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A õa, Exposição Agro-Avícola e Industrial Recepção ao snr.
.
Sem filâncias ou objurgações, satisfaz- G d H lb t Hül

'

Alt ld dnos apresentarmos hoje esta Edição Especial overna or erl er o u se - as, autorí a es presentes
� que .síntetíea 'em suas paginações, em sua � As comemorações programadas p'ara amanhã
� matéria publicitária, a compreensão cabril e � •

.

.

'
.

� moderna do nosso comércio e nossa índús- � ===========

� tria esclarecidas em relação a Importancía �

�
da imprensa no seu papel de propaganda

�
Posse do Prefeito

indispensável na atualidade.
de Corupá-�. E' esta Edíção Especial, a .bem dizer, �

� um reflexo dêsse espirito compreensivo, con-' �
� gregando em sua páginas o que Jaraguá do �
� Sul evidencia de maior projeção em sua vida �

�
econômica, num testemunho eloquente de

j. de seu dinamismo, de seu palpitante recru- Idescimento industrial e comercial. Sômos
� reconhecidos a essa notáveis emprêsas, às �
� casas comerciais, aos estabelecimentos in- �

Idustriais,
que nos permitiram desta maneira

mostrar do quanto somos, do quanto valemos,
do quanto somos capazes, do quanto produ­
zimos, abandonando de vez G acanhamento

. provinciano da' economia oculta sem evíden­

� clação, para surgir nas páginas do "Correio

� do Povo" trepidante de dinamismo, de es-

pirito publicitário que é a alma de todos os

negócios e ínterêsse implícito de todos os

homens de iniciativa privada - em' beneficio
coletivo.

.

Cívica

Reallzou-se ôntem, pe­
las 10 horas, a solêne
posse do primeiro Prefei­
to do novo Município .de

I
Corupá, ex-Dístríto de
Jaraguá do Sul, cer,i!nônia
presidida pelo sr. Secre·
tãrío do Intertor e' Justi-
ça, dr. Paulo KO'nder
Bornhausen representan­
do o sr. Governador do
Estado. e realizada pelo
MM. Juiz de Direito da
Comarea.Dr. Àyres Gama
Ferreira de Mello.
Após a cerimônia da

� ... ao posse, o prhneiro Gover-
� "Pavilhão Artur Müller", recém�construido Bob inicIativa da Diretoria da Associação Rural, nador MuniQipal corupà..

i .

e cuja inaU�raçãO dar-s'e-á amanhã com a Exposição Industrial nele verificada. :�:eu��isu��'fe��:��:r�
I

.' Com o registro, ôntem, [neugureção da vasta seu 82°. aniversário de rascada nas amplas de ...

de seu -82°. aniversãrlo Exposição meia hora fundação, um passado pendências da Sociedade
concomitante com 4'0 DIA após, uma homenagem repleto de lutas e vitórias Recreativa D. Pedro U.

I
DO COLONO"; preparou- póstuma ao ex 'govêrnador em pról do Município e do que daremos amplo

f.e
Ja�aguâ 4"o� Sul azra: sr, dr. Jorge Lacerda, es- do Estado de Santa noticiário el1Ls próxima

vés de sua operosa As tendendo se atraentemente Catarina. edição.
scoíação Rural para oo- por tõda a tarde com

memorar amanha. con completo serviço de bar e
dignamenje, as duas mag churrasco, condução de .=============================;;
nas datas, e que terão 30 em 30 minutos do .

por palco o famoso Pos- centro da cidade ao rete- "O nosso apôio ao

to Agro-pecuário "João rido Posto. Governador Herí-

Cle6fas". leragué .do Sul vai berto Hülse deve

Completamente remöde- demonstrer amanhã d sua
ser Irrestríto -E' in­

lado, com novas edifica- pulenca .. agro' -evícole . e . condtctonaí, a fim

ções, dentre as quels industrial, para. superar I
de que êle possa

avulta pelo seu moderno rodos. os prognósticos e,
levar a bom têrmo

.

bernento.! õd E' as realizações do
e primoroso aca amenta, .10 as . as . xposlções

seu Govêrno. Sereno
o megesroso Pavilhão anteriores, monopolizando
"Artur Müller", a operosa 'que- vem- de há 'muito a

e equilibrado, dono

Diretoria da entidade ru- atenção do povo q-ue de admirável espí-
rícola, que tem à frente a amanhã afluirá às coníor- rito público, aliado

figura dinâmica do sr. ráveis dependências da a uma grande expe-
Albano Kanzler, abre ao Estrada Blumeneu. riência dos pröble-
povo' os portões dêste mas do nosso Estado,
Posto que é Iígttimernenre Na próxima edição ta- Heriberto Hülse é

o orgulho de Jaraguá remos ampla reporregem um timoneiro segu-.
do Sul. sôbre esses festlvldades.: . ro, digno da nossa

Com a presença do sr. com as quale laregué do confiança. Da sua

Governador H e r i b e r t o Sul honra a. figúra más. capacídade e hon-

Hülse, cuja recepção dar- cuia do nosso colono- radez só podemos . ...

se á às 10 horas' da ma- lavrador, prestigia a nossa

.

esperar um admínístração laboriosa e tecunda";
nhã, terão inicio os fesre- pujança lndustrlal e co (Do discurso do sr. Irineu Bornhausen)
los programados com a memora o transcurso do �========,=============

O n o s 8 o reconhecimento, pois, às
trepidantes classes econômicas de Jaraguá

I
do Sul em nítido congraçamento com Join­
vílle, Blumeneu. e. São Bento do Sul, gr�ças
às quaís nos foi .posstvel esta Edição Especial
como mostruário magnifico, Inconteste.: do

. espteíto arrejado, moderno, empreendedor,

I
dos homens ilustres timoneiros de nossas

.

IO'�::::::;:C::·tran.cur.o do 82•• aniver-
sário de fundação de nossa terra e à magna

f data do "Dia do Colono", ôntem registrados,
"Correio do Povo", fazendo se porta-voz de

�
.

suas classes econômicas, em suas

páginas representadas, rende as suas ho-
-,

mensgeus, o seu reconhecimento, numa re-

leiproca;; comPreensão
de mutua significação

para prosperidade e grandeza da comuna

municipal.
.

� Repetimos o quanto díssemos por ocasião

I. do 39°. aniversário do "Correio do Povo" -

�
Aos nossos colaboradores, assinantes, leito-

tres e anunciantes, os nossos agradecimentos
por tudo quanto lhes devemos. Um débito

� que procuramos saldar sempre, semanal-

!� mente, todo o mês, todo o ano sob a nossa

I
signa:

/

- Para 8 Irenie, com Deus, por JaranuA do Sul!
I �
����������

CONSTITUCIONAL
a parte variável do Imposto de Indústrias e Profissões

do ministro Luiz Galotti, relator da matéria, reconhecendo
" Altll (arte que já .dmitiu anteriormente II ligitimidllde do
tributo, O que ocorreu em caso submetido pelo Estado
de Alagôas, relatado pelo ministro Afrânio Costa. Após
amplo exame da matéria de direito fiscal, concluiu o

ministro relator recomendando que fôsse negado provi­
mento ao recurso qma vez que além da doutrina exis­
tente, julgando constitucional a cobrança do tributo,
havia outro do ministro Cândido Mota, favorável aos
seus pontos de vista".

.

Diante dessa decisão antecipada ao caso local,
que tanta celêuma provocou, está mais uma vez de

parabens o MM. Juiz da Comarca e o brilhante causi:­
dico, defensor da causa, dr. Arquimedes Dantas e os

.

srs. Legisladores municipais, pela constitucionalidade
dá matéria que por bem houveram elaborar e defender.

Relacionado, de perto, atingindo-o em cheio,
o mandado de segurança interpretado . por algumas fir­
mas locais contra a regulamentação do, Imposto ,de
Indústrias e Profissões, recurso indeferido em brilhant�
sentença do MM. Juiz de Direito, Dr. Ayres Gama Fer·
reira de Mello e com apelação ao Tribúnal do Estado,

divulgamos o telegrama noticiado pela imprensa
nacional, em o qual o Supremo Tribunal Federal julga
antecipada�ente, em última instância, a matéria em
todo o pais:

'

"O Supremo Tribunal Federal, julgando o re­
curso interposto por diversas emprêsas sôbre a consti­
tucionalidade da parte variável do imposto de indústrias
e profissõ-es. de grande interêsse em todos os Estados,
cobrado sôbre o movimento econômico das emprêsas,
negou provimento, ao mesmo tempo que aprovou o voto

I .

Dr. Byres G. ferreira, de Mello
,

I MM. Juiz de 'Direito
.

-
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Leitora, amiga - Pelo transcurso duplamente festivas, de duas
caroáveis datas ôntem registradas (o "Dia do Colonno" e o 82°. aniversário
de fundação da nesse querida Jaraguá do Sul) grandiosas serão as come- �=====================
morações cívicas que, sob patrocínio da abnegada Diretoria da Associação
Rural terão lugar amanhã no famoso, amplo � confortável Pôsto 'Agro-Pe-

,

ouärlo, justo orgulho jaraguàense. Aquele Pôsto, querida leitora, você não
o reconhecerá maís : mudou completamente graças ao herolco trabalho, a

operosidade estupenda de um punhado de homens, a Diretoria da Associa No Cartório do Registro
ção, onde pontifica sem menoscabo aos outros, o seu Presidente, sr. Alba Civil foram -

registrados
no Kanzler. Nêste interregno, entre o dia de ôntem e o de amanhã, eu os seguintes:
fiquei a pensar muito nos homens que realmente trabalham em beneficio - Mauren, 7 de junho,
da coletividade. Lembrei-me de quantas homenagens, sincéras e justas já filho de Marcus A. Raboch
hão sido prestadas a homens justos e síncéros, que fizeram e fazem júz à e de ôelly Bruch Raboch.
nossa admiração e nossa saudade. De minha parte, invoquei, como milha- - Jusara Paula, 10 de
res de outros amanhã invocarão, o nome do inesquecível sr. Artur Müller, junho, filha de Antônio
cujo nome entrou na História de nossa querida terra, pela qual trabalhou, Arnoldo Schmltt e de
combateu e muitas vitórias alcançou. Lembra me, a propósito, as grandes Maria Madalena Schmilz
homenagens que lhe foram prestadas em novembro de 1950, há oito anos, Schmltt.

,

ao saudoso falecido, quando eleito Prefeito nas eleições daquele ano. E' - WilIy, 16, filho de
dessas homenagens a fôto que hoje vai para esta nOSS8 coluna. Nela en 'Harold Germano Carlos
contraremos estimulo para o presente e para o futuro, para elevar sempre Hass. Karsten e de Frlde
mais alto o renome de nossa terrs, por ela trabalhando como nós cabe a Hackbarth Karsten.
todos, suas filhas e filhos, num amor são e produtivo de quem aqui vive, Cláudio Roberto, 17,
aqui luta e trabalha. O que mais nos aníma,: é percebermos que os que se- filho de Ifieri ßruno Lenzt
guem a operosidade do saudoso sr, Artur MüHer, são, em geral, todos mo- e de Olívla Danna Lenzi.
ços, é a bem dizer a representação vibrante da nova geração que se pre- - João Ivo, 24, filho
para para tomar do. leme, em guiar nOS80 Município a novos e maiores de João Becker e de
rumos. Que assim seja para Bem de todos nós, são os desejos sinceros dà Carmelina Becket.
mulher jaraguàense que hoje se associa, jubilosa, ás duas' magnas datas - Sílvio Paulo, 26, filho
municipais. de Arlindo da Silva e de

Tia ANGELINA. Maria da Silva.
- ôelere, 29, filha de

, ßertoldo Bachmann e de
Frieda Elísio Bachmenu.
- Ellbert, 29, filho de

Willy Teske e de Mj)da
Heusen Teske.
- Nercí, 10. de julho,

filha de Valentino Behling
e de Elzira B. Behling.
- Anita, 1°" filha de

Lindolle Klein e de Ro­
sália Würges Klein.
- Adernar, 2, filho de

Ingelbert Hansen e de

,,_Röschen Leltzke Hausen.
- Anília, 3, filha de

Bruno Rietter e de Berta
Schneider ,Rielter.

'

- Wilson, 3,' filho de
Harry Hagedorn e de Edí
Hagedorn.
- Iara Maria, 3, filha

de Henrique Fugel e de
ôebasrtene da Cunha
Fugel.
- Edle, 3, filha de

Edgar Hoffmann e de Edith
Jungton Hoffmann.
- Onílíe, 4, filha de

ArnoKrause e de Anas­
tácia Fretberger Krause.
1- lvere, 4, filha de Mar­

tin Marangoni e de Maria
CARNET � Dolores de Carvalho Ma- -

- A sra. Alida Bauer,

'Uma cronica para Você rangoni. esposadosr.HugoBauer,
Procedamos Escreveu: C. R. - Lúcia, 4, filha de nesta cidade.

Anlonio Filz e de Cecília - A sra. Aliança Schio-

sempre bem Em certos momentos acabe como as brancds Salamon Fitz. chet, esposa do sr. Ri-
Da vida fico monologando espumas que s� desfazem - Elianà, 7, filha de cardo Schiochet, em Ne- No Cartório do Regislro

Nunca devemos deixar como se já estivesse ca- nas alvas arefas de uma Manoel Gonçalves Correia reu Ramos. Civil foram registrados
,

á recendo da lucidez que praia, ê de Edimir Ana Correia. _' Co'mpleta _ amanhã
os seguintes:

'

m recordações. Não
um cérebro moço encerra. Sentí neste momento de - Noelf, 7, filha de Emília Gustmann

djgamo�, como muita Às vezes não percebo intensa noslaJO'ia, uma Alvino Bucci e de AlelÍcia m8:is Aum. ano de �ua feliz Krüger.6 do corrente, comgente dIz: "Ora, nunca I'
e

Tomaselli Bucci. eXI.8tenCla, a graclOAsa g�- 80 anos (viúva de AuO'ustomal'", os verei'''. Sempre que a guem ou muil08 incontida e justificada rotlnha Mara Correa fi e
D ficam observando a minha vonlõde de ver-te. Meus - Renalo, 7, filho de' Ih' h d -do f

' i I Krüger). ,tornaremos a ver qual- maneira de discutir comi- olhos cansados de tanto Renato Piazera Júnior e de lO a o 18 mto casa
- Carlos Müller, 7 do

quer pessoa, aos de nos- bl Ih Elfi Henschel Piazera. DAa. Doracye. Pedro C.or. corrente com 82 anos
sa cidade, de nosso país go mesmo os pro e}11as te procurar o am a esmo, rea, Tesoureiro da CaIxa (

.•
'

, ..

e aos estrangeiros. Aos íntimos, tão íntimos que buscando em cada vullo - Nelson, 9, filho de Econômica Federal dó VlUVO de. Berta lV!ulJer).
de longe e aos de perto.

não se apartam de mim que paS5a uma fugidia Arthur Voigtmansberger e Paraná residente em Ro-
- Mazfl�dlhe MdarlLa, 7d dI!>O mundo é redondo e

um só momenlO em qual. recordação de tudo quanto de Elfrida Duwe Voigt- lândia.' �orrente, I a e au.e .1-
Bobre ele tudo caminha, quer ocasião. és para mim. mansberger. _ A senhorita Luzia

o Junkes e de Anezla

na'da se' de'te--m -nada es-
Sabes pOl' quê? Tenho Nad�J -

pada me vem'
-

N' 1" f'lh -d Jú
Danna Junkes com 3

f
' - Suelf, 10, filha de .1CO �m". � a o sr. -

meses.
- taciona. Cremos' que o q�e con es�ar'l� qu� sugerir lua presença sem Luiz Kienen e de Therezia h� NlcolIm, em Itapocu- _ Zenilde 12 do cor-definitivo é desaparecer'

mmha paz mterlor fOI pre querida. O sentido do Kitzberger Kienen. �anho.
rente, com '4 anos' e 7,mandando embora uU:: roubada.

_?
lempo se multiplica por

_ Renato, lO, filho de . -::- O sr. Humberto R�. meses, filha de Brico decriado, ajustando·se de Sab�s a raza? Talvez milhões de vezes, dificil
Rudi Piske e de Amália bIPl, em Barra do RIO Aviz e de Yolanda MI'elker

um, amI·go·. e depol's de I
podera ter naSCIdo de um mesmo de transpô-Ia, ina- Cerro

t d b .

I' Freiner Piske '. de Aviz
pouco tempo a vida nos

amor ex rema o que ro cesslv� ·de gozá-Ia como .
- O sr. MárIO Müller, G'

aproxima de novo do tou �entro de meu ser. se estIvesses a meu lado. - Sanlelina, 11, Jilha nesta cidade.,
- ustavo Isberner, 13

. Nao sabes o quanto te José Breinack e de Anair do corrente, com 63 anos

:U::��d:os traz de novo
quero. Não sabes as sau� . Nesta, solidão eóm que Ribeiro Breinack. DIA 28: (casddo com Blza Meier

Não ci t-
dades que meu peito I

VIVO, somenle lu, s menle
P I' 11 f'lh do

- O sr. Harry Grubba, lsberner.
, evemOB en ao

encerra lua imaSlem que dia a dia - au ma, , Ja" nesta cidade.nos d�n!er�Onhar, nem E q�ando a s'audade vem aumentar êsse amor Arnoldo Krüg�r e de � O sr. Lothar Son-
----,------

��B Im�n�lr �or hav�r vem, às vezes sou obri- in�ontrolável que em meu Erica Peter Krüger. nenhohl, nesta cidade. Campanha de
I o ou el o a guma COI- O'ad f t peIto arde faz com que - Rita" 11, filha de _ A' senhorI'nha Anto- Educação

sa desagradavel e> o a su ocar es a '
. FI I

D
.

companheira inseparável eu possa continuar a lutar Mário Se)) e de Renata nilda Nicoluzzi, filha do oresta
esp�çamo - nos sem- de meu viver nos 'copos c_?m

.

denodo nesta vida Ohf Seil. sr. Venancio Nicoluzzi, O Serviço Florestalpre deIxando uma boa .

I I' d b fao cheia de svrpr"'sa" W Ih d t'd d t d á t dimpressão ou uma boa pC�� atlD�S ed um ar; Porém lU és para �mi� - i1mttr, 13, fj o e nes a in a e.' fnf:re��ad:s e� o:ss:ri�
recordap.ão como se

IS en o me o que um
I I

• Werner Krüger e de Rosa DIA 29·. tos relaoionados com
d

y,

It dia esse nosso amor se qua a ua e a inspiração M' tr K
..

evessemos vo ar, como para um seresteiro ou um
ma I ruger.

_ O sr. Guilherme silvicultura, tanto na

se a volta. fosse amanhã. poeta.
- Luzia, 13, filha de Radüenz. pulartate referente a con-

N l-L' D h' d 8 S, C o m o P a r aão seJamo� vu �ares desharmonica. E' melhor Só tu é que fez e tor- auro emarc I e 'e - A senhorita Sylvia obtenção de mudas e
ou grotescas, sejamos ser lembrada como ami nará a fazer minh'alma Leocádia Pedri Demarchi. Horst, filha do sr. Roberto sementes.
sempre o que recebe, ia do que amaldi90ada transbordar de alegria - Helena, 15, filha de M. Horst, nesta cidade. re�::ntr::lh::::uft�cla�nunca a que dá o golpe, comI) init:Íliga.

'

quando estivere& nóva- José Jagelsky e de Judith - A senhorita Olinda "Acordo Florestal".não toquemos uma nota MARCIA' mente ao meu lado. Vieira Jagelsky. Zapella, filha do sr. -Pedro
. -'

SOCIAIS
BI LH ETE

- lrrngerd, 15, filha de Zapella, residente em
Alberto Friedel e de Elvira Pôrto Alegre.
Georg Friede!. DIA 30:
- Hilbert, 15, filho de A sra. Elda Corrêa,

Alfredo Carlos Henrique esposa do sr. Antônio M.
Karsten e de Wally Rü Corrêa, em Barra do Rio
dlger Karsten. Cêrro.
- Dirce, 15, filha de -- A sra, Hildegard

Herbert Georg e de Leo- Buerger Räeder, esposa
nída Krüger Georg. do sr, Günther Räeder,
- José, 16, filho de em Corupá.

João Arnoldo Teír e de - A menina
Gilda Lenzi Telt. Lemke, filha do
- Sílvio, 17, filho de vino Lemke, em

Maurf Rank e. de Genézia Luz Vitória.
da Silva Rank. ',DIA 31 :

I
-- Edson, 17, filho de - À sra. Wanda da

Reinoldo Zielsdorff e de Costa, esposa do sr. Ma­
Terezlnha de Avlz Ziels noel F. da Costa, em
dorff.

I
Estrada Schroeder.

- Celso Henrique, 18, - O jovem Daroldí
filho de Silvino Pedrolti e Bona, filho do sr. Hilário
de Paula Gonzaga dos Bona, nesta cidade.
Santos Pedrotrl. - A garotinha Margit
- Carmelita, 18, filha Neilzel, Illhínha do sr,

de Caetano Santiego e de Guilherme Neitzel, nesta
Constância Coelho San- cidade.
tiago. - A senhoríta Irmgard

Eggert. -'

- A menina Ilza Vara,
Está engalanado de filha do sr. Edemar

alegrias o lar feliz do sr. Schmalz, em Säo Bento
Walmor Silva e sua d. do Sul.

espose, da. Neusa S. Silva, 1°. DE AGOSTO:
com o nasclmento de uma

robusta garôre que na pia
batismal receberá o su­

gestivo nome de Nara
Nadilli.
Ao nosso partícula arnt­

go, sr. Walmor Silva, ex­
funcionário da Farmácia
Schutz e atual da Farmá­
cia SUAFARMA, em

Blumenau, os nossos

abraços com respeitosos
cumprimentos à sua feliz
consôrre e muitas beijócas
ne Nara Nadilli.

Elcid1a
sr. Er-:
Rio da

Nascimentos

GENTE NOVA

- - O sr. Dr. Waldemi·
ro Mazureehen, abaliza­
do clínico, nesta cidade.
- O sr, Haroldo Is­

berner, nesta cidade.
- A sra. Florita M.

Junkes, esposa do sr.

José M. Junkes, em
Estrada Nova.

Casamentos

Realizam se hoje nesta
Cidade os segulnres :

-) Francisco Bockor e

Lora Maria Scheuer.
- Alexandre Lenfers e

Antônia Bonomini.
- Orlando Corréla' de

Negreiro e Mariã Ivone
Silva. '

- Manfredo Gerhardt
Pilz e Olga Helena Klein. '

- Nereu Malheiros e

Helena Dias. -

Aniversários

FAZ ANOS HOJE:
-- O sr. Ängelo Tori­

neIli, nesta cidade.

FAZEM ANOS
AMANHÁ:

Falecimentos
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Eugênio Vitor Schmöckel. (Comité. da UDN pró candi­

datura Eugênio Vitor Schmöckel).
ASSINATURA:

f\aual • • • • Cr$ 100,00
Semestral. • • Cr$ 60,00

ANÚNCIOS:
Mediante contrato e a

tabela em vigõr

Aeroporto
de Joinville

.BNDERBÇO:
Caixa Postal, 19

.

f\venid·a Mal. Deodoro, 210
Jaraguã do Sul - S. Catarin_a Os candidatos' daUDN�IA responsabí-

lidade da
UDN aumentou com
a ascenção do nos­

so companheiro He­
riberto Hülse ao

Govêrno, em conse­

quência da inominá­
vel t r a g é d i a que
abalou Santa Cata­
tina e o Brasil, na

qual pereceu, entre
outros catarinenses

.

í I u s t r es, o nosso

grande amigo, aque­
la inesquecível fi·
gura de democrata
e de homem públi-
co o saudoso,
Governador Jorge
Lacerda. Evocando

AGENCIAS:
em todos os Distritos e loca.
lidades do Municfpio. Corres­
pondentes em todas as cidades
do Estado de Santa Catarina.

I
"CORREIO DO POVO" não
endossa os conceitos emiti­
dos em artigos de seus cola-
boradores,

Se você quizer candídarar-se a três prê
mios que serão conferidos após a 11 a. sema­
na a partir de 5 de julho p, p., envie-nos fra­
ses com. os nomes dos candidatos da UD N
ao Legislativo, semanalmente por nós divulga­
dos. Os primeiros 5 nomes desta semana for­
mam. conforme sugestão de um candidato ao
prêmio, estas frases:

Joinville, (Do Corresp)
- Foi finalmente suspen­
sa, pelas autoridades com.
petentes da Aeronáutica,
a ordem de interdição que
hámaís de dois meses pe
sava sôbre o aeroporto

Orglo de maior penetraçlo local. A partir de 4a. feira
no Interior 110 nordéste última, os aviões das vá-

ca'tarfnense. rias companhias descem

�=====-===;;;i;l nóvamente nesta cidade.

'

..Eugenio ViCtor ôchmöckel
AlvAro Prazera

Erich BoRchard.
ValeriAno Zanghelini

Verglllo -MoreT.r
AlbrEcht Gurnz .

MaRio Nicolini

II

MIatn§ llllIDDlat IEmll§§�rat

JJ�ínvniiense ValerianO Zangelini
MaRio Nicolini

Albrecht Gumz
EUgenio Victor Schmöckel
ALvaro Piazera

'

EricB Borcherdr
Verglllo M8reUi

o seu nome nesta hora em que êle, se vivo
Iôsse aqui estaria' praticando desta solenida­
de, q�ero render-lhe um co�ovi?o preito de
saudade, na certeza de que jamais esquecere­
mos as suas lições de fé na Democracia bra­
'stleíra". (Do t/iSCfirso' Jo sr. Irineu Bornbausen).

-

Velho sonho. de seu fundador e ide.alizador,
o saudoso dr. João. Colin, ex-Preteíto Municipal
de Joínvílle, fôta a "Rádio Oolon" que, por moti-

vos círcunstan­
CIaIS, somente 1........................................ �=__===__========__.===�

agora vai entrar
_

em fase de fun-
cionamento ofi
eíal,
Com geral

simpatia foi aco­
lhido o nome do
experimentado e

culto radialista,
sr, Arno Enke,
como -um dos
diretores da re­

ferida Emissora
Rádio Colon, cujo
nome é uma se­

_gurança da futu
ra e útil ativi­
dade da Emísso-

I

ra [olnvlllense,
pelos seus reais
conhecimentos
na radiofusão ca­
tarinense.
Filho de Jara­

guä do Sul, onde residem seus- venerandos pro­
genitores, a Iamítta Germano Enke, o .sr. Ar�o
Enke se destacou de hã muito no cenärto radia­
lista de Santa Oatarina, a quem cumprimentamos
calorosamente por esta sua investidura à frente da
da novel Rádio Colon.

A Rádio "Colon" transmite, ainda em fase
experimental, em 1.090, quilociclos, havendo já
conquistado largo circulo. de ouvintes em nosso

Município.

PREFEITURA MUNICIPAL

de JARAGUA 00 SUL

�-----------.-."-----

--'""'--"'---==:::::::::=--=:::=======::'==--=:::';:'Il I
'

Ir
---- ..•----------.------...------

� ,'\

� A V I S O Soe. Cu Itu ra Artística

Grande Concerto
II A Diretoria da Comunidade Evangélica de Rio da, Luz I,
II avisa aos interessados que procederá uma reorganização no cemitério

I

ii da mesma, devendo os familiares dos mortos antigos, reedificarem os ii'
II tümulos caídos. pondo-os em alinhamanto.,

'

il
'i,l Se os mesmos não reedífiearern os túmulos arruinados até i!�I fim de outubro do corrente ano, .II Direloria ordenará a delllolição dos mesmos. IIII A mesma Diretoria proibe o levantamento de um novo li
ii túmulo, sem prévia licença do Presidente.

.

'_

;1,ll (ass) Alberto Meier II
II (N: 907 - 6 m.) I

Presidente II
�==::::::=::::::::=:::=====:::::::::=:::==:::::==:::==i:::::=:::===:::::::::==_==d) !..- _

Sábado. 2-8-58 ,

às 8 horas DO Salão da Comunidade Evangélica

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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JARAGuÁ DO SUL SAN TA C ATA R I N A BRASI L

End. Telegr. "ARTEMA" Caixa Postal, 50 '- Rua CeI. Procópio Gomes, 285

::MALHARIÄ "

TINTURARIA'
ESTA'MPARIA

ê CONFECÇÃO

'Algodão, Espuma de Nylon 'e Raion

-.

com filial
"Tyresoles" Nol1e-Catarinense SIA.

de pneus hrévemente
Jaraguá do S�I

A Regeneradora em Sócratos, o grande fi-I patente e eu possa ser tOda a boa consciência .•.
-. Iõsoto da Grécia antiga, visto de todos .os lados". Mal proferia o nobre a-

I cos,
tumava dizer: "Eu de-I Não existe melhor forta- pôstolo estas 'palavras. o'

sejava que minha cesa lezs, mais forte e mais sumo sacerdote, possuídoproblema que assoberbe dia a maneire monopolizou a atenção de r fosse de vidro, não temo inexpugnável, do que a de fundo' rancor, quis,dia o proprietário de veículo moto- todos oe-sproprterértos de veículos, a vista dos homem.". Po fortalezadeumabôacons- esbofetear o apóstolo.
risado, é, eem dúvida, o do pneu que instalou nove Iíllal, desta vez em deremos nós dizer isto ciência. Depois ligeiro incidente
que por sua vez está lnquestíonàvel- Pôrto União, ampllendo sua assts- diante de Deos e da 80' Relata-nos o livro dos Paulo continuou o seu
mente relacionado ao problema da têncla também pare pneus de trato- ciedade dos homens? 'ATOS DOS APÓSTOLOS, discurso, que repercutiu; borracha.

' "

res, numa demonatreçãó eloquente da Conta-se que, disseram em seu capitulo 23, o ,favoràvelmente p a r aAs nossas rodovias, macadamt- capecldade técnica da lYRESOLES. certa vez a Lívío Druzo, magistral díscurao que o Paulo.
zadas quando muito, ressentindo-se Em visita que recentemente fi· probo senador romano; .apõstolo Paulo proferiu Aquilo para que dese-
em sua quasi totalidade de calça- vemos o prazer de fazer nà Metrlz que com certa eome de em sua -defesa e em de- jamoliJ pdir a atenção é'
menro ou de asfalto num revestímen- ao seu Diretor, sr, Antonio lsqulerdo, . dinheiro êle poderia dís- fesa da fé cristã diante do o apêlo que Paulo faz á
to conservador, de menor custo, pere autorizou-nos êle .

a transmitir aos por sua casa de modo que Sinédrio Judaico. Paulo sua própria consciência:
,

. os govêrnos munlcípaís, estaduais motoristas de Jaraguá do Sul esta
. ninguém o vísse, ao que começou com estas pa- Tenho andado diante de

e federais, provocam nm desgaste grande e alviçareira neucte-: será ' , êle respondeu: "dou êsse 'lavras: Varões irmãos, até Deus com ,tôda a boa
altamente deficitário nos pneus, cujo criada' nova filial em leregué do Sul, dinheiro em dôbro, para o dia de hoje tenho an- conseíêneía, disse êle.

, preço aquisitivo, constante, se torna cujo fato será ultrmado pröximemente que minha casa seja bem .dado diante de Deus com Prezados Leitores, quan,�, eltemenré dispendioso. pata uma perfehé:l instalação própria tos de nós poderiam a-
c

C��p�eende se, pois. a espec- da. T,YRESOr.,ES, em !l0ssa ,cidade.. legar, ein seu favor, [ul-
tatíva e, a seguir, a satisfação geral .

. 'Com esta' áusptcloea . nojícte,
"

. ':ft' ,."
c" • � gall}etlto,d�utna,boâicOIlS"

"'��istt�n���t��:�' ;�lrca������:d- �!�,: .�:��� d�:a����ó���s �:��ót;!��' 'M''í'-L_'H�CJES-'''' . 'M" U�" D'-,"-�A-�--S·_··- ��a':í"J�p�;::�.a: :�.8.iT,.�.,,',_ .condizente, mais moderno, maís .,du- mormente os donos de tratores em .

.

'. tãos antes de sua notável
: rävel e menos o.neroso, o

co.nse�lo
avuliado' núm.ero no. �OS50 Imerlor, III' ftl: PESSOAS T"'- USADO COM

conversão, êle o fazia eili
.

e montagem de pneu usado, pröprle- onde-a lavoura -mecenízeda marcha 1- ,-, .... l:.1li, ... :,. boa consciência, embora
,

mente dilo. " a passo célere, Tendo, como 'tere- '80M RESULTADO O PAPUUIJ erradamente. Há conseí-
É esta a especteltdadê que deu mos, em nossa cidade, filial da famosa II OEPURATIVO Frutiferas e ências que estão mal

.

',renome à famosa emprêsa "Regel,le- "Regeneradora de Pneus" TXRE- Ornamentais Instruídas, não estão dê':
:::radora de Pneus", conhecida em todo . � SOLES; terão todos êles assistência EL IX IR '91 iL vidamente iluminados,
{9 Estado e além fronteiras, que é a ímedlate, seus pneus tmedlaramenre II@) Mss o pior é trsnsgredtr
J�"TYR�SOLES".

.

consertados e momedos como novos, • SlfIUS ATACA_ 8 IRm,S. Laranjeiras, Pe.-
os ditames, da consct-

c_ A TYRESOLES NORTE-CA.. economizando s e n s f ve I m e n t e no :.

ceguelros, Ka':' ência. '

.

r,TARINÉNSe S/A:' (�egenadora de transporte de seus pneus, como até .'

,

O �pdO. o Baqo.'o Cora9Ao, o
.

kíselros, Mact- I Há muita gente que
'; .pneus) fern,.' éomosabemos; sua ma- agora, a Iolnvllle, pare os teremos,' =::r::,'::IÓ:=�.�.=:� eiras, Iabotíca-:

leva uma vida não faro

.:�:. Jri� instijI:ada em Joinv.i11e,. à R.l.Ja !?r� dentro �m breve, feitos novos, em b
.

.

R
de franca rebeldia contra

-:F 'Joao Cohn, 2.769, CUjas depeltden- nossa CIdade que se orgulha saber alamo. Cecu...... Queda d9 Cabe- ' s:::::: 'g�hlia�� ós prece'itos divinos. es-

't.'.,,�ias, entretanto, não foram suficientes a TYRESO.lES com filial aqui mes- .. Anemia. e Abortos.
Caméll'as, Co- quecendo-se, tristemente,

.

I
CcnauJh o m�'lco que ao desob d

.

:' para o atendimento de seus serviços mo,
.

onde é largamente conhecida e niferas, Palmei-.
e

. eC,er . a

�,:..constantemented��obrado�,ob,rigan.. pOr'todos preferida. atom. o popular d.pur.uvo
.

't t
,Deus é êle o mais ofen�

;;,'do à 'fundação de uma, filial, .que ·se Ao seu diretor, sr. Antonio .� LIX I R 914
ras, e c., e c.' dida, o mais prejudicado.

;� -encontra, também em Joioville, à Rua . Isquierdo, cúmprimentamos calorosa- .:- Ninguém ficará inpune
�,15 Novembro -633;'A

'.
eficiência, o mente ,pelo ,dinamismo que vem de- htofenslvo ao .rpAlsmo. Asrada. ::>eçam Calálo- de uma vida de rebeldia

" escrúpulo, a 'técniêà perfeita demons· rll'Onstrãndo à frenle de uma emprêsa ftI, como um 1&00r. Aprovado co. go Ilusfrado e, indiferença ou cinismo
, trada, entrem�n!es pela T-YRESOLES, que honra l,lão só Joinville, mas lôda, mo auxilia, no trattm.nto da S I· diante' ,dos brados da
"'. ,na montagem e'''tonsértb de pneus, a- indústria 'e comércio de-- pneus dQ,� FILIS e REUMATISMO da mes- LeopOldO Seidel própria c()neciência.

"

:lpropalou-se de maneira tal, de tal do Estado 'de Santa Catarina. in. orls.m, pelo O. N S. P. Corupä Amigoleitor, se houver,
I� "., o;,

,

-',"". na tua vida, nos refólhoB
,. :: " " � !__ .-- da tua consciência, som-

�
, :' , 7

'.
- bras acusadoras,. tristezas,� OOOOiUI�in�OO���oo�������OO�OOOO�OO��OO� pã? te esquec8s que Jeslls

,- ,,,, ",;'� , ':
,

_"

�.;;
,

'; _ � Orlsto muda o coração e
•

!
-

,
, � renova o estado d'alma.

5oc!ie�ade
"

Gráfiaa AV·EnJDA Eltda.
;, I �i:Y:;�:��i:���i

II TlPOGBAFU·11 II PAPELARIA; '11· II LIVRARIA II I �:��!��o..lf:P��!��g
'� Jesús ,Cristo", probla�á�, '7 o apóstolo João, "nos pu:"li rilica de todo o pecad.o�'.
'� 'Pecad-o pel'döàd'o é coriti�
� ciência tranquila e feli�.
� Rev. Gonçalves Almir

I· CRISTO é um'"!II! prisioneiro ,ilanelo.
00 so no Sacrário de

OOm
nossas Igrejas! Ren�

m:s damos a CRISTO -as

homenagens de todo
,

J
o 'povo, na Praça do

Telefone n. 251'-'-' 'Avenida Getulio ·Vargas, 350 -

SANTA, C,ATARINA,
'

,congresso
Eucarís-

tico Estadual, em

dezembro.
�ÊI����_��� ij!i�_�iSi

Impressos' de todo· gênero Livros Comerciais Mâteriais '"

Escolares - Papéis de todas as qualidades - Grande 'sortimento
de, Artigos,de EscritóriQ - Bar�lhos- - "Albuns

, para fotggrafia.s.
- -Pratos e bandejas de�papelão, e demais artigos- do ramo -,

Cartões de Feliçi�ações de ·tôda Espécie- � . -

...
-

-
. ...". � =- .. �._--.' .�. - -. -, .•

Papel Celofan

JARAGUA DO SUL

,t, ,t' ,., ,., ,., "'�'I\.,.".,..", ,,�,.,t, ,�,

;'�';t� ;.� ;" ;" ;,�t;" ;',";.'t:'., ;., ;."
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I
.

Casa r' i
i Sonnenhohll
iii

==,======,,===�====���=="=-== I
00 Av. Marechal Deodoro, 84·88 End. Telegr. : «L O S ON» ;
11 Fônes 225 e 226 Caixa Bostal, 17 �

ã§ Jaraguá do Sul Santa Catarina �
� 00

� BOMBAS D'ÁGUA
�

�. VISTA PANORÂMICA (parcial) de Jaraguá do Sul em 1912,

W1 ::::: d��:Z;:: ÓT:o;;A::Á�rilmeiro:::.:::::n:::;::o:. .

-...._--------

W V d
.

. I
Paralisia Inlantll

, m:s en e-se uma casa

BITOLAS·' 3 4 5 6 m com terreno 60 metros J O I N V I L L E, (Do o Centro presta á popu-

�
. , , , ,

li d�,- frente _p_!); 36' de tun- Corresp ) - Segundo con- laçã� infanril,. Iivrand.o·a

� 7, 8 e 10. polegadas. sm dos, sito à rua Eliza 6egUlII!0S saber,. o .Centro de vir .a contrate a terrlvel.

�
.>

_ _

m:s Stein, ou a casa cl 18x35 d� Saude de JOlDvII�e .va enferrnldade.
mtrs. de terreno e maís CIDOU, durante a ülnma

·d MO
3 lotes cl 14x35 metros. sernená, '120 crianças en-

--------

movI as por TORES a óleo diesel, Tratar com o sr. Altino .re seis-mêses e sers anos, - O PTB e os

I gasolína e eletrlcídade, Pereira Coletoria Fe· conrra a perallste infantil.
deral.' . Não resta dúvida que é Institutos

N. 1.156 - UI um grende benefício que

I
C U R I T I B A, (Do

00 -

, \ nstalacões completas 1 Correep.) - Repercutiram
00 Nova remessa do famoso eomanee de intensamente ontem nos

00 Augusto Sylvio meios politicos desta Ca-

� I
"O ENGENHEIRO MISA.EL" pifai as declarações feitas

00
• Os melhores artigos para 8S menores preGos· acaba de receber a Livraria Gráfica Ave- ����r��' :�:�rilc����ot�:;:

I
nida, onde tambéin se encontra agora o novo imprensa, sôbre a situação

. � lançamento da mesma Editora" das autaorquias prevlden-

; (aSsi.stêncía mecânica)
_. '100

"COLÔNIA NOVA ESPERANÇA"
ctárias. s pröceres polí-
ticos julgam ser êsse fero

de Heinz Ribau. Doís leneamentos, dois suces- o início do rompimento
sos; da "Edição Colon", Livros de Qualidade. de relações entre P.S.D.

�OOßj�OOOO_li�__OOii�OO eo P.T.B.___

�
I Peças B

E
Y
E
R

,

(Vis-a-Vis ao POSTO WOLF)

Acessórios'

HANS

PNEUS

PIRELLI
CRUZADOR

BEVER

Rua Marechal Deodoro, 183 Telefone, 399-389 Caixa Postal, 19'
.

JARAGUÁ DO SUL

PNEUS Diversas marcas - Tôdas as medidas

Molas - 'Correias -' Anéis
•

Borrachas

Lâmpadas

Rolameritos

Lonas de Freio'

Parafusos

Juntas

Mangueíras

Amortecedores
."

�.'
.

Velas' Champion'
Tapetes - Pistões

.11
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Deutsche Beilage des -"Correio dó Povo"
LOKALES�.� '!�n� iv�r JU��!I�.�n &�a�d���.���:!.LSchmöckel ist gebuehr- und nach Abschluss siums S. Luiz, dessen

tiger Joinvillenser, be- seines Handel�kursl1:s Schueler�rupp�, d i e WaehlereinschreibußD - Wie unserer Helmet entgegen­
suchte die dortige, ehe. uebernahm er díe L�l- Erste dlplomI�rte im bekannt, endete em vergo kommenderweise unsere

mallge « Deu t s c h e tung des Buero der FIr- vergo Jahre Ihm als 24ten die Frist zur straf- Sonderausgabe foerderten,
Schule» und spaeter das ma Lupíoii & Cia. Ltda. Paranymph erwaehlte; losen' Ausstellung des uns sornlt erlelchterren den
Kolleg «Progresso», in Mit 27 Jahren ueber- ferner ist er Praesident Waehlertitels. Dieses Do- Potenzial unserer wirr­
e u r i t i b a; absolvierte siedelte Herr Schmöckel des lokalen Sportvereins, kumenr

.

wie verlautet _ ist scheftllchen Kraft, durch
seinen Kursus als Buch, nach Jaraguá do Sul, Mitgliedsrat des e. A. 'unerlre�slich in Kaufe- 'und unseren Inseratenteil zu
fuehrer in der Handels- wo er an Seite mit dem Baependí, Sekretaer der iVerkaüfiingelegenheiten, beweisen, womit wir, von
Akademie, woselbst er verstorbenen H e r r n Associação Rural, des :geldliche Transaktionen der Zeitung, Hand in Hand
1942 sein Diplom erhielt. Artur Mueller die jetzige Itajara Tenis Club und 'mir den Bebcerden worum mit Handel und Industrie, Corupa - erlebte gestern
3 Jahre spaeter besuchte <� A Comercial» leitete erfuellt ausserdem ver- lseln Besitz unbedi'ngt not- auswaerts aufweisen koen- die feierliche Einsetzung
er die Fakultaet der und augenbUcklich allei- schi�dene leit�nde. Pos- [wendig ist. jaraguá do Sul nen, welche Stufe diese seines durch den Herrn
Finanzen und Wirtschaft niger Chef ist. 19l>0 ten in d�n kIrchll�hen iwles 8.300 Waehler bis erreicht hat. Mil bewusstem Staatsgouverneur ernann··
des Staates Paraná der heiratete er FrI, Bru- und sportlíehen Veremen .Ende Juni auf und rrotz- Stolz stellen wir fest, dass ten Präfekten. Herrn Fran-
dortigen

. Unive�sitae�, nhilde Mahnke, Tochter unserer Stadt. dem die Erhaltung des unsere Sonderausgabe zur
cisco Mees ward die Ehre

und e.rreIc:l�te sein Dí- des Herrn Bruno�al:lnke, IWaehlerfitels seit vorges- Feier des 82jaehrigen zuteil, als erster Praefekr
plom m Wutschaft und welcher Ehe dreí Kmder tern bis zum 24. Augusl Gruendungstages von Ja- des neuen Munizips Corupá
Finanzen. entsprosse�, es sind mit Geldstrafe belastet' ist, raguá do Sul und zu Ehren eingesetzt zu werden, wel-
Als junger Mann, vor Sandra Elísa �verstor- werden noch einige Hun-' des "UNSER TAG" (Dla che Feierlichkeit durch

seinem hoeheren Stu- ben), .Yvone. AIIße und derte Einschreibungen er- do Colono" in seinem uns e r e n Rechlsrichter,
dium, arbeitete gerr Rosam Beatriz. wartet. Inseraten teil die groessten �:;;:it'a DJ� �!tr�sun<f:�Schmöckel zusammen Ausser der Leitung Firmen aufweist, deren
mit seinem Eltern auf seines Buero, ist . Herr leine Anleihe mehr - Der Namen nicht nur im Staat Anwesenheit verschiedener
dem Lande, in 4 Barras, Sehmõckel Gerente un- neue Finanzminister, Herr sondern im: Lande bestes hervorragender Herren des

Paraná; spaeter war er serer Zeitung, Lehrer Lucas Lopes strich alle Anseh-en gemessen. Dies Staates, des Munizips und

Abteilungschef der Firma der Technischen Han- durch die Praefekturen erreicht zu heben ist unser der Nechbarstaedte statt-
ersuchten Anleihen, womit ôtolz. fand.
des Finanzministerium alle Auf Einladung des Herrn
Kompromisse aufloeste die Einzelverkauf .: unseres Rechtsrichters, fu-ngierte
i r ge n d w i e inflalionari "Correio do Povo" findet unser Schriftleiter und 1 ter.
sehe Einfluesse aus- jetzt in der Stadt und in Schrlftfuehrer der Munlzl­
neben koennren, und nur folgenden Orten stau: in palkammer, Herr Augueto
solche Anleihen beíuer- Rio da Luz - Geschaefts- Sylvlo P r o d o e h I als
wortete, die schon teil- haus Gumz; Relorcfda . Schriflfuehrer zur Proto-

Mei lieber Gotrlleb, - Also, der Prozess weise geschehen sind. Wie Gesclraeftshaus Zanghelini kollaufnahme der feíerlí-
hiesiger Geschaeffsleute gegen das neue ôreuerge- man welss, ersuchte der und iii Corupá - Beeckereí chen Einsetzung des ersten
setzt ist futschikater t Futsch, erledigt, verloren t

'

_ Praefekt aus Jaraguá do Thieme. Andere Betrieb- Praefekten von Corupé,
Punkto t Den Prozess hatten sie schon hier auf dem I Im «Correio do Povo», Sul eine Anleihe von 16 stellen werden naechsrens Anschltessend sprachen
Gericht verloren, aber sie appelierten. Sie meinten bewies Herr Schmöckel Millionen, die nun wir- bekannt gegeben, verschledene Herren. We-
das neue Steuergesetz unserer Kammer, Indústria e in dieser kurzen Zeit kungslos geworden ist. 'Verkauf der heutige gen Zeit- und Raumman-
Profissão, ist nicht konstlrutlonellatisch (heiliger neben seinen tachmeen- Sonderausgabe wird in der gel, werden wir in unserer
Bimbam, ist das ein Wort, meine Fresse t) -- also níschen Kenntnissen, Uns e re Sonderausgabe - Stadt und im "Posto Agro- .kornmenden Auflage ueber
das Gesetz waere falsch, ungesetzlich. Nun haben sie seinen Arbeitsfleiss, sei- stellt sich hiermit unseren Pecuário João· Cleofas' d i e se Amtsuebernahme
den Salat! Die koennen ruhig jetzt den Prozess in ne Kameradschaft. Wir, Lesern vor. Leider waren betrieben werden, zu wel- berichten.
der Hauptstadt fallen lassen, denn das Oberste -Ge- in t- der Direktion der wir gezwungen 'verschle- chem Einzelverkauf ein
richt im Lande hat jetzt erklaert das solches Gesetz Schriftleitung, beglueck- dene nicht in unserem Sonderdruck von tausend "Uebersetzter Roman" - Zu
richtig ist. Weil in anderen Staaten man auch Pro- wuenschen uns in Herrn Rahmen passende, Muar- Exemplaren stattfinden dem Unter dem Ti r e I
zesse machen wollte. Also erledigt, lieber Gotrlleb, Eugênio Vitor Bohmõ- beiten für unsere Deutsche wird, ausser der uebliéhen "Bücherschau" in unserer
erledigt. letz werden die Steuergelder in die abge- ekel einen wahren Beilage, abzulehnen. Gern Auflage fuer Annoncianten heutigen Auflage veroet­
rasten Kassen der Praefektur mil Multe Illessen. Die Arbeitsfreund sauberster sind wir-berEit-dtese Bei- und' Abonnenten in der fentlichter Artikel, fuegen
Beamten únd Arbeite'" ha'ben 'Aussicht etwas Gehalt Gesinnung gefunden zu I�ge zu erweitern,. insof�rn Stadt, .im Ml!nizip, im wir hinzu dös�, wie ver"
und Lohn su kriegen, die armen Leute wo schon haben einen' Mann des- SIch dafuer MJtarbeJler Staate und Im Lande. lautet, der zweIte Roman
(uenf Monaté nicht bezahlt w�rden! Ehre Schande, sen Sdhlichtheit, Áufriêh- .melden. Verwaltung und Schriftlei- von Herrn Augusto Sylvio
sowas! Der Eine meint das ist Schuld vom Praefek· tigkeit, Uneigennuetzig- Unsere Sonderausgabe, tung sind zufrieden mit (ProdoehJ) - «Às Mar­
len dass kein Geld da ist und boleódicke Schulden keit, heutzutage seltene die seit. Bestehen des d i e s e r fortschrittlichen gens do Cachoeira», der
o�en druff von. wegen drei Millionen. Der Andere Eigenschaften, die uns "Correio do "Povo'-� eine"Auflage 'mit der wir uns historische Roman groess­
sagt die Partei des Praefekten, die «PSD», sei tuer ihn sofort einnah- noch niemals erreichte mit Mandel und Industrie ten Ausrnassen uebet
�chuld, der Dritte will wissen das der Ratgeber oder men als fleissigen Men- Seitenanzahl aufweist, stellt beglueckwuenschen. Joinville, als Wochenro-
die Ratgeber des, Praefekten ihn ins Loch gerillen schen, dessen Taeti'gkeit anderseits einen Spiegel' man in' der beliebten
haben, von wegen die di! schlau Deputierte werden sich dem Wohl unserer unseres Handels und In festlichkeiten - zu Ehren «Brasil-Post» erscheinen
wollen, aber erstmal den Grubbél erledigen mussten Heimat zuwendet. Durch dustrie dar, welche Firmen "Unser Tag" (Dia do Co- wird, wozu der· Autor
mit ihre saumaessige Ratgeberei! Aber denn t Wer seine Eigenschaften ist in unseren Seiten ange- lono) und zur Feier des seine Genehmigung ge­den Schaden hat braucht fuer den Spott nicht zu Herr Schmöckel dazu fuehrt sind. Lobenswert 82. jaehrigen Gruendungs- stattete. Dieser Roman, der
sorgen, himmeleitschkref'tséhbanimelstengell Ja, da ausersehen einen briUan. ist diese Haltung unserer tages von Jaraguá do'Sul in Fachkreisen bemer.,.
ist also der «ewige Kandidat» mit seiner fuerchter- ten Platz in unserer wirtschaftlichen Kraefle finden morgen, Sonntag, kenswertes A u f s e h e n
lichen Propaganda, haengt an aUe Pf�sf.tn und Heimat einzunehmen, hi!lsichtlich d�s Inser�ten- im aussergewoehnlichen 'erregt� wird a�sser in der
Mauern und Waende und Zaeune und WIll "artour ruer dessen Gedeihen er teIls, denn eme Zellung Rahmen start. «Bra!)II-PoSI» 10 deutscher
gewaehlt werden. Allerhand t Sowas will uns vertreten ,sich stets und ruehrig ist der Spiegel einer Stadt. Mit Beginn um 10 Uhr Buchausgabe voraussicht"
als Deputierter. Tja, da wird man wirklich getreten, 'einzusetzen weiss. Mit begruendeter Zufrie· Vormittags, bei festlichem Hch in Deutschland ge-lieber Gotllieb, aber wir lassen uns nicht meh,r treten' denheit stellen wir fest, Empfang des Herrn Staats· druckt werden. Was der
sondern treten mal selber solange man noch treten - 9'rodälzl - dass Handel und Industrie gouverneur H e r i b e r t o portugisieschen Herausga.kann in diese Tretmuehle.. Du kannst besser schrei- Huelse, werden sich die be des \ neuen Buches
be mal etwas ueber Einbildung und Groessenwahn, Fesllichkeiten ueber den anbelangt, soll sie noch
das veroeffentlicht Herr Prodoehl sofort, denn der ganzen Nacnmittag bis dieses Jahr erfolgen.kànn verdammt aus der Haut fahren wenn er Lerne Deine Heimat in seiner land- zum Abend ausdehnen. Nachdem der Autor schon
solche eingebildeten" aufgeschwollenen Fatzken' mit '

wirtsohaftliohen und industriellen Produk- Fuer Essen und Trinken mit seinem ersten Werk
dicke Wangen oben und hinten sieht. Aber denn I ist bestens gesorgt. Fahrt- «O Bngenheiro Misael»
Also, fressen werden wir Morgen auf dem Posto' tion be s 8 e r k e n n e n, indem' Du die venbindungen finden vom die allgemeine literarische
João Cleófas. Sakrr, -dunnerJuetchen, haben der Vor-- - Festliohkeiten des "Dia do Colono" die Stadtzentrum alle 30 Mi· Aufmerksamkeit im Lande
stand der Associação Rural geschufftet. Barbaridade! aussergewoehnliche Ausstellung de Asso- nuten staU: auf sich gezogen hat,Wirst Morgen - die' Augen aufreissen. Ja, das- sind oiação Rural

'

von Jaraguâ do Sul zeugt die vorgenommeneMaener, Herr Albano Kanzler als Erster, ein wacke b h TI" '7 •

d
., Pa,illon "Arlur MUiler" - Uebersetzung seines zwei-

rer Praesident wie man einen zweiten nicht fiadet. esuo 'st. .&�n heugms er Jaraguaenser dessen froehJiches Richt- ten Werkes' in deutscher'Und solche Maenner wollte man in der lezten Wdhl Prod'ukte, seines Fleisses
-

und seines fest am vergo Sonnabend Sprache (das noch nicht
der Associação Rural nicht haben, der Praefekl an Fortsohrittes ! stattfand, ist ein hervorra .. in der verfassten Landes-
der Spitze, der ordentlich gehetzt hat, und dann still

" gender Bau der von dem sprache
..

veroeffentlicht
eIn grosses Lob eingesteckt hat, als ob er der Mann tatkraeftigen Unterneh- Jst) von einer brillanten
waere der unsere Associação Rural ,leitet und hoch· __�---.--..... mungsgeist des Vorstan- Zukunft, die dem Autor
bringt. Hat sich was getrommelt und gepfiffen mit �

.
.� de,s der Associação Rural als neuester Schriftsteller

leere K�ssen, gros�e Sch.nauze und nichts dahinter. � Neue Sendung des beruehmten Romanes � zu Ehren. all�r Landwirte und la,ngjaehri�em be-
Also, heber Gottheb, brlOg Morgen Deine ganze

I
von AUGUSTO SYLVIO. zeugt. MIt seIDen 27 Meter 'waehrten Journahsten offen

Bagasche� Fressen braucht ihr nicht. zu Hause..Gibt "O Engenheiro Misael" �&nge und 10 Meter Breite, steht.
. .genug Churrasco draussen auf dem Posto. Da wollen ' ,.

.

-
, Im modernen Stil ausg�-

,. Ausser dIesen belden,
wir mal uns vergniegen dass alles nur so. rasselt,. SOWiA des neuen Romanes von HEINZ RIBAU fuehrt, Plaene und Aus- hat der Schriftsteller noch
ist ja unser Tag, die do Colono, aber

_Vergniegen "COIOADJ'a N va Esperança" fuehrung vom Baumeister zwei andere Romane in
mit Anstand dann mao soll nicht sagen wir haben .

O . Herrn Albano Kanzler, Arbeit: « Im Schweisse
keine Erziehung. Also, sei getrommelt und gepfiffen, erhielt die, Buchhandlung der Sociedade kann sich dieser Pavillon deines Angesichtes» (Einalter

Freund.
und KupfertStecher, halt dich stramm und Gráfica

Aven.
ida Ltda

..
Rua Getúlio Vargas

I s.
ehen

.. Ias.s.e.
n

•.E.r dient.der .deutSCh-ita.lieniSCher
Kolo-

ziehe eins vom Leder: Heil, uasere Heimat t Heil der (gegenueber des Bam:hofes) im Jaraguá do morgigen Industrie- Aus- nie ,Roman) und «Rasso,Landwirtschaft ohne Misswirrschaft bankrotter Poli- Sul. Letzte Gelttgenheit das Werk des jara. stellung und wird 'Iin Zu-
tiker die uns an �er Ecke mal riechen koennen. Dein

, guaenser Schriftstelle�s Z'Q, erlangen. , kunft, �ür Vortraege, Licht- . (Fortsetzung .u/ Je'
aufgeregter - Joao.

__"' ._.�__ • bi1der�Vorfuehrung u.s.w.:;. . n.cbsten'Seite)

fuer die Landwirtschaft
bestens dienen.
Nur dieses Unternehmen

genuegt, um die Umsicht
und den schaffenden Getsr
des Vorstandes der Asso­
ciação Rural· ein besonde­
res Lob zu zollen.

.1 BRIEF I
AN DIE, KRÃHWINKEL.E�
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CORREIO DO POVO-
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baixa rotação 220/380 Volt 50/60 Ciclos. mOOoo� OO�
Para o lar, todos

-

artigos �elétricos.

Material, para instalações de luz e força. Aparelhos de medição, para
-

alta. e

I� baixa voltagem, Contadores de luz - avísta e a prazo. Completo estoque em .' 00

Tudo pelos menore.s preços da praça
00111 Im

. III! A sêção de instalações. atenderá com presteza. 00 ""
· II a qualquer pedido dê instalações de Luz e Força II
; .�;
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(Intercâmbio com a Usina Termo Elétrica de Capivarí)
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Bebidas· Max WilhBlm S. A.
De Guaramirim

[oneurl0 dI! Rilinhö
·do munieipioJARAGUÁ DO SUL SANTA CATARINA

Relatório da Diretoria �

. Guaramtrím, (Do Oorresp.). Promovido pelo
CJube Recreativo Guaramirense, que este ano co­
memora seu tOo. aniversário e em colaboração
com o distrito de Mas8aranduba e Estrada Schroe­
der, tev.e ínícío día 19 de julho seusacíonalcon­
curso para eleição da Rainha do municipio. Cada
zona apresentou õ candidatas e a Corôa será dís­
putadissima•. pois desde já a Juta é bastante ínten­
sa. No dia 2 de agosto no Baile a realizar-se no

Salão dos Atiradores em Massaranduba, apresen­
tar-se-äo novamente todas as 9 eantídatas. O Baile
das Finalistas será no día 6 de setembro em Gua­
ramirim.

SENHORES ACIONISTAS:

Em cumprimento as disposições leg�is.tl estatutárias, vimos submster a võasa apreclação aacontas
referentes ao exercício encerrado em SO de Junho de 1958, bem como o Parecer do Conselho Fiscal.

Ficamos ao vöaso inteiro dispôr para qualquer esclarecimento que julgardes necessário.

MAX WILHBLM -, Diretor Presiden.te
NELSON DRIBSSBN • Diretor Comercial
BDUARDO PRANCISCO WILHELM - Diretor Técnico

Jaraguã do Sul. 12 de Julho de 1958.

Sociedade Esportiva..Ipiranga

BALANÇO GERAL encerrado em 30�6·1958

A.T I V O

2. 779.0�3,70
-769.476,00

PASSIVO
I . Imobilizado :

Imóveis
Construções
'(slirel :.

Veículos e Acessórios
},{áquinas '9 Acessórios
Móveis e Utensilios
Embalagem
II - olsponilel:

Caixa
III - Realizável:

Mercadorias
Materias primas
Caução
,n-evedores em c/Correntes
Empréstimo Lei 1474/51
-Partieípações
Peças p/Veículos,

IV - Compensação:
Ações em Caução

V - Ião Exiai,el:

3.548.499.70 Capital - 8500.000,00
Fundo de Depreciações 6.880.786,60 CONVOCAÇÃO
Fundo p/Dev. Duvidósos 32.321,40 Pelo presente, ficam convidados 08 senhores
Fundo de Reserva Legal. 135'.558,30 sócios, para compacerem á Assembléia Geral Or-
Fundo ds Reserva Espec.lal 215321.90 dinária, marcada para .o dia 2 de Agôsto vindou-
Fundo p/Aumento de Capital 500.000,0016263988,20 ro na Séde do Clube, com inicio ás 8 horas da noite,

com a seguinte Ordem do dia:

1°.) Prestação de contas do ano findo.
2°.) Eleição para a nova Dlretoría.
3°.) Assuntos Diversos.

NOTA: Não havendo número legal de sócios
presentes, na primeira convocação, será a mesma

3.599.155,60 iniciada com qualquer número de Sócios, ás 8,30
horas. -

Pelo comparecimento agradece a

30000,00
N°. 1.160 I DIRETORIA

19.89a.143,80

5.088.196.10
1.819440,20
2-74.982,60

3 860719.5011.043.338,40

AS MELHORES

VI - EXigivel:
164.070,20

512.451.20
479311.10
59016,90

1.763.282,10
.

64 461'060
2020000,00
208712.60

Credores em c/Correntes
Obrigações a Pagar
Vazilhame em Movimento
Brahma
Filial N°. 1
Dividendos a Pagar

2 380.578,70
1091,20

138.602,30
58.883,40

1 020000.00

5.107235,50 VII . Compensação:

30000.00 Caução da Diretoria

19 89314:-1.80

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE "LUCROS E PERDAS" Encerrada em 30-6-1958 Cortadeiras· para Ração

Vencedora
DÉBITO IA Despêsas Gerais (Ordenados, Gratlfíoações, Dá Mercadorias

Comissões, Seguros, Juros, honorários, alugueis, De Rendas Diversas
Sêlos e Estampilhas, Despêsas Viagens Negócios De Juros Descontos
e Propagandas, Combustíveis, Consêrtos, Cóta de
Previdência, Luz força e telefona, Donativos e

Pequenas Despêsas) ; 10.865.213,50
A L.P. (Prejuízo à Classificar) 11.431,10

,

A Fundo de Depreciações 1.897.161,10
A Fundo de R.eserva Legal . 73.288.30
A Fundo de Reserva Especia]' 72.4.77.70
A Fundo p/Aumento de Capital 300.000,00
A Dívídendos à Pagar . -1.020.000.00

14.139.572,00
----

CRÉDITO
13763.210,70

451.317,00
2Ei.044,30

/ 14 239.572,00

MAX WILHBLM - Diretor Presidente
NBLSON DIUBSSBN - Diretor Comercial
BDUARDO PRANCISCO WILHBLN - Diretor Técnico
SÉRGIO THOMSBN - Conto reg.GROSC n. 0301 e DEA n. 50781

PAREOER DO CONSELHO FISCAL

Jaraguá do Sul, 30 de Junho de 1958

Os abaixo-assinados. membros efetivos do Oonselho Fiscal da "Bebidas Max Wilhelm S. A."
cumprindo determinações legais .e estatutárias, examinaram o Balanço Geral. Demonstração da (lont�
de Lucros e Perdas e o Reíatõrio da Diretoria, relativos ao exercicio encerrado em 30 de Junho de
1958, sendo de parecer que os mesmos devem ser aprovados pelos senhores acionistas.

Jaragqá do Sul, 12 de Julho de 1958.
OSWALDO HBUSI

WALDBMAR ORUBBA

DIeTRICH HUPBNUBSSLBR

Companhia Máquinas FAMAC
JARAOUÁ DO SUL
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CORREIO DO . POVO BABADO DIA 26 7-1968 - 7 -

Was uns der 25. Juli - Gedanke sagt
. Der bekannte Lektor der Stadt in seinen kleins- nahmvollsten Wertes ue­
Dr. E. Doeppenscbmitt. ten wirt schaftlichenpo- ber das Leben der'Ge-
RUS São Paulo, schrieb litischen, staedtischen sellsebaft der Familien
folgendes Kommentar und religioesen Einzel- .der Stitte� und Traditio'
ueber das neueste Werk heiten verfolgt und dar- nen sei es der Immi­
des Jaragàenser Schrift- legt, bietet uns der Au- gra�ten ihrer deutschen

stell�:s Au�usto Sylvio tor
.

in diesem . Roman Nachkoinmen oder der
Prodobl -- Às Margens grossen Umfanges u. Luso-Brasilianer
d? �achoeira". - ein grosser Anzahl Personen Frank, das Oberhaupt
historischer Roman der ein Dokumentar aus- F
Stadt Joinville:·

orllleblUDO' aaf S.II8 11.18

Hier ist ein, von vie­
len Menschen erwarteter
Roman I Ein Roman der

�olonial-Zeit, der hísto- der Vagabund» ein pa- muehre sich der verstor­

rls.ch� R��a!l ueber ckender Roma� perso en- bene Herr ,Dr. João Colin
Joínvílle I �10 10 Kuerze lichen Schicksales. Zur um diesen seinen Sender

�chw:r wle�erzu.geben- Zeit entwirft Herr Prodöbl der umstendshelber ersi
d
er

hom:n, .. er- shlCb nur seinen íuentren Roman jetzt die gesetzliche Ge-
urc esmn lC ér

u'l der
in Jaraguá do Sul nehmlgung erhielt und

ueberlegender Lektuere besondere Interessen er- seinem .. Gruender Dr.
In semer �8:nzen, schar- wecken wird: «Berg und Colln nicht' mehr ermoe -

feno Intensívttaet offenba- Tal» ein Buch aus Iara- lichte setneu oa-d' Cg
ren kann .

'.
.

... K 10« 0-
. gua do .Sul. Ion» bei Lebzeiten in

lo II e O I s mus _ wurde. Tae!igkeit zu .sehen.
zruendltchst gepflegt auf Direktor. dleses neuen

der gestern im Po�to
Senders Ist Herr. �rno

Agro-Pecuário stettgefun- Enke, Sohn des hlesígen
denen Churrascada, an-

Geschaeftsmanoes Herrn

Ieeesuch der Fertigstellung . �ermano Enke. Der Name
d i e s e r Sonderausgabe

es He�rn Arno ,Enke.
durch die Direkttion und gebuehrtlger Jaraguaenser
Gemeinschaft

.

der Tipo- genuegt �� dem ne�en
grafia Avenida und durch

Sender RadIo Colon eme

die Direktion und Ange- glaenzende Zukunft sowie

stellte des «Correio do hervorragen�e Sendu�gen
Povo». Das intime Fest, a.n Hand sel�er I�ng Iaeh­
bei welcher Gelegenheit ngen �enntmsse Im fach­

verschiedene Reden. ge- maenDlsc.hen Rundfunk. zu

halten wurden, werden wir prophezelhen.
�

in unserer neechsren Rádio «Colon», der bis

Ausgabe neeher erwaeh- Dato noch «à titulo de

Die Erzaehlung, die nen, experiência» (Versuchs-
eine grosse historische

Diese Geste der Schrift- weise) sendet ist nícht nur

Periode (von 1851-1951) leítung und der Verwaltung durch seine Sendekreft

umfasst, zeigt, uns in
unserer· Zeitung, gegen· im Staate sondern auch

meisterhaften Strichen
ueber. der Druckerei d!e teilweise im ganzen Land

die Evolution der true-
ueber 30 Jahre «Correto zu hoeren, Rádio Colon

ren Kolonie Da. Francis.
do Pov�» druc�t, erwe�kt� e�freut sich jetzt schon

.ca (Joínvílle), seíne Ent- allgern.elDen Belfall semes einer �roessten _

Hoerer­

stehung bis zur GegEHl.- kollegtelen Inhaltes und schaft I� Jaragua do Sul,

wart tuehrt uns durch
Zusammenschlusses des -dank eemer auserlesenen

das �ilde primitive Re- Journalismus mit dem Programme elnechlleeeltch
gim ueber den landwírt- Berufs-Typographen. deutscher MUSIk.

schaftlichen Patriarkalis- Radio «&0101" - Untêr landldaten - als Staats-
mus bis zum Industeíe- allgemeinem Beifall wurde deputierte, wurden bis

Zentrum. Ersten Ranges der neue Rundfunk in Dato Drei fuer JaragucJ do
der heutigen "Manches- lolnvllle, -d e r «Rádio Sul aufgestellt:'. Herr
ter Catarinanse" die wir Colon» begruesst, der auf Roland Dornbusch kandi­
alle kennen. . Longwelle 1.090' Meter diert durch den PRP; Herr
Indem er das Leben sendet. Wie bekannt, be- Mário Tavares da Cunha

Mello durch den PSD und
Herr Eugênio Vitor
Schm.öckel durch die
UDN.

.

Waehrend die Erstege­
nannten seir laengerem

.

ihre Propaganda begonnen
haben, findet die des
Herrn Schmöckel jetzt
sratt, dessen Name ausser­

gewoehnlichen Beifall im
ganzen

. Munizip und in
den Nachbar-Munizipien
erregt.
Die KilDdidaten fuer die

Munizipalkammer sind,
mit Ausnahme Einiger der'
UDN noch' nicht bekannt
gegeben. Durch die UDN
kanditieren folgende Her­
ren als Kammerraefe :

Erich Borchard, Valeriano
" Zanghelini, Albrecht Gumz,
Alvaro Piazera, Virgilio

. Moretti, Mário Nicolini
und � Eugênio Vitor
Schmöckel. Letzterer wie
gesagt kandilieft auch a.ls
Staatsteputierfer. Die r-ta-

WITWB BLSB ISBBRNBR
men' der uebrigen Kandi-

OBB. MBIBR UND KINDBR
ddren zur Kammer, der

;���5:Sl2���5::�;U:a:z�
UDN, werden mit grosser

zz:s�m�lZ'S=�m=�OOOO_OOOOOO_���IUiOO�OO Estt'ada Garibaldi, 84 - Juli 1958. N. 1.162 - I Erwartung entgegenge-

00 .. ----.. sehen.
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rô, mit Anwesenheit ande.

�
Ji MEDIKAMENTE UND PARFÜMERIEN· rer Parteiangehoerigen.
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Als vor nun schon über
hundert Jahren die ersten deut­
schen Einwanderer Brasilien als
ihre neue Heimat betraten taten
sie dies nicht, iudem sie si�h über
das ganze Land zerstreuten son­

d�rn' i� geschlossenen GrJppen.
SIe grundeten schnell aus ihren
eigenen Kräften Schulen und Ve­
reine; sie sorgten für heimischen
Gottesdienst; mit einem Wort
sie umgaben sich mit den ihne�'

/ altgewohnten Sitten und Gebräu-
. ehen. Und wir sahen und sehen
noch keute die Erfolge ihrer zähen
Arbeit, während in anderen Gebie­
ten, wo sich . diese ihnen vertraute
Umgebung nicht schaffen liess, die
Siedlungsarbeit schon im Keime
erstickte, wie wir es z. B. In Ser­
gipe bei São Christovão und an-

.

deren G. e gen den beobachten
konnten.

Fragen wir uns nun, welches
wohl die tleferen Gründe des hiesi­
gen Erfolges und dortigen Versagens
waren, so kommen wir zur Feststel­
lung, dass der Erfolg eusschlleesttch
vom Vorhandensein der gewohnten,
kulturellen Umgebung abhängig war.
Nerürlích hat es immer Ausnahmen
gegeben und wir es auch weiterhin
solche geben, doch sind dies nur
Einzelfälle, die' auch nerurgemêsa
nur Einzel- und daher auch keine.

.

Gernelnschaftserfolge zeitigen kön­
nen. Wo sich der Einwanderer also
nicht "zu Hause fühlen konnte", war
es ihm auch nicht gegeben, bleiben­
de Werte zu schaffen, die ;wir ge­
rrosr als kulturelle Werte, wenn euch­
in einem etwas weiteren Sinne,
bezeichnen keennen.

Erinnern wir uns nun des kos­
mischen Gesetzes: Aehnliches zieht
Aehnliches an und schafft Aehnll­
ches, so koennen wir feststellen, dass
es eben, bewusst oder meistens
sogar unbewusst, .díe kulturellen

.

Werte waren, die diese Einwanderer
in ihren Sitten, Gebräuchen und
ihren Heimatsprachen (Dialekten
sogar) mil nach hier brachten, die
sie weiter pflegten und die sie be­
fähigten, nicht nur wertvolle Elemente
nach sich zu ziehen; sondern' auch
bleibende kulturelle Werte in ihrer
neuen Heimat zu schaffen. So
konnten blühende Siedlungen und
Städte, Indusfrie-· wie HandeIsunter­
nehmen entstehen, die sich durch
ihren gesunden '"Kern'" nien} nur bis
heute erhallen und vergrressern
konnten, sondern auch einen Grund
zu einem gesunden, nationalen Stolz
darstellen. ,

.

Wenn wir bedenken, dass eine
ungeheuer grosse Zeirspanne und
viele äussere Einwirkungen nrelia
waren, um die grossen Kulturen zu

schaffen, deren Werte uns noch
heute dienen zu unserem eigenen
Half, so krennen wir verstehen, dass
es gegen jedes Narur- und Enfwick­
lungsgeselz wäre, wenn wir uns un­

terfangen würden, schon heute hier
eine eigene, fertige - oder besser
gebrauchsfertige - Kultur aufweisen
zu wollen. Jn einem jungen Lande,
wie dem unseren, in dem sich noch
alles im Werden und in der Entwick­
lung befindet, wäre es zweifellos
schädlich und willkUrIich, gewaltsam
eingreiffen zu wollen, denn eine
kulturelle Entwicklung lässt sich
zeilmässig nicht erzwingen.

Andererseits wrere. es kulturpo­
IiUsch unangebr·acht, die Kultur eines
einzigen Einwanderungselemenres als
Nationalkultur den übrigen, ebenso
zur nationalen Einheit wehrerenden

EI�rnenten aufzwingen zu wollen.
WIr haben in diesem Sinne das
sichtbarste Beispiel in São Paulo
WO uns, vielleicht erstmalig, de:
Anfang einer brasilianischen Kultur
vor Augen tritt, die sich bemüht
allen Kindern. desselben Landes ge�
recht zu werden, damit sie alle dar­
In die moralischen Kreefte des Auf­
triebes finden können, dle zum
Schaffen von etwas Grossem uner­
lässlich sind. Dort sehen wir Ge­
wohnheiten, die alle gleich anspre­
chen, sehen wir alle gemeinsam in
ernster Arbeit zum Wohle des Lan­
des wirken. Es bildet sich hier ganz
von selbst eine neue Kultur deren
erste, schüchterne Anfrenge �ie $Je­
sagt wir bereits beobachte� können.

Durch die Pflege der kulturellen
Werte, die uns von den Einwande­
rern mitgebracht wurden werden
wir da·zu beitragen, nicht' nur die
he!lte noch in der Entwicklung be­
griffene Kultur zu bereichern, son­
d'i{n auch ihre Träger zu neuem,
erêprlessllchem ôchaatíen anzuregen.

. Das Schaffen des Menschen ist ia
durch sein individuelles Koennen
bedingt,

.

also mit zunehmendem
Können oder Wjssen nimmt auch
der Möglichkeitsgrad seines Schaf­
fens zu. Wenn heute jemand denkt
im nationalen Sinne weniger Wer:
zu besitzen, weil er eine oder sogar
mehrere Premdsprache beherrscht,
als der, dessen Wissen sich nur auf
eine ôprache beschränkt, ist dies
ein' bedauerlicher Fehlschluss, der
sozial schädlich ist. Wir werden
daher unserer Jugend die-morali­
schen Krrefte mit auf den Weg
geben müssen, .die sie zu zuver­

lässigen, nationalen Bürgern ma­

chen. welche in den Stunden der
Gefahr auch bereit sind, sich ohne
Besinnen für das Vaterland einzu­
setzen. Elemente hingegen, die
nicht einmal im Stande sind, das
Erbe ihrer Vreter weiterzureichen,
besonders Wenn dies kultureller,
also. staatserha1tender Natur ist,
Werden niemals Garanten der
Sicherheit der nationalen Familie
sein, . die sie -in ihrer --:MiUe-'auf­
nahm.

Dieses sin(l die Fundamente"
des 25. Juli - Gedankens: Die
deutschem Kulturwerte zu erhalten,
um sie zum Besten Brasiliens aus­

·zuwerten;',ebenso wie·a-uch nnseren

Elementen die schon bestehenden
Anfänge nationaler Kultur nreher
zu bringen. Es fehlen auch nicht
henorragende Kulturtrreger luso­
brasilianischer Herkunft, die dies
alles erkannt und bereits gewürdigt
haben.

.

Wenn es daher, besonders
unter uns selbst, Leute gibt, die
diese unsere nationale Aufbauar­
beit direkt oder indirekt, bewusst
oder unbewusst, auf Grund eigener
oder fremder Ueberlegung bekämp­
fen, so komnen wir dies nicht
vermeiden, . denn zu allen Zeiten
hat es ebens9 zerstoor�nde wie

s�haffendã Krrefte gegeben und
smd. aus ihren eigenen moralischen
Werten heraus die einen niemals
frebig, der anderen Taten zu

verrichten. Doch da ja die ganze
Natur polartigen Charakters ist,

" muss· wohl eben dies Ne.gative ne­

ben dem Positi\'eD" bestehen' es

hat uns daher nur als Ánspo{'� zu

dienen, weiter zum Besten Brasi­
liens, unserer wie unserer Kinder
Heimat, zu ·wirken.

Karl Küster.

Bücher-Schau

LOKA.LES

3m 1:r. Juli morgens 2,30 Uhr, im Alter
von 63 Jahren 9 Monate und 8 Tagen nach
langen Leiden in die Ewigkeit abzurufen.
Herzlich danken wir den lieben Nachbarn
die uns in den schweren Stunden hilfreich
zur Seite standen und insbflsondere Herrn
Pa.stor Schneider fuer die Besuche und Trost­
worte im Hause und am Grabe. Und auch
herzlichen Dank fuer - dem Gesang des
Frauenvereins. Ferner danken wir Allen· die
unseren lieben Entschlafenen das letzte· Ge­
leit gaben und Sarg und Grab 'mit Blumen
schmueckten. Der, liebe Verstorbene hinter­
liess Witwe, 6 Kinder und 8 Enkel,kinder.

Die trauern�en Hinterbliebenen.

r----------

t Todesanzeige
und Danksagung
Allen Verwandten, Freunden und Be­

kannten hiermit �ie trauri,ge Mitteilung, dass
es GoU gefallen hat meinen lieben Mann,
unser�n Vater, Schwiegervater und Grossvater

GUST&V ISBERNER

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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I1rnalào Schulz . e Mário Nicolini

I. ro e�e = uurna eil! ana_

l Avenida Marechal Deodoro' - Jaraguá do Sul �
���OOf&OOOO�iii��
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FIOTO
.

AT:e:LI�R LOS-ª

Negócio de Secos' e Molhados,
Fazendas e. Armarinhos, I:Acougue, Fábrica de Banha li _

Rua CeI. Procópio Gomes. N-. l68 I'Jaraguá do Sul.
.".

. � .

-
'

..Banta Catarina ;
Anrea Müller Grubba, Oficial .

. -
.

ío Registro Civil do q.pgM_,�I'�I'����[CI, Distrito da Comarca [a- "

raguá do Sul, Estado de .....---------------------_
Santa Catarina, Brasil.

,

Faz saber que comparece­
Iam TIO cartório exibindo os

documentos exigidos pela lei
, .' ifim de se habilitarem pan

Ayrton Hélio Stinghen e
.

.

. Delorme WUnderlieh .

.

Ele, brasileiro>, soltéíro,
bancário, r residente em 1'-

. Ponta' Grossa, ·fUho de .

. .Albano'" Stinghen e de
,

.

A

. ._ .-.- - ,. .. - _.

-'..' - Maria Eduarda" Pereira
�v.e-se, o novo sacerdote ladeado Stinghen.

�9;e s�us pais".� P!ldrinho,�� , (F.oto ba!�À:�!��i��:�:;.��l!�i:� ,

:gentIleza do Irmao Ernesto). cidade, à Avenída Getu-.
,�; llo Vargas, filha de Paulo

� :r;
.

Wunderlich e de l-ydia

'�.tA;·;:;a��·T;;t�;i;;;···,
Bugmann WUd.rl����561

f E para que chegue ao co

.' f�.;· Vende-se por' preço de ocasião" hhecimento de todos, mandei
d "JOHN passar o presente edital que::' .

1 Ara o OEERE" de 3 discos, _. será publicado pela impren-: com hydraulico completo "lmporlado�'.(Legifjmo), : sa e em cartório onde será
1 Grade "JOHN DBERE", com 24 dlscos. � afixado durante I � ,dias. Si

., - Aindo não usado - : aJguem souber de algum im- j

.' r Inform�ções á Avenida Getullo Vargas, ; &�:iie��ti�. acuse-o para os ]lrBDui do Sul:;
L:�� �_.�J������&.:.·c.�"����_���������_���__��

Há 5 anos:

O Pavilhão das Máquinas da Usina "25 de

Julho", .

em Bracinho, inaugurado pelo snr.

Irineu Bornhausen, então Governador

Há 5 anos:

Irineu Bornhausen (então Governador) inaugura
a Usina "25 de JUlho" em Braeínho

Há 10 anos: Registro Civil'
. .

.

A: ordenaGão dô' Rev� Pe. Haufino
-

Búzarello

. çasar-se:

Edjtal n. 4�424j de 11�7 58.
. .

Avenida Marechal Deodoro, 321 . - J A R A GU A DOS U L

Executam-se todos os trabalhos do ramo
- Serviços artísticos

Atende a domicílios

Secção para amadores
Filmes - Aparelhos - Albu�s.

O mais·
.

complet� sortimento fotográfico
A. mais antiga casa da .cidade

��'l�������'l��
�BhtIlI.aIlllllllflfn1j_ftMIl1IIIII!Irm1I1111111111l1f1I1111111111111fIt�It���ldmIIIIIIIM�

:Alexandre Haake

FAMAC Miquinas paro beneficiar madeira
Plaioas - De8emaeoadeiras

"," Resoioudeiras - lixadeiras'
flradeiros de corrente. - IUDius

.

. Serra Circulares

COMPßnHIß
MBIUlnnS
fßMßC

'í. ....
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I
I
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Pequena- Propriedade •• Agricultura Ideal
Dr. HUGO VIEIRA

(Diretor do Dep. de Geografia, Terras e

Colonização do Paraná)

A agricultura bra- a nJnguém interessavam Bm vernáculo, isto quer pequena propriedade, são
silelra haseta-se, no velho mundo. O pau- dizer: "Por menor que.desconhecidos -os pröble­

por mdole e tradição, no brasil que aqui existia em sele o espaço, planta uma mas de cerestle, de penü-�-----------------­

sistema latifundiário. É grandes quantidades, er- árvore. Dá-lhe a tua pro- ria e de fome. Cada colono
uma herança que nos vem rendera-o ao senhör Per- teção; e e.la re recompen- (proprietário t) é um homem
dos rempos coloniais, e não de Noronha, um novo- sará!"

. . - -

aute-sufíciente, porque em

que predominou durante o cristão cujo nome ficou No Brasil, até os dias sua pequena propriedade
império e de cujas conse-, eternizado na rocha cora- mais recentes, não se pen- êle planta e cultiva tudo
quênclas maléficas ainda merd da Ilha de Fernando sou em semelhante cem- que a vida reclama. O
�ofre o país. Convenha, Noronha. panhe, Existe, é verdade, homem em sua pequena
mos que, enquanto perdu- Acontece, pois, que o um Ministério da Agricul- propriedade é um verde-
rava entre nós o regime português era navegador, tura, como existem as Se- deiro rei que sabe trens- Escritório no prédio "A Comercial Ltda'
da escravatura, enquanto, exímio navegador. Mas, cretarias nos Bstedos, com formar a vida numa coisa Rua Marechal Deodoro da Fonseca N°.122
pois, o breço

'

escravo plantar... e plantar nos os seus Departamentos realmente digna de ser ISl'sguá do Sul

s'.ubStitUia o esforço pes- sertões infestados de In- especializados
..
O homem vivida. (Da Revista "pa-, .,. .soai dos proprietários e dlos e feras, isso não I do campo, o agricultor que norama", Curitiba) ,

donos das terras, essa Surgiu, então, ii 'idéia de' não chega a frequenter "

.

,rend�nci� eraoupodia ser �vidir a�olônia�� �n- �scolas e nã�·sabe ler�

I��������������.
����

constderäde natural. O co- des porçoes (Iatlfundlos), desconhece e Ignora queis- .

lonizador - portento.vo distribuindo -

o; Bresll , de. quer r.egras.e_J]ormas com ,-"
."

' t,",

português. nunca fôra agri. norte a sul a uma dúzia respeito ao amanho da
•

--

m
- . I..

cultor. Nem possuía opor- de nobres (melhor dizendo, ferra, à conservação do C r 'O Ino"
.

I'Jn ",go ttotuni.dad� para tan!o, .na lati�un�iá�ios), com .0 qu.e solo ou à pr-e�ervação d_._as � U . \íi �.
.

pequena península Ibérica se tnsntutu o atual sistema florestas. Dal porque ele �
da qual lhe coubera uma agricultura em nossa pé- adota métodos extensivos, �
pequena nesga pera lhe tria. Não se conhecía, como explorando área enormes'

�servir de pérrle, Vinhedos não se conhece ainda, a para colher o mínimo ne­

e olivals ocupavam grande cultura tnrenstve (illiás, cessário à sua subsistência,
parre do seu minúsculo tão carectertsnce noutras em derrlmento, é claro, ,de
território e pouca terra lhe partes do mundo). .Na st mesmo, de sua própria
sobrava pera exercitar-se Alemanha, por exemplo, terre.: do país e da cole­
na agriculrura. Porisso fez desde rempos imemoriais, 'nvtdede.
de mar, des oceanos a existe uma campanha in- No sul do país, graçds
�ua pártia. Singrando por tensa em prol da pe.que.na aos métodos trazidos pelos
mares �,uDca .

dantes
.

na- pr.o�rledade .. Na �rl!'1.ell:.a imigrantes europeus, ele­
vegado�, abrindo novas pagma dos hv�os_d.ldatlc.os mães, ltallanos, polonêses
rotas, ele traçava novos do� cursos prll1��rIOS, 1.la- e outros, usam-se práticascammhos pera � �undo e se IDfa_líyelmente um dístico diferentes, mais rectonats,
para o seu comercio. que dizia: mais econômicas e mals
O Brasil, inicialmente, "Im kleinsten Raum, produtivas. Bspeclelmente

nada podia oferecer, a não Da pflanz' einen Baum. no Rio Grande de Sul e m:2
ser" indígenas, papagaios Und pflege sein - no Estado de Santa Ca- '" '. l!SS

e ma��� A�g� q� fubMng�dir�n.� �Mna, o�epredominaa���iOO���OO���OO������

I

AVISO
•

De ordem do snr. Coletor Federal desta
cidade comunico a quem ínteresaar que esta
Exatoria pagará o ABONO FAMILIAR"
referente ao 1°. semestre de 1958, diariamente,
entre os dias 7 a 27 de cada mês.

ta. Coletoria Federal em Jaraguá do Sul,
17/7/58�

ALFREDO SCHWARTZ •

Dr. Marillo Barreto da Azavado
.

,

I ADVOOADO I

FERRA·RIA
., .' �

Fábrici;l' de Carroças
Oficina Mecâni�a 'eJD geral.

--

As melheres Carroças säo de origem -'Mene-gollo"

ESTRADA

JARAGUÁ DO SUL

NOVA

SANTA DATARINA

Galé maraa

I
-; En treQ_a_à__d_9_rTl_'_i_C_í_1i_O _

.1 B fiU fiR ao pedir café, peça sempre B fiU fiR
�-I-_---'-_�_"_�-.---�-ii-�-·-�·-�-ii-�""'--�'--�-�""'-;-.--�

Tcrrelc
-

ao moagem de

B
n

Bf\ZJEft
f
ft

Preparado por

processos modernos e

máxima hieiene

Símbolo de qualidade
,Puro � Aromático

Saboroso

VENDAS NOS SEGUINTES MUNiCIPIOS: Joinville, Blumenau, SãO Bento do Sul, Rio Negrinho, Guaramirim,
Indaial, Timbó, Rodeio, Rio do Sul, Lajes, Gaspar, Itajaí, Tijucas, Brusque, Camboríüi Bíguaçü e Florianópolis.

de

IIlbl!rlo Bilul!r

Avenida Marechal Deodoro, 739
TeleioDe, 242

" ,

JARAGUA DO SU_L
Sanla Calarina

9
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Comércio. e Indústria· I
.

Antes de

H. JORDAN S. A. II�· Tapete ou
•

'�

;
Seguros mariti�os e

.:

terrestes
. .

. ;
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Bücher-Schau

-

FILIAIS:
Mafra e Canoinhas em

Santa Catarina
� Rio Negro e São Mateus do

Sul no Paraná

Matriz: JOINVILLE
Praça Hercilio Luz, 42

Caixa Postal, 75
Telel: 514, 507 e 377

Endereço Telegráfico: INDUS

EXPORTAPORES DE ERVA-MATE

Engenhos em Mafra e Rio Negro
Secos e'Molhados por Atacado

Agentes concessionários da' "CHRYSLER CORPORATION"
Automóveis "Chrysler" e "Plymouth" - Caminhões "Fargo"

. Agentes da Fábrica Nac. de Motores
Caminhões FNM - Alfa-Romeo

OFICINA CHRYSLER
Consêrtos de Automóveis e camiJihões em geral

LOJA DE PEÇAS
grande estóque em péças e acessórios para veículos
Venda de bicicletas, motocicletas e "LAMBRETAS"

Revendedores dos produtos. da
ESSO STANDART DO BRASIL INC.

Agentes da
CIA. DE SEGUROS "ALIANÇA DA BAHIA"

PRISÃO DE VINTRr
ESIÔMAGO. FiGAoO f INTESTINOS

cornprer um

Passadeira

.vale a pena

der Familie Berger, der der Autor selbst gesteht", Sprache in unuebertret­
"Franco-Berger" u. seine "aber das anders nicht flicher Behoenhett ueber.
Frau Gertrud sind die, sein konnte luer Deoje Vom li t a ra r i s c h e n
im vorgerueckten Plan nigen der die wirkliche Standpunkt aus, ueber­
dieser bewundernswer- Geschichte seiner Hei ragt zweifelsohne dieses
ten Erzaehlung Joinvil- mat kennt. Der Autor Werk "Às Margens do
Ies, erscheinenden Per': koennte, wenn er wollte, Cachoeira", das. erste
sonen, Del" Autor zeigt, fuegt er selbst hinzu, die Buch von Augusto Syl­
uns dieses wirklich un- historischen Begebenhei- vio - "O Engenheiro
vergesslicae Ehepaar ím ten von einem anderen, Misael", durch Stíl, durch
Kampfe gegen alle moe- mindér schwierigen Win_. Form und psychelogt­
glichen Hindernisse auf kel aus, mit. Ruecksícht sches, tiefes Verstaend­
feindlichem JI. jungfraeu- bestimmter Umsraende, Dis der Personen und
lichem Boden, sich mit beleuchten. Er tat es aber der Ereignisse.
unglaublichen Anstren. absichtlich nicht, gerade Eben weil das Werk
gungen einsetzend, um um der sich auferlegten nicht gewoehnliche Dich.
sich in der Ungastlich. Arbeit die Treue zu tung Ist, steht es ueber.1 �

keit eine Existenz zu wahren";'
"

alle romantischen Ueber-
erringen, das Recht zu Den Erfolg dieser seí griffe, stellt eine packen

I

einem gluecklichen u. ner Absicht koennen wir tíe u aktuelle Lektüre
ruhigen Dasein, indem mit ruhigem Gewissen fuer den modernen Men
es in einer rohen Palmí- bestaetigen. wir und Je- sehen dar, I.Jten-Huette, mit zwei han- der der dieses Buch,'

_dlichen Webstueh)en die ohne Voreingenommen- -�----- !iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiÍiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiil:
groesste, zukuenftige I heit liesst.

-

Weberei der "Manches- Selbs-t die gewagtesten
ter eatarinense" gruen-] Themen wie Rassismus,
det. . die komplexen Fragen
Mit starkem Realismus der Akulturation, des

,

charakerisiert der Autor Marginalismus, der ver­
die Hauptperson seines schiedenen Konfessionen
Romanes, Frank Berger, und religioeser Ueber­
laesst vor den Augen des zeugungen, wusste der
Lesers eine Reihe ande. Autor mit s e I t e nem
ter Gestalten defilieren, Glueck u. Treue zu beh­
Kinder, -Eakel u. Urenkel andeln.
des sechsundneunzig Die Klarheit seiner su­
jaehrigen Franco-Berger; tHen Analyse und die der
Luso-Brasilianer, "Cabo- erzaehlerischen Entwi­
cios" und Neger, und ekelung gestalten dieses
beweist durch den typi- Werk nicht nur zu einem
sehen, markanten Oha- Buch angenehmster und
rakter eines Jeden, dass zulaeaelíchster-Lektuere,
sie nicht im Roman le- sondern hinterlassen el­
bende Ideen darstellen, nen starken, dauernden
sondern Menschen sind Eindruck. . .

von Fleisch u. Blut. Die Sprache ist sauber,
Der Roman "Às Mar· manchmal hart u. derb,

gens do Cachoeira" ist den ·damaligen. Zeiten
bin unglaublich kuehnes entsprechend, aber auf
Werk, "ein mutiges, an- vielen anderen Seiten 1IM......MIliIiI_iII
derartiges Buch" ......: wie des Buches fliesst die

I Cafe J utte I
� �������� �

.v-.-7/.... 00 A �

....! QUALIDADE - SABOR - AROMA II
: «JÜTTE» - sempre preferido m
00 T.qrrefaQão e Moagem de 00

·tI (}ÀRL D. F. JÜTTE . �
Proporcionam bem-estar gerar, � I.facilitam a digestão. descen- � Rua Angelo Piazera. 144 �

gestionam o fígado, regulari- fi J ARAGU'Á DO SUL SA.NTA CATARINA W
zam as funções do �-' 2m ms

1-. .(25 anos ele existência) J����OO���OOOO�OOOOriOOOOOO��

visitar a casa

EMILIU STOCK & ·CIA. LTDA.
Rua 1S de Novembro 357 em "'OINVILLE

onde V. S. encontrará
um colossal
sortiinento

Visitem-nos .sen compromis'so

Arádos Jaraquá
TIPOS .I.� sae.

em diversos modelos e Tamanhos

Companhia Máquinas FAMAC
.JARAGuA -DO SUL
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TRIBUNAL SUPERIOR ELEITORAL
Resolução Nr.' 5.791

Instrucêes sôbre propaganda parlidária e calDpanha eleiloral
O Tribunal Superior Eleitoral, usando das § 1. - Poderá, entretanto, ser permitida, em § 1. - As estações de rádio, excetuadas as de

atribuições que lhe conferem os arts. 12, letra T igualdade de condições para' todos os inter-essados, propriedade da Llnlão, dos Estados, do Distrito Fe­
e 196, do Código Eleitoral (lei n. 1.164, de 24 de a realização dá ato de propaganda eleitoral em deral, Territórios, .Municípios, lundações, autarquias
julho de 1950).

-

salas de espetáculos,' auditórios ou outros recintos e sociedades de economia mista, bem como as de
Resolve expedir as presentes instruções, sôbre destinados a reuniões públicas. potência inferior a dez kilowats, nos noventa dias

a propaganda partidária e campanha eleitoral, na § 2 - O disposto neste artigo será tomado anteriores às eleições gereís de todo o país, ou de
forma seguinte: efetivo, a qualquer. tempo, pelo örgäo competente cada clrcunscrlção, . município ou distrito, reservarão

Art. 1. - A propaganda dos programas polí- da' Justiça Eleitoral, mediante representação Iun- diàriamente, duas horas à propaganda 'partidária,
ticos e de candidatos a cargos eletivos é permitida damentada de autoridades públicas, representante sendo uma delas, pelo menos, à noite, destina-ado-as.
em todo País, nos termos destas instruções. partidário ou de qualquer eleitor. (Parágrafo üní- sob rigoroso critério de rotatividade, aos diferentes

. Parágrafo único - � vedada desde quarenta co do art. 60, da let n. 2.560). partidos, mediante rebele de preços iguais pera todos
e oito horas antes, até vinte e quatro horas depois Art. 8. - E' assegurado aos partidos polítí- (art. 130, do Código).
da eleição, propaganda política mediànte radiodi- cos registrados o direito de, independentemente § 2. - As estações de televisão, que admitirem
fusão, comícios ou reuniões públicas (art. 129, n.B, de licença de autoridade pública e do pagamento em seus programas propaganda pertldérla, ficarão
do C6digo). /-') de qualquer contribuição (art. t61, do Código):' sujeitas ao disposto na parre final do parágrafo emerlor.

Art. 2. - Não será tolerada propaganda : ar fazer inscrever na-fàchadil- dä"suas-séd-és
.

_'-" Art. 16' �.OsTrtbunela Regionais Eleitorels,
a) de guerra, de processos violentos para e dependências o nome que os designe pela for- pera execução 'do artigo anterior, organizarão com a

.

subverter a ordem pública e social, ou de preeon- ma que melhor lhes parecer n. I, do art.: 511, devida antecedência, programa a ser divulgado pelas
ceitos de raça ou de classe (art. 141, § 5., última citado); estações -de rádio, fazendo a necessária fiscalização·
parte da Constituição Federal); b) - Instalar e fazer funcional' normalmente de sua observância.

b) que implique oferecimento, promessa ou das dezesseis às vinte horas, alto falantes, ou Parágrafo único - Os comícios que torem co-

solicitação de dinheiro, dádiva ou qualquer vanta- amplificadores de voz nos locais acima referidos municadós às autoridades policiais, nos têrmos do
gern, para obter voto ou conseguir abstenção; assim como em veículos seus ou à sua disposição art. 6°. das presentes Instruções, serão anunciadas

c) que perturbe o sossêgo alheio, com gritaria €Im território nacional, com observância da legís- através dos programas organizados pela Justiça
ou algazarra, ou abuso de instrumentos sonoros lação comum (n. 2, do art. 151, eít.) ; Eleitoral, desde que comunicados aos seus órgãos
ou sinais acústicos (art. 42, I e III, do decreto·lei c) �azer a propaganda própria ou de seus competentes com a necessária antecedência.
D. 3,688, de 30'10941); candidatos o que a êste é diretamente faculdade, Arf. 17. - Dentro do período indicado no ert,

d) por meio de 'impresso ou de objeto, que após o competente registro, por meio de cartazes, to., os serviços telefônicos, óficiais ou concedidos.
pessoa inexperiente ou rústica possa confundir com ou faixas em qualquer logradouro público (n. 8, § independentemente de critério de prioridade, farão
moeda (art. 44, idem); L, do art. 151, cit);

.

instalar, na séde dos diretórios políticos, devidamente,
. e) que prejudique a higiêne e a estética ur- . d) fazer sobrevoar aviões de propaganda a registrados, os aparelhos telefônicos necessários,

banas, ou contravenha posturas municipais, ou a que se refere a alínea b, dêste artigo, não serão medíante requerimento do respectivo presidente, e

qualquer outra restrtção de direito. permitidos, nas proximidades: pagamento das taxas devidas (art. 161, § 5°., do
Art 3. -- A propaganda, qualquer que seja a) das sedes do Executivo Federal, dos Esta- Código).

a sua forma, só poderã ser feita em lingúa nacional, dos, Territórios e respectivas Prefeituras Mu- "'.
Art. 18. - Os recursos e reclamações sôbre a

sob pena de três a seis mêses de prisão, além da nlcípals ; - matéria disciplinada nestas instruções são consldera-
apreensão e-perda do material empregado (art, 131, b) das Câmaras Legislativas Federa-is, Esta- dos de-natureza urgente devendo, seu julgamento
do Código).·· _

duais e Municipais; preferir aos demais.
§ .1. - O processo de apuração dessa infração I

.

.

c) dos TribUnais Judiciais; � Art. 19. - Em caso de necessidade, os Tríbu-
.

é o das contravenções penais. I d) dos hospitais, casas de saúde, igrejas, nais Regionais Eleitorais, sem prelulzo da comperên-
§ 2. - Sem prejuizo dêsse processo e da pena escolas, bibliotecas públicas e teatros.

.

cta que lhes confere o art, t 7, letra k, do Código
cominada, o juiz eleitoral, o preparador e as auto- Art. 9. - A afixação de cartazes e faixas Eleitoral, solicitarão do Tribunal Supertor Eleitoral,
ridades policiais e municipais adotarão providên- nos prédios particulares, bem como nos de domí- a fôrça necessária para o cumprimento da l{ei e des­
cías, para fazer cessar, imediatamente, a propaganda nio público, dependerá de prévia autorização, tas instruções.
(art. 131, §§ 1. e 3., do Código). . respectivamente, de proprietário, locatário ou de Art. 20. - As autoridades administrativas fede-

.

ArL. 4.0 - Na propaganda �é também-proíbido: autoridade -sob ·cuja guarda -estíverera. - Neste rats, estaduais e municipais proporclonarão, em

a) referir fatos inverídicos ou injuriosos, em último caso, a autorização. concedida a um parti- igualdade de condições, são partidos polítlcos, as

relação a partidos ou candidatos e com possíbilí- do ou candidato estender-se á, automaticamente, facilidades necessérles à propaganda eleitoral de
dade de exercerem influência perante o eleitorado a08 demaís (art. 151,- § 8., do Código);. seus candidatos.
(art. 173, n. 28, do fl6digo). Art. 10 - Ninguém poderá impedir o exer- Art. 21. ...;... Estas instruções, enquanto não alte-

b) provocar animosidade entre as classes cicio das faculdades referidas nos arts. 8', 9', 12, radas, epllcer-se-êo a tôdes as eletções que se reell­
armadas ou contra elas ou delas centra as classes 13 e 14, nem inutilizar, alterar ou perturbar meio zarem no território nacional.
ou instituições civis (art. 14, da lei n. 1.802); de propaganda devidamente empregado, ficando Sala das Sessões, em 24 de junho de t968.

c) incitar atentado contra pessoas ou bens o infrator sujeito à ação penal competente e a Rocha' Lagoa, presidente; José Duarte, AntOnio Vieira
(art. 15, da lei n. 1.802); responder pelo dano, ou pelo prejuizo causado Braua, relatores ; Relson Hungria, Cunha Vasconcelos Filho.

d) instigar desobediência coletiva ao cumpri- (art. 151, § 4, do Código). _

Haroldo Yaladrão, Carlos Medeiros Siln. Procurador Geral
manto da lei de ordem pública (ar t, 17. da lei n. § 1. - A transgressão ao disposto neste Eleitoral.
1.802); . artigo sujeitará o infratflt: à pena <te detenção a (Publicado no "Diário da Justiça da União", de 28-6-58).

e) caluniar, difamar ou injuriar quaisquer 16 à seis mêses (art. 176, ns. 16, do Código).
peR80as bem como orgão ou entidades que exerçam § 2. --- EDtende�se por meios ,Jicitos de pro- Iautoridade pública (art. 138 a 140, do C6digo Penal paganda os que não possam constit.uir dano, ou I
e art. 9. e seu parágrafo, da lei n. 2.083). prejuízo a coisa pública ou particular, tornando"

Art. 5. - A realização de qualquer ato de se passiveI de repressão o emprêgo de tinta ou

propaganda partidária ou eleitoral, em recinto piche, com fim de propaganda eleitoral, nos mu-

aberto, não depende de licença da polícia. /

ros, edifícios, monumentos e amuradas.
§ 1. - Quando o ato de propaganda tiver de § 8. - O direito de livre propaganda não

realizar'se em lugar designado para a celebração obsta a que a autoridade pública adote medidas
de comício na forma do disposto no art. 3., dá lei essenciais à manutenção da ordem, tomando I
n. 2207, de 25 de outubro de 1950, deverá ser feha providências preventivas, como a proibição de
comunicação à autoridade policial pelo. mEmos 24 porte de armas, libações aooólicas e outras que
horas anies de sua realização. digam respeito a excessos ou abusos previsiveis.

.
§ 2. - Não hav_endo locall �nteriormente Art. 11 _ O período da campanha eleitoral

�Ixado 1
para a. c,e].ebr�çao d� comiClO, ou sendo

para os efeitos destas instruções, compreenderá,Impossivel o.u dlflClI nele reahzar-se. o ato de pro- em todo o país, os trêtt meses anteriores às elei­
p.agan�a eleitoral, ou havendo J?�dl�o para a de- ções para Presidente e Vice�Presidente da, RepU­
slgnaçao de outro .local, a co�unIcaçao, a. que. se ·blics . em cada circunscrição eleitoral, os três
refere � � anterIOr será feit'!, no mfmmo,. com meses anteriores às eleições gerais, e, em cada
ant�c.edenCla de, 72 h�ras, devendo a autOrIdade município ou distrito, os três meses anteriores às
pOhc!al, em qu.alquer desses .casos, nas ?4 horas. eleições neles realizadas (art. 151, § 6. do Código).
segulDtes, deSignar local amplo e de fáCIl acesso, .

de modo que não impossibilite oU fruste a reunião. Art. 12 - No período referido no art. ante-
Art: 6. � � vedàda aos jornais oficiais� es ta- rior, a· propaganda admitida na alinea c, do art.

ções de "dio e tipografias de propriedade da 8., poderá ser feita por meio de faixas afixadas
'União, dOI:! Estados, do Distrito Federal, Territ6· em qualquer logradouro público (art. 16f, n. 8, do
rios e Municipios, autarquias e sociedades ne eco· Código). .

nomia mista a vropaganda política favorável ou Art. 13 - O funcionamento de alto-falantes
contrária a qualquer cidadão ou partido (art. 129; e amplificadores de voz, a 'que se refere a alinea
n. 7, do C6digo).

' b, do art. 8., é permitida, das quatorze às vinte e

§ 1. - A desobediência ao disposto neste duas horas, no período indicado no art. 11, art.
artigo sujeitará o infrator á pena de detenção de t61, n. 2 do Código).
15 dias a seis mêses (a1't. 175, n. 16, do C6digo). ArL 14 -- As administrações municipais na fa-

.

§ 2. - Considera-se também, propaganda se da campanha eleitoral, �farão colocar, em lugares
política para os efeitos restritivos dêste artigo a apropriados, quadros para afixação de cartates. Se
impressão de cartazes ou outros papéis eleitorais, o não fizerem, poderá fazê lo qualquer partido (art.
exceto mediante paga e nas mesmas condições para 461, § 2°. do Código). Escrit6rio de Advocacia Administrativa e Fiscal
todos os interessados. Arf. 15. - As estações da radiodifusão irradia· Contabilidade - Seguros

Art. 7. - O serviço público de qualquer re· rão gratuitamente, durante meia hora por dia e du- E A· V· h I E
.

t C t dpartição, federal, estadual, municipàJ, autárquica ou rante 2 (dois) mêses, antes de cada pleito, um pro- ugGOIO Itor Sc mücke - conomls a e· 00 a er
de sociedade de economia mista, inclusive o res- grama organizado pela Justiça Bleitoral, para divul- Escrit6rlo: Ayenlda Marechal Deodoro. 112/1S0 - Fon•. 294

peotívo prédio e suas dependências não poderá ser gação de instruções sôbre o pleito, inclusive dala, 'Residência: Rua Cei. Proc6plo G. d,_ Ollyelra. 248 - Fone.,2IS
. .

h'
.

r 1 d I Caixa Postal. 19utilizado para beneficiar partIdo ou organização orarlo e oca on e se rea izarão os comícios, bem JARAGUÁ DO SUL SANTA CATARINA
de cará te I' po) ít ico (a r t. 60, da]ein. 2 530). como os pa rfidos que os provem (1ei n. 2.560, art. 78). II iiiõõiiiiiõiiiiiõiiiiiiiiiiiiõiiiii__õiiiiiõiiiiiõiiiiiiiiiiiio;,,;;;;;;õiiiiiõiiiiiiiiõiiÕõiiiiiiiiiii....iiiiiiiiiiõ�1
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o sr. depurado fe­
deral; dr. Waldemar
Rupp, representante
da UDN catarinense
Da Câmara dos De­
pulados, vem de apre­
sentar ao plénário
daquela Casa, impor-

I tente Proléto de lei
que concede eben­
mento de 60% nos

fretes e outros favo-

r. f·
res à Confederação II,,-on raterolzação ���:�a�;:5Sil3�r:, A��

I socleções Rurais ou

"Correio do Povo" oíe- ás Entidades investi.
recerä 'hoje à tarde nos das de suas funções
amplos pättoa da Associa- e prerrogativas, às
ção Rural, uma suculenta Associações Espe·

I É L' churrascada aos seus au- clellzedes, às Asso-
um produto dos aboratorios MINANCORA

.. xdiliar�s � adosdemprGegadoS a�IS'açAõSesSO'�I'aegço�Oensai�u�II Joinville - Sta. Catarina - a SOCle a e ráfica ... K

III ' Avenida, onde Iuncíonä- rais Municipais fun-
."....:R!IE!!, IIi5'i'i!5lililltll.al_!iliI ='.allilliEl!IIIEiI rios e diretoresde ambas dadas de acôrdo com

as emprêsas contraterní- o Decreto-lei 8.127,
«==-::===-.::==:::::::::::::::.::==::::::::==:::::===:::� zarão num ambíente da de 24 de outubro de

'j

B [.
II maís franca cordialidade. 1945.

II�II ilneo illilrlnenl� fi Esta festa de confraterní- '------.�___,:

ii zação repercute simpáti ---� .r:

1.::.',1.: Soco Cooperativa Central de Cr6dito Agricola II'I! �e�:�t:'i�ep�.�::: :o.smh:s t U

fdicao fspecial
u

I
=----------------.1

Matriz - F1o r ia n 6 pol i s - Rua Trajano, 16

J
U uma organização a serviço do desenvolvímen- II profissional, manual. e preende 26 páginas,II 10 comerctal, . índustrlel e agro-pecuário de II intelectual. Na próxima

f
14 no 1°. e 12 no

II Santa Catarina e do Brasil. "edição daremos ampla 2°. caderno.
II Seja previdente, levando SUdS economias li noticia a respeito.
u ao BANCO CATARINENSE, servindo-se de II

---

ii hé
'

d 11,1II c ques pera o, pagamento e seus compro- ----
-

.. missos. II ,__-�"----- � ----,

ii Departamentos em: Angelina, Braço do li

II Norte, Canoinhas, Campos Novos, Chepecö, I!
II Curitibanos, Caçador, Crlciúma, C o r o n e I I!
li Freitas, D.ionisio. Cerqueira, Herval D'O�ste, II
li Jtajaí, Itapiranga, Jaragilá do Sul, Laguna, IIii Mafra, Mondaf, Orleães, Pôrto União, Rio do li
II Sul, São Carlos, São Francisco do Sul, São !!

'II! Miguél D'Oeste, ,Tubarão, Turvo, Urubicf e irUrussanga;
.

1=
II

II Departamento 'em ,/araguá do Sul ii
II á Rua Presidente Epitácio Pessôa nr. 66. II
ti iI�====:::======-.::::=========:::======--=::!F "-__ , -..! =======================1
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'I,' DIA DO COLO,NO �','I, I

Chamamosaaten-
ção geral para 8:8II instruções sôbre a

,',' propaganda partidá-
ria e campanha eleí-

Nésta significativa data para o II toraI do Tribunal

nosso Estado, relembramos com admira- II ��g��i�Jas ��j����.
ção e respeito os feitos daqueles que II �oe��; Ed�io E��!:�í.a,

II com seu abnegado empenho, contribuiram II \!==;======:!! I

para o engrandecimento dêste Município, ',',de Santa Catarina e do Brasil. -

II
II

�
JOINVILLE 'I

II II
II .

- II
.�������������������=�=��������.

Campanhl Ileitoral

• COM. E IND.

GEIt•••e ••111l I .. A ..

Beneficiando
a Classe'
Rurícula

i-F'
I

eb*reuS--':7s�::s. �al�:r;-II!IImpaludismo
" Maleitas, Tremedeira
� CURAM-SE RAPIDAMENTE COM -

"Oaesulas Antisesonicas
.-.

M inancora"

deFesta

Em Todas as Boas Farmácias

Aos nossos Assinantes:
Pedimos a todos os nossos prezados

assinantes, ainda em atrazo com o paga­
mento de suas assinaturas, a fineza de nos

enviarem com urgência, os seus débito&, a
fim dtt evitar 8 suspensão do fornecimento
do nosso jornal.

Empresa Jornalística "Correio do Povo" lida.

Eugênio Viror Sc"m6clc�1
Diretor·Oerente

IIIQUE = '[IAQUE
Às portas das festanças de amanhã, nos constran­

ge mas é preciso botar os olhos nisto: dois dos (muí­
tos) candidatos a deputança iniciaram suas propagan­
das; uma délas é modésta, bem nos moldes dQ partido
do candidato. Já a outra, vöte: é grande, vasta, enor­

me, pomposa, arrogante, espalhafatosa como o candida­
to mesmo...

A pompa, a arrogância, chega a tal ponto que o

candidato, em alguns cartazes, diz ser candidato por
Jaraguá e noutro por Jaraguá e Corupá. Pimba! E o
cúmulo da gabollce, poís não é nem de um nem do ou­
tro, o candkiato "eterno", que é de vaidade pura, ge­
nuína, de pretenção pessoalíssimo, de egoísmo, de pose
e bruta farolagem.

Na ânsia de melhor aparecer como "o maior" nem
siquer cita em seus cartazes a legenda partidária, que
é o PSD. Para êle não é preciso esta compostura. Vale
a sua "viscondesca" foto em estilo pouquinho menor da
Prefeitura, mais outra do Prefeito (que é na realidade
vice-prefeito, pois quem manda mesmo é o outro, já
que o "eleito" nada quer com a "dureza", leva a admí­
nístração no "grito"). Bastam, portanto, para êles, as
tais três fotografias,bem espalhafatosas que identificam
a candidatura. "Eterno" candidato com estabilidade ga­
rantida (p,or 10 anos, na dura!), propaganda a cargo da
Prefe!tura que é o fiador, parece, da "eficiência" do di­
to euro, como se o fiador tõsse capaz de administrar a
Prefei�ra. Caramba! "Oandidato" por Jaraguá e Corupá!
Tal qual a "pose" e a impáfia é a pretensão no mesmo
tamanho.

E a Prefeitura, cada vez, mas cada vez mais. . .

Já não bastam os descalabros administrativos, os maio­
res absurdos surgem. Aí está o candidato a vereador
pelo PSD fantasiado verdolengamente de PRP, o seeee­
tário da Prefeitura, fazendo sua "campanhazinha" ao re­
dor do balcão da Secretaria e dos guichês da Tesoura­
ria municipais. Pip'ócas! Colono nenhum ali entra e sai
sem ser "cantado ', E como é "cantado"! Descarregam­
lhe no lombo milhões de perguntas sobre suas necessi­
dades, estado de sua estrada, e conforme o "eleitor",
lá vai uma carrada de macadame para atender os re­
clamos. Tu�o na hora, de afogadilho. Pronto. Outras ve­
zes dá-se um jeitinho no pagamento do imposto ou num
acerto de continhas entre o crêdíto do colono e o seu
débito de imposto. Tudo na macióta, bem "acamaradado",
tá se vendo, é lógico. E os funcionarios muníoípaís,
êsses coitados, virando "blscateiros" para defender al­
go com emplacamento, requerimento e outros "bicos".
Faz 4 mezes que não sai pagamento. É de amargar,' é
de virar-se do avesso de vergonha. Pobres funcionários
que isso não merecem! Tudo anda "pelos ares", ou pre­
tende "ir para os arés", pois até a Tesouraria foi trans­
formada em depósito de produtos veterinários agricolas
isto é DEPOSiTO DE EXPLOSIVOS! Sabem lá o Que é
isso: pólvora, caixas de pólvora lá na Tesouraria? As
funcionárias já se negam a entrar lá! Cruzes! Ignora o
ilustre Prefeito as leis que proibem tais coisas de pól­
vora? Se ignora ou finge ignorar não é de admirar
tenha uma bôa desculpa para fazer desaparecer tudo,
candidatar-se a novos 15 milhões que "se foram pelos
ares"...

E, para "encher": Já que o Supremo julgou cons­
titucional a parte varlavel do imposto de ,indústrias e

profissões, tá perdido o processo local. Agora é desis­
tir, pagar as custas, pagar a multa e recolher bem di­
reitiDho o imposto devido. Viva! Dura lex lex est! A
debanda é geral, apesar de cartazes. afagos e promes-
sas... Triste fim de rutilantes esperanças.

" ,

D. ARAQUE

Joio Crespo
Entre dois rios, sem voz, e tão mansinhos,
Ei-la, a rerre, enruendo em faceirice,
Em arroubos da seiva, em desalinhos ...
Como, se, vendo-a em sonho, a gente a visse,
Chega-se e logo envolvem-nos carinhos

,

De fada o corpo todo... Que meiguice
Nos montes já curvados de velhinhos
Nos verdes tODS da mára; sem velhice!

- Terra que o sol redoira e o espaço aninha
Aberta para a vida em louras mésses
De graça que por tudo se advinha.

Sorvem.te a seiva pUrá sôbre trilhos,
Nessa faina brufal em que apareces
Exflio Oleu! - ó terra de meus filhos!

�================...
PARA FERIDAS, l
E C Z E MAS,
INFLAMACOES,
COCEI.AS,
FRIEIRAS,
ESPINH.AS, ETC.

CDIIRA CISP.,
QUEDA DOS CI·
eElDS E DEMAIS

AFfCÇOES DO �

COURO CIBELUlIl
rONICO ,(.'.A.pllA�
POR EXCH.ÊN(IA NUNCR EXISTIU IGURL

I

Lavando COrTl Sabão (Marca Registrada)

Virgem Especialidade
Ola CIAo WIEJlIElL IN]l)l[JSlillAl JouIDlvilAe

o ideal para cozinha, lavanderia e lavadeira, portanto não ,deve faltar em casa alguma.

"ovs�ßA* • ,/ROtAt.·••• I ,

ESPECIAUDAOEj
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Irin8U Bornhausen· para "0
.

Sanado
A indicação de Irineu Bornhausen para o Senado da República,

candidato da União Democrática Nacional, à parte de qualquer interpretação
político-partidária, sintetisa o apreço e a simpatia dos catarinenses que
anseiam pelo � resguardo das mais

_

veneráveis tradições de dignidade, de

elegâneía moral, de patriotismo, de tôda a vitoriosa evolução do conceito
democrático brasileiro!

c O R 'R E I O . O O p O y O 2°. CADERNO

t2

PÁGINAS

.Tocante
Homenagem

Terra da Estrada Coropá
�NO XXXIX JARAOUÁ DO SUL (SANTA CATARINA). SABADO, 26 DB -JULHO DB 1958 NO. 1.997

S" B��__���������������������������������������������
- ao ento para o
túmulo de LACERDA

I Dia do aolono I :��·o.�!..��.I��mb�d���i��q���t���� !�J��Jl����f�!í
-. - grandes vultos do passa- impávidas, pioneiras, ver- correntes transit6rias ma- Mallon e dr. AroldoQuem fixar, num esque- frontelra,s. com relaçao aos do, é dever cívico perante dadeiros arquitétos da terialistas do míto do Carneiro, estiveram em

�a, os cODlor�os ge?grá- p�ís�s vlzlnhos, de noseos
a austeridade da Hlstö- civilização, arrojam-se os progresso, se esquecem visita ao túmulo do sau­fícoe do Brasil

•. te�� em dIrelIos, e dev�res na or- ria. É nesta Hist6ria, é I homens na conquista de de seus grandes homens. doso Governador Jorge(Ia�g?s f.raços a .Idela 8U'1
dem IDtern�cJ(�n.al. Ao nêste passado glorioso Bens sempre maiores de dos grandes construtores, Lacerda. no Oemitério do

marre do que fOI a colo outro fato hlstörlco, que 'Hacorubi.nização brasileIra em 400 se relaciona ao povoe- No silêncio da neorö-
pole, quando Iä os últimos
raios de Bol traziam à
terra o manto da noite,
aqueles cidadãos restden­
tes, na maioria em . São
Bento do Sul. deposita­
vam uma corôa de Ilôres
e um punhado de terra
trazida da estrada que
liga aquela cidade a

Oorupä, cuja obra difícil
estava Rendo realizada
pelo saudoso Governador
Jorge Lacerda. Era uma

homenagem que lhes
tocava a alma e uma-'
promessa que se cumpria.
Quando da última visUa
oficial do dr. Jorge La­
cerda àquele município,
ficar assentado. entre
êles, que o que primeiro

que os homens, todos os legados sucessivos, que que tinham a alímentä- se fôsse deste mundo,
povos e todas nações se concebem em Espirito los ou um grande sonho assim procedesse.
cultas se dessedentam e se manifestem nas ati" ou um grande Ideal, para E nêsse gesto. tão da
n08 amargos periodos das

I
íudes enobrecidas. Ai dos legar-nos a n6s ou uma formação cristã dos. bra­

dúvidas e- das frustra- homens, ai da sociedade, säbia experiência 00 um sileíros, simbolisando a

çõea. E, dassedentandc-se ] dos povos e das nações, vasto cabedal de ensina- saudade àquele tão ílus­
mentes sábios. 1tBS8 tre entre os que mais o
Ideal, êsse sonho gran- sfiljam, OB representantes
díoso, sr. Presidente, srs. de São . Bento do Sol
Vereadores, tem-nos 08 cumpriam, de maneira
hsmens desfibrados de tão dolorosa, a promessa
hoje como indícios de que entre si e o ínesque­
loucura ou insanidade cível Governador, se
mental. A tanto decairam havia firmado, muito
êsses homens de rima embora longe da que tio
civiHzaçA'O em franca perto estívésee o dla de
decadência. . • cumpri-la. -

AUGUSTO SYLVIO (Reportagem em "Panorama") Registramos no .dia 25 É que aos homens o.
de julho o 82°. aniversä- futuro é mesmo impre­

(Conclue na Ba. página) visivel •••

IRINEU BORNHAUSEN entre velhos
colonizadores alemães

anos de penetração no mente do' país, seu' de­
vasto território desconhe- senvolvimento interno, sua
eido, sua conquista e por cultura e evolução, pode­
fim sua defesa através riamos denominar "eoloni
das armas ou da dlplo- zação interna".
macia. O dia 2ã de julho esst-
Chama-se a isso "co- nele a data festiva do

Ionização externa", para "Dia do Colono". e uma

destacar o fato histórico efeméride da nossa "co­
da fixação de nossas (Conclu. na 8a. pÓQiDaJ

JaragtJ.á 'do Sul
Origem do Po voam en to - Evolução Social e Polítíea ,.­
De Colônia a Município - Jaraguá Sociológico - Centro Agro-

Pecuário "João Cleófas" - Outras
_

Notas .

Origem do' Povoamento
Nas matas virgens do

Vale do Itapocú - na

Zona norte do Estado de
. Santa Catarina, cercado

do Oceano Atlântico, o Emilio Carlos Jourdan I Jourdan transportou-se
progressista Munícípío recebera 10.000 hectares para Jaraguá, partindo
de Jaraguá do Sul. Aque. de terras, situadas ao do pôrto de SAo Franoís- ::========================================================::;;
las matas pertenciam a norte da Colônia - Dona co do Sul. desembarcan- IILuiz Felipe Maria Fer- Francisca (hrje Muniei- do à margem do rio lta- liíl' g nno�·

.

nando Gastão d'Orléans, pio de Joinville) entre a pocú numa rústica ca-I � •••

O Oongreseo Nacional de 1946 a 1950,
quer ver e ouvir de perto o

Brasil: - Não espera que os cidadãos se

dirijam ao Rio, mas acha que o Rio deve
vir ao encontro de cada município, que ano­

nimamente constroi a sua parte na obra de
grandeza do Brasil. Eis o objetivo de nossa

.

/visita ao Vale do Haja! e Itapooü. A uossa _

passagem por Jaraguá do Sul nos permitiu
·observar in loco a operosidade, a inteligência
e a energia dos brasileiros aqui instalados.
Que êles: prossigam nesta obra, inspirados
no espírito de tolerância e conc6rdia,­
virtudes das maiores numa democracia I

Jaraguâ do Sul. '24/VI/49.
barra do río Jaraguá a noa, com uma caravana (ass.) - A.liomar Baleeiro - Vasconcelos
leste, e uma das suas de 60 trabalhadores, to' Costa - Eduardo Duvívter - Raul Barbosa
margens ao sul e a mar- dos Iaveadores, e quase - Padre Medeiros Neto - João Adeotado -

gem do fio Itapoeü, ao

I
todos originários do

nor-,I
Aristides Largura - Joaquim Libanío Leite

\1norte. te do pais. Ao saltar em I· Ribeiro - Café Filho - Costa Porto.
O Ce1.- EmUio Carlos,

_ (Conclu. Da 8a.�) \!::;:==:"'>='===:================='

por JoinvUle, Blumenau, primogênito do Duque
SAo Bento do Sul e Oam- de Némours, Conde d'Bu
po Alegre (divisa do Pa- e consorte de D. Izabel,
faná) - situe-se, em lí- herdeira do trono do
nha 'rêta cerca de 77 Brasil, do qual o tunda­
quilómetros distanciado dor e' colonizador CeI.
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. Salve
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Salve o 82°. Aniversário
de Jaraguá do �ul!

.
. I

�I

Dia do aoIono!

- "

A Associação Rural
de Jaragtiá . do Sul

saúda os seus associados e os heroleos e bravos
lavradores pela passagem da data. máxima
dedicada aos homens que cultivam a terra barriga­
verde e promovem com O· seu fecundo labor o

progresso e o
-

bem estar do Brasil.
' -

.

Salve 25 de Julh·o!

<,
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CORREIO DO POVO SABADO ,DIA 26-7-1968

PreSRnça dR Artur Müller
_I

/'

-' .\0 transcurso das comemorações
cívicas do "DIA DO COLONO" aliadas
ao 82°. aniversário de fundação de
Jaraguá do Sul, datas que tão peculiar­
mente dizem respeito à nossa ferra e
nossa gente; peles homenagens que se

prestam com justiça eos braves colonl­
zadores, .em memória dos que foram e
são os baluartes da pujança econômica
do' Município na grandeza e indepen­
dência de sua população, nêste dia carís­
simo pare a nossa História no culto
incondicional 'ao homem da Lavoure,
honra destacada cabe a quem, enfilelran­
do-sé entre os pioneiros em pról do
colono, essa ftgura dinâmica, Inesquecí­
vel, êsse espírito arrojado e vitorioso.
que foi o baluarte cívico apõs-colontel -
ARTUR MÜLLER.

Às consecutivas homenagens que
se prestam a êese homem, acrescente-se

hoje a inauguração, do magestoso Pavi­
lhão "A R T U R M O L L E R" no Posto

Agro Pecuário "João Cleófas", do qual
foi fundador e intransigente idealizador.

E' o preito de saudade _e respeito
inequívocos da classe rurtcola ao seu
excelso benemérito, figura marcante na

história de
_
Jaraguá do Sul.

.Näo quiz o destino' comungasse
conosco es Ia data festiva, que sempre se

encontrava na vanguarda dos nobres
empreendimentos, soldado incondicional
das valorosas causas públicas, de acen­
drado e peculiar devoção aos problemas
do .nosso "Hinterland".

.Conquanro não se encontrar
mais entre os vivos, o presença de Artur
Müller é sempre palpitante, inalienável,
essa alma caridosa e combativa, cuja
lembrança cresce à medida que os dias
transcorrem, cresce a sua memória à sua

presença nesta data por cuja significação
e cultuação foi um dos primeiros ii se

debater � O Dia do Colono'

Proibição
RODOLFO JAHN

p r oi b e terminante­
mente a caça einva·
são de seus terrenos
sitos no Piraí, Estra­
da do Salto e Ran­
cho Bom, não se res­

ponsabilizando pelo
que possa ocorrer

aos' que' desrespeita­
rem ésta proibição.
Guararilirim, 8 de

Julho de 1968.

RODOLFO lAHN
N.l.136

/

1II,, • !j_mA*A*l·IBElI!lll'�_

VIDRAÇAS, MASSA p. VIDRACEIRO, ESPELHOS

LAPIDAÇÃO, MOLDURAS, QUADROS, ES.

TAMPAS e ARTEFATOS de MADEIRA, VIDROS

p. AUTOMÓVEIS� CAMINHÖES e CANELETAS

Vidravari. J��aguá
de SteffeDs & HiUe

A ,única da cidade FAÇAM UMA VISlTA

Rua Preso Epitácio Pessoa; 48 - Jaraguá do Sul

Vultos da Hístéríc - Jaraquàense Aspectos da
-

Vida Rural B·rasilaira'
h d

'\

d J
•

'11 O t d' G' 'Ih W I AA I (ConcIurio Ja última página)Avulta na iSlória po- então Istrho e, aragua, VI e. ou ro, que evena UI erme a ter, nge o
lítica e econômica popularizando-se em torno colher os votos pare o Rubini, Augusto Milke, grsnde nação índustríal, social se faça perma­de Jaraguá do 8ul a flgu- de sua personelídede rô- novo Município ou para Jacó ßuck, Henrique Pia- mas, pensemos e façamos nente, e pela cooperação

_ra sobranceira de Georg das as atividades distri- a transferên�ia do .distrito zera e outros, todos soll- antes de mais nada, já de todos no sentido de
Czerniewicz. tais. No ano de 1897 co- para Paraf], trazia uma dários com a campanha que tanto tempo temos criar uma criteriologiaO sr. Georg Czerniewicz meçou a grande lute entre declareção : "Nós, abaixo deste jornal que, durando perdido, deste pais, a domercial, onde 'a ambí­
nasceu em Berlim, Alerne- [olnvllle e Parati pela pos- assinados, declaremos, sob vários anos, vitoriou-se grande, a Incomparävel-. ção ceda às normas da
nha, a 2 de janeiro de se do distrito de Jaraguá. palavra de honra, que em t 932. mente grande nação moral cristã.
1866,- tendo feito seus es- Decidiu então o govêroo apresentamos a presente agrícola, capaz de ote- Para alimentar a in-
tudos em cursos secunda- estadual criar com Barra lista junto com a anexa a A 10 de novembro de recer à indústria de dústria que se concentra
rios pera especteltzer-se Velha o município deno- todos os moradores, não 19õ8, cercado da asststên- amanhã o alicerce nas grandes cidades é
em economle comercial. minado Gloria, que com- querendo ninguém assiná- cia carinhosa de seus fi-I indestrut1�el de uma p r e c i s o reconhecer,Era filho de fi r a n z por-se-la dos 2 cltados dls- la." . lhos, Helena Kelermann, economia primária abso anies de mais nada, a
Czerniewicz comerciante, rríros, pera o que mandou Continuou, ainda, Georg Da. Erna e do sr. Ernesto lutamente estável. responsabilidade

- dos
e Da. Aug�sta Lengnick houvesse em plebisci O. Czerniewlcz," a sua luta €zerniewicz, explreva em homens que mourejamEm 1890 rumou para o Os votos eram dados em pela manutenção de Iere- sua residência sob cons- À geração· de hoje na lavoura: E, não ape-Brasil vindo fixar residên dois ebalxo-asslnados dos guá do Sul como .dlsrrlto ternação geral de rôda a cabe, sem dúvida, uma nas reconhecer essa
cia e';' Iolnvtlle. onde seis quais eram portadores, de Joinvil!e; �ão deseuren- populaç�o,•. êsse homem grande missão _ a de responsabiltdade, mas,anos depois, contraiu núp- como homens de reconhe- do da �erenc�a de.sua casa ext�aor�lOarlO. com que �e salvar o ruralismo bra recompensá-la. .

elas com a sra, da. Hele-I cida probidade, os srs. comerclal, que, diga-se de exnnguta a Vida de mars sileiro, criando uma nova Necessária se torna
na Schulz para transferlr Georg Czerniewicz e Ro- passagem, tornou-se uma uma ilusire figura de nos- compreensão dos deve- que o pobre patrício do,
seu domicilio pera Jaraguá berro Buehler. das �ais sólidas firmas, sa htsrörte, pioneiro' e res para com � Pátria e interior ao chegar às
do Sul onde se estebete- A 13 de setembro de a maior exportadora de construtor do progresso com a fé' dando vida às capitais não seja apon­
ceu cdm casa comercial 1897, encerrava-se a votá- manteiga. "de. Jaraguá do Sul que nossas p�pulações ínte- tado como um tabaréu,
e hotel de primeira ordem. ção, levando uma dos I .Em 1928, qu��do Cor- hOle, a? trd�s�urso de seu rioranas, e, sobretudo, um jéca,. um bronco,
Comerciante, e pela sua abaixo assinados, o qu.e reio

. d!> Povo encetou 8�o. aDlve:r�arlo �de fun�lI- impr�gnando essa vida mas respelt!1�o p.or essa
formação intelectual, sua era contra o novo mUDl- for.mldavel, cam�aßh_a em çao, lhe tributa este pr�lto de mais espiritualidade, "gente bem' , IOte.lFamen­honradez, tornou-se 'Iogo cfpio, 237 assißa�uras, prol d� emanclpaçao �e em homenage"! � sua Im· pelo estabelecim,ento de te vazia de espirituali-
um elemento de grande expressando o deseJO. de Ja.ragua! Georg Cze!D1e- perecível memona. planos oficiais, que visem dade, como o forjador
preponderancia na vida que os moradores ,querIam WICZ fOI um. do� maIores

_ a formação de núcleos I que é da economia
econômica e política do continuar .ligados a Join- propugnadores Junto com

'

rurais, onde o convivio nacional.

"

oooooooo����oooo�oooo��oo�oooo�oooooo;
I WALDEMIRO SCHMITZ m
� m00 Confecção de Artigos. de Tecidos mI Louças - Ferragens - Fogos 00
00 Armas e Munições 00

m
Rua Mal. Deodoro da Fonseca, 226

� JARAGuA DO SUL SANTA GATARINA

�==�===========r:================= ;���Dj��������OO�����OO
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CORREIO DO POVO

para BICICLETAS, AUTOMÓVEIS e CAMINHÕES

�rtlgos Elétricos ein geral

Produção da Ceb,ola Mais Um

����oo��oo�oo�oo�oo�����oo_- P�bi�o' C�ada.a S�mmgka
m '

.

'
. � Os abaixo' assinados 'do Sul do Estado

I'
BLOSFELD & elA.', LTDA., 00 f::E�i�tr�i�óWu�fr�:s��

� Muníeípío d.e Jaraguá do FPOL.IS. (Do Corresp.) q.ue o senhoe preSidente.. � Sul, avisam que, dora em - O Presidente da Re- da República assinou, no
Pevas e Aces5ópios 00 diante' fica terminante- púplica assínou, no Pa- dia 20 do coerente, a

00 mente proibida a entrada Iäcío do Oatete, a Men- Mensagem criando 'a

m;z de pessoas nas suas ter- sagem a ser eneamínha- Electro Siderurgica em,
� ras, com a finalidade de da ao Congresso Naeío- Santa Catarina. Sauda ..

00 caçar, tirar cipós, palmí- nal, criando' a Electro ções (a) GOMANDANTE
� tos frutas ou por

:

outro Siderurgica do Sul de NATIVIDADE"..

� .qualquer pretexto. Não Santa Catarina. ' O Governador Heriber-
.at:z 00 se responsabilizando os Dando ciência do fato, to Huelse, em cabogra-
l.m.

� '. • m:l proprietários pelo,' que o sr. Comandante Carlos ma" congratulou-se com

I Rua Presidente Epitäcío Pessôa, 68 2:m possa acontecer aos in- Natividade endereçou ão o sr. Presidente da Re-

JARAGUÁ DO SUL _ SANTA CATARINA 00 fratores. Governador' �eribert.o püblíoa. pelo auspicioso
, , . 00 TOf d F '1 11 de Huelse, o seguinte tele- ac�nteClmeI.lto, u�a �as

� / 00.
I a o um , grama: mais gratas' asprraçoes

������OO��OO���OO���� J�ho de 1958. "Te�hq o p�zer �eldo saudoso Governador
Alberto Moretti comumcae a V. Excía., Jorge Lacerda.
Mário Nicocelli
José Brenack
Vitorino Belarmino
Alberto Lux
Jorge Engelmann

Q b d Quilhano Kleinue a! an ona as I Celeste Ropelato
fileiras do PSD ' Pedro Maméde do Ro­

sário
Sizino Garcia'
V�lentino Behlíng
Harry Behling
Adolfo Emmendoerfer
Raimundo.Emmend,oer.:o
fero

1138 In

Oportunidade
Vende-se uma es­

pingarda Marca "Rossi",
Calibre 36 nove, por
preço de ocasião.
Vende-se uma Ge­

ladeira usada em

Perfeito Estedo.
Tratar nêste jornal.

N. 1.i36 - I

, A cebola é produzida 1 Pernambuco,
Bahia e São

de preferência no
.

Rio Peulo, com 1.980, 5.696,
Qrande do Sul, São Paulo; 4.594 e 4.428 quilos por
paraná, Minas Gerate, hectares, respectivamente,

, Pernambuco e Santa Ca segundo informa o Serviço Oanoinhas(Do Corresp)
tartna. No ano passado a de Eetetletlce da produção. O sr. Salvados R. da Silva
éoíhetta dêsse produto foi do Ministério da

Agrioj
residente em Barra Gran

estimado em 184.711 tone- cultura. de neste Municipio, aca
ladas, com o valor cor_res- . -

'", �,". _. ._ Jls ..de_Jieixar _.as. file.ira.8
ponlente de Cr$. . . . . . do PSD, ingressando na

'

753'0.29.000,00. tendo sido I União Democra.tica Na-
éultlvada uma área de Conservação'" cional conforme carta
aõ.643 hectares.

do Solo
datada de 1 de julho, em,

nosso arquivo. ' ---------

O Rio Grande do Sul, -

Nos terrenos de dá- ' .

..,;;,..' principal produt()!'''''';'' 'cliVidade fórtes as pas- Diariamente isso vem
contribuiu com 85.770 ro-} tagens. quando explora- sucedendo com inumeros
-.

I d 'S- P I f' das convenientemente, t
.

t t dne a as; ao au o Igu com ajuste do número ou ros m egran es o

rou com 39.022. Paraná de cabeças de gado à PSD e o motivo é o que
com 15942; Minas Gerais, área. constituem um dos sempre estamos afirman
éom 12.059; Pernambuco, bons proeessos de oon- do - má admínístraçäo

,

11 089
'

S C ·trôle da erosão. Em al- d tI'com ...�. e anta ata-
guns tipos de solo urge

O a ua governo mum-

rtna com 9.698 tooe,ladas. que sejam feitas sulcos cipal. Se a direção .do
No que concerne a pro- ,em contôrno para con- PSD não tomar' provi-
Gutivic;lade da cebola, os

I
tröle da enxurrada eau- dencias, ficarão somente

mái9res fndlces pertencem] sadora do desgaste. os membros do Díretorío
Ao Rio de Grande do Sul, _,....,_,..-�__---' Munic�'pal...

'

• iI__......ÍIIII__.. �_...-IIIII!I_Ji

I

I

B L U M E NAU Hotel São José
Rua 15 de Novembro Fone, 1504

TIMBÚ H,otel Pahl

NA FALTA DE

,0

APPeTITE

.:

Magresa
Cançaço
PallideJ
Fraqueza

É iadispeoaa.,"
o UIO do

IOOOlllO
DE ORH

AGENCI.AS:
!

,

RIO DO TE SrO :- Hotel Henníng
.

INDAIAL - ,Hotel Hardt - Fone, 05 '

CORUPÁ - Padaria Thieme

HORARIO -DE PARTIDAS E CHEGADAS DOS ÔNIBUS
-

-' �

,====D�E====�II==�,=A�.,==7'�I�1=P=A=�AS
6,30 - 9,30
6,15 - i2,1n
6,15 -12,15 - 6,30
6,l5- - 12,15
9,30
12,10 - 15,45

11 CHEGADAS II DE =TIJL====A====T�===P=A=R=T=ID=A==::S=.==:I�I=C=H=E=G=;=A=D=A==S==."

�.15 • í2,15 11 Indaial 9 - 15 9,15 - 15,15
9.15 - 12,15

.

I' bó'" Rio dô Testo 9 - 16 9,45 - 16,45
8 - 13,45 ;I, 8,15 Im Jaraguá do Sul 1 - 16 11,30 - 18,15
8,�5 - 14,45 Oorupä 9 13'
10,50
.13 - i6.�0

15,15 - 18,15
13.30
16,30.
16,30

8
a _- 14
8 - 14
10 - 13.45 - 17110 - 13,45

Blumenau
Timb6
Indaial
Jaraguá do Sul
Corupá

9,15
9,15 - 15,15.
9 - 15
11,30-15.30-18,15
13 - 16,30

I
�
�'HORARio DE PARTIDMI E OHEGAOAS OOS ôNIBUS . II

" A II ' PARTIDAS UHEGADAS II, DE .11 A II PARTIDAS' II CHEGADAS I m
Blumenau 'I 7 ;. 16 r-lO 00
Blumenau

I·
8 • 17 10 '00

Blumenau 9 � 18 10 ' �

imJllm!il��_1

Blumenau
Indaial
/Rio do Testo
Tifub6

, Vila :Itoupa-va
Córupá ,

Jaraidê do Sul

Jaraguá do Sul
Rio do Testo
Vila Itoupava

_ Corupá
I======:;;;;-"'=,�==='===� ,.

Timb6
Rio' dó Testo.
Jaraguá dô Sul
Corupá

12,30 .' 15,30
12,30
15,30
12,30

Blumenaa

Rio do: leSlo

,I ,

8,30 - 15,30
8,30 - 11$,30
8,30 - 15.30
8,30

9 • 16
·9,45' - 16,45
11,30 - 18,15
12' , - " II· Vila lIoupava

lodaial

RApIDO

Corupá
6 - 18
9,J5
9,15

II Jaraguá do S.ul.11II Blumenau
Indaial . '.

j'.II Blumenau
'

JJaraguá do Sul
11
16,30 II 12,15

18,15

ANDORINHA
Agencia: BLUMENAU'� Rua 15 de Novembro, 619 - Fone, 1455 ,- JOINVILLE - Rua 9 de Março, 372 .. Fone, 405

DE

Joinsílle
Jaraguä do Sul
Rio de Testo
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I Um Grande. Benemérito da, Floricultura i
I "Orquideário Robarto Saidal" am. Goiânia -

IIAlamada Roberto Saidel" am Anápolis, Estado de Goiás' III
A 'primeiro dêste mês transcorreu o pri­

meiro aniversário do infausto e prematuro pas­
samento do ilustre cidadão, sr, Roberto Seidel.

.

Radicado no antigo distrito e hoje Muni­
cípio de Corupá dêsde 1902, iniciou Roberto
ôeldel seus estudos botânicos para especlelí­
zer-se a partir de t 906 em florl-pomlcultura, a

cuja ernprêse dedicou o melhor dos seus es­

forços consubstanciados no reflexo de árduos
estudos e traduzidos em constante e merecido
progresso do estabelecimento que se decidiu
fundar.

Mais tarde, já contando com o eficiente
auxílio de seus filhos L�opoldo e Alvim Sei­
del, que seguiram as pegadas paternas, o es­

tabelecimento alcançou em 1945 a liderança no

ramo no sul do país, desdobrando se o em­

preendimento de Roberto Seidel na "Arborí e

� Florlcúltura Leopoldo Seidel", o mais cornple-
� to no gênero do país e o "Orquideário Cata-

OOm
rlnense", de - proprtedede de Alvim Seidel e

Z3:S
por êsre dirigido que, por sua vez, representa
o mals completo estabelecimento no gênero no

país, especializado na cultura de Orquídeas,
Cactos e Broméltes.

.

. Foi -e êste Orquideário que Roberto Sei­
del dedicou os últimos anos de sua Ieborlose
e produtiva existência, em cuja atividade obre-

.

ve lugar destacado em todo o país, graças
aos seus profundos conhecimentos orquideófi­
los, seu entranhado amôr à natureza aliado a

sólidas experiências conquistadas através de
vários decênios de constantes observações, com (I presença do Governador daquêle Esta-
análises e cultivos orquldeóftlos. do de Goiás e alias autoridades estaduais.

� O nome de Roberio Seidel transpôs, de E, pena solldlficer o pr�stígio de Roberto
há muito, oe acanhados limites municipais, Seidel, num reconhecimento corroborado de

s:m projetou-se além divisas estaduais para esten- como cooperou em benefício da floricultura e,
lm der-se por todo o território nacional. em especial, da cultura orquldeótila, resolveu O nóvel Município de Corupá orgulha-se,

I Quando do seu prematuro passamento, o Govêrno de Goíés através de sua Secreta- com justeza, o de haver sido lugar de sua

após prolongada e incurável moléstia, li 1°. ria da Agricultura inaugurar em agôsto próxl- laboriosa e proficiente atividade, cujos resulta­
de julho de 1957, a, primeira homenagem .que mo um bronze, dando ao novo Orquideário dos lhe projetam hoje, de ROBERTO SEIDEL,

� lhe fôra prestada, partiu da Câmara Municipal Estadual' (um dos rnals bélos e completos do o nome perpetuado nos corações de todos os

00 de jaraguá do Sul, dando à antiga Rua Izabel, país). o nome de "ORQUIDEÁRIO ROBERTO f1oricultures, e da nobre famflia de orquldeö- �
�

com mals de 2 quilómetros de extenção, o SEIDEL". filos, em e_special.. -

-

�

�OO�OO�OO��OOOOOO��OOOOOOOOOOOOOO�OOOOOOOOIOOOOOOOOOOOOOOOOOO�OO�OOOOOOOO���

nome de ROBERTO SEIDEL, pois localiza se
nessa rua a. antiga resldência do homenagea­
do, onde se iniciou como floricultor e orquí­
deófilo, e donde seu concelro, sua fama have­
ria de partir por todo o território nacional.

Fama e conceito dlssémos, porque reco­

nhecendo-lhe os méritos, o incansável labôr,
os valiosos serviços prestados à flora brasilei­
ra, houve por bem o govêrno do Estado de
Goiás inaugurar em Anápolis a "Alameda
Roberto ôeldel", inauguração esta realizada

Estas homenagens do Govêrno do Esta­
do de Goiás bastam, por si sós, para realçar
o vulto da personelídede do homenageado, o
lugar que ROBERTO SEIDEL ocupa no ter­
reno orquideófilo, da florlcultura em geral, do
Brasil.

Seu prematuro passamento foi lamentado
não só pela imprensa, pelos orgãos especiali­
zados no país, mas noticiado também, com

pezar, pela imprensa estrangeira, tendo-lhe a
revista americana "American Orchid Society
Bulleün" dedicado extenso necrológio, ao

"pioneiro da flora sul-brasileira", o mesmo fa­
zendo a revista "Die Orchidee", Alemenhe,
dizendo que "a sua morte significa não só
uma perda irreparável pera os orquideófilos
do Brasil, mas atingia também dolorósamente
todos quantos fora do Brasil mantiveram rela-'
ções com êsse profundo conhecedor da Orquí­
dee e seu cultlvo",

Realmente, deve-se a ROBERTO SEIDEL
grande parte na constituição para a clesslüca­
ção e distribuição de várias espécles de plan­
ras, não medindo para tanto esforços Dem sa­

crifícíos. Com o seu passamento, perdeu a
arbori e floricultura um de seus maiores e mais
zelosos pesquizedores.

A vida de ROBERTO SEIDEL guiou-se.
através de f1ôres, vales e montanhas no estudo
de sua riqueza floral. Seu caráter, aliando a
um saber imenso um coração simpárico, im­
punha-se cativamente a quem dêle se aproxi­
mava.

Isto é qu-e
é peso!

População
do Brasil

r

Banco do
Brasil
lolnvllle, (Do Corresp.)

....:.. Segundo fomos infor­
mados, der-se-a dentro de
breves dias a inauguração
do suntuoso prédio desti­
nado à Agência do Ban­
co do Brasil, nesta cida­
de, localizado na Praça
Nereu Ramos.

_

O grande edltícío, um

dos male belos de Ioín­
vllle, dispõe de enormes
salas .dotadas de todo o
conforto e farta ilumina­
ção indireta. Seu' custo
está avaliado em 10 mi­
lhões de cruzeiros.

F6sfort. Cálcio, Arlent.te
• VaD�dato de s 6 d j o

TODlCO dos cODvaleseent.s

I TODlco dos delnntridos I
Os Pálidos, Depauperados, "'­

Esgotados, Magros, Mäes
que Ceiam, Crianças ra­

quíticas,' receberão a to­

nificação geral do orga-
nÍsmo c(Jm o

���GUt��L
COtiTÉM
EICELElnS

ELE.UTOs TOlleOS

Morreu em Indiana,
EE. UU, Robert Earl -

Hughes, que pesava
perto de meia tone­
lada (exatamente 483
Quilos) e que reivindi­
cava o titulo de ho­
mem mals gordo do
mundo.
Muito corpulento

pare ser internado no

hospttal local, Hu­
ghes ficara em sua

casa-rodante, consti-
['tulda sob medida,

encostada à porta do

hospltal, Hughes es­

tava atacado de ure­

mia.
Muito gordo, tam­

bém, pera os carros

funerários, o seu cor­

po foi trensportado
na case-rodante até -

ao cemitério de Em­
den, Missouri.

-

Hughes, .que ga­
nhava sua vida se

exibindo num circo,
media 3 metros e 6
centimetros de clntu-

. ra. Tínhe 32 anos.

. rF::::::::::::::::::::::::::: :::::::::::�-::::::::::: ::::::::::::::::::::::::::::::::::::=:::::: ::::::::::::::�
·t

II Campanha de

il:I,! Dr. Tycbo Braha Farnandes Nato ','I �<!'��:f�o
A 1°. de julho coerente, O Serviço Florestal

segundo estimativas do li II atenderá a todos os

A d· IBGB, a população brasl- li I I ii -Interessados em assun-

..
pren Izes leire já seria superior a I' .

A d v o g a d o I' tos relacionados com

6� ·.h- d h b' , I silvicultura, tanto na
para mecdnioo e ti mi oes e a_ Itantes. I parte referente a con-

torneiro Da soma daS'. previsões II
.

III sultas, c o m o p a r a
para cada uOtdad� em I!I Escritório à avo Getúlio Vargas,67 ! obtenção de mudas e

proouram-se particular resulta um tolal III, 1,1 sementes.
"Ia. Maqulol. PAlIACJ de três milhões 101 mil

el
(Ed. Hertel) - Jaraguá do Sul I Para melhores escla-

�angmIPln"'l"

II II reclmentos consulte o � lI.I1� \UIN. 1.119 - I 130 habitantes nil data· "Acorelo Flor.tal"•
... -- citada. IL .�.:.:._ .J1 1000 ....'.::: ----_...... ... :::1'

Vista panorâmica (parcial) de Jaraguá do Sul atual, vendo-se a avo Marechal Deodoro, o fainoso
.

Ginásio São Luiz aos fundos, à direita, e a antiga Igreja d� São Sebastião (demolida)."
(Foto Piazera)
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H
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II Comunicação '�
�(, �':

_.
�II aas 'a

.

o pman n II A Empresa �ul Brasileira de Eletrici- � �qt�Prse 00
/

n '

II dade �omunica para os devidos fins e ef�itos � pflrii JSU"Z 00
fi .

"

, ' II que, o sr.
- JOHANN W.

A

THOMANN de.lxou � ����...:Militar ii
ti' <, II ' de ser seu empregado desde 26 de abril de

I comando do general Nim
n -

'

, II 1956. "
son Rebelo de Queirós,.II Uma LOJa moder,na, espelho de proflcuo " (N.l.039 - I) q�em foi i:ltri�uid� a rm ;

,

bad d l-
sao de orgamzaçao e p ,t,':i

fi trabalho - Um nome de pro I a e e Isura ',',
----...,...,._--------...,...,._...,...,._...,...,._

paração da tropa que �,;<--e'"II B
- d liTT 'II, f íd J

-

d D-
·

da Comar
guirá dia 2 para o Egitm,

It- rInque os Aopmann, os pre en os n DIZO e .relto a ornarea a,caba de cumprir s�tis�
fi

'

A I tortamente a sua mlss4m
'I

.

9uem percorre, erenro, as.,ru�s .Levar Roupa e geladeiras de dlver- II de Jaragua' do Sul prepara,ndo u.Dls..ontinglda cídade, no exame e apreclaçao sas marcas.
, te de IípftRrR ��ltura .

fi das vitrines das inúmeras casas co- Representante da ,"SINGER" II
,

A
, nossa �+M'ld'tâção, E "

II merelals, lern sua atenção desperta- Sewing Machine Company e da II BOLETIM DO MES DE JUNHO DE 1958 tropa, recrutada nos Es :.,
II da peculiarmente diante das 'males-

,
"LlQUlGÂS" do Paraná-Santa Ca-" CIVEL E ORFANOLOGH'O" dos dorfBf:r.ná�e Sadi

II tósas vifrj��8 da Casa KOP��NN, renne S/A., a Casa �<.?PMANN II Processos vindos do mês ant�ri�r 270 �atarin_a"" esfá 'tecebenfm
n no�e tra'!lclonal. do comércio rare- m�ntem avultada. exposrçeo de to II Processos entrados durante o mês • 12 • 6 18 288 ínstruções no 2°. R. I. �
It ����n��O� ��emt:nt�aãecg��fe?��� ����a:, g�gõ:a!���ô����s ea °l���: II Processos arquivados - 10 • 5 _--� " 00
II Municipal. de diversos tipos. II Processes em andamento 273

• .�, , .��
It A Inbl�léJ�a, 'faz P?UCOS anos, �a- Subressai, ainda, B sua vasta II 'NATUREZA DOS PROOESSOS ENT. NO M:mS:

I
PlrabiBímtfã�OO

It qu,:le edítícío próprio, mas multo SECÇAO de Tintas a Óleo, em pó II CIVEL: .
--

_
-

Ii antl,gd �a praça, a C.A�A KOPMANN, e sintéticas, ESMALTES, vernizes, I' Ação Executiva 3 Assumiu aSlunçoes QQ
II

lndúetrla e Co�erclo, desl�ca-se lacas, dlssolvenres, thiners, pincéis II Homologação de têrmo de acôrdo 1 1 cargo JlO.V��IP.t�.p.�dentro do modemlsmo co.merclal de e trinchas, que obedece a orientação Ação de Reintegração de Posse. 1 . .
.
ti

- �l.hltJ
" nossa terra, com a� s';las I�stalações profissional dlréte dos srs, Kopmann, II Ação de Oonsiguaeão em Pagamento 1 .lOlDVI.lIl", "o. fr�s.

".am�las e �onfortavels, VIstOSOS e pai e ülho, que lhes tem dado pres- II Ação de Despejo 1
- Re�hzou-s�sI�t�, 8f.laII varíados artigos expo�t�s, onde en- tíg�o no comércio local. ' II Pedido de Retificação de Registros 1 manha, a C!8ttiJ.�il�, 'J�a

, I' contraD_10s de .'udo, radtos pare luz Uma Casa assim dlverslflceda- It Ação Ordinária de Cobrança 2 po�s� do.,novH'Llt.?I�n(fe�ª
e barerle, de �Iversa� mar.cae e mo- mente especializada, orientada com Syprimento de Idade 1 de PlrabeJrabaz;�r. �1l��r;rr9" delos, ac.or�eoes,. gaHas, 1D�I�umen- honradez e probidade, assistida por II Pâdido de sequestro 1 12 Augu5tO �oc��f-�'�,fir'rl�'" tos musiceis el_1l geral, blclcJ�:as" balconistas prestimosos e competen-" ORFANOLOGICO: pelo pr.efeltO �� (�a,�.�t" peças e ecessõríos, pneus e ca�a- tes, consolidou seu nome na prefe- II Arrolamentos 4 B.uschle em ateQ,ça��� :8 -

" ra� de ar, louças, porcelanas e �rls- rência do povo Iereguàehee, que It Nomeação de tutor 1
dldos f<?rmulado�t��aVt .

U rate, ferragens e fe�ramentas, art!gos lhe aprecta ainda, o que vale desta- I' Venda de Bens de Menores 1 6 tad?, número di';'1�8fl��;
I'

pera presentes, arngos domésttcos, cer a sua famosa Fábrica de Brin-
.,

'

- resldentes ,naqUCle.g<t,�H'r<��-peça� � acessórios para apar�lh\)s qu�dos de madeirà "KOPMANN", 1 ,� o t � 1 18 sista �istrilo.
)fl ,L)� ,:�qa

" eletroßlcos em geral, etc. etc. nome de garantia absoluta no que II A�tDI�NCIAS RE!LIZ�DA:S:, SImples 3 Est,lveram pres,�Bft\��
II, Destacam-se d�sta exposição de mais sugestivo e moderno exi�te " Au.dlenCla de Instruçao e Julgamento 2, ato da posse, é!WlJ:l,.fl� .-

II de balção e vitrines, a� suas bem em brinquedos para crianças, auto- " Leitura de sentença
..--

. 1.J!. chefe ,do �?,ecull��}oi'tIj
II aparelhadas' secções de CAÇA E móveis, caminhões, cavalinhos, car- II TESTEMUNHAS OUVIDAS em audiência 3 �lllense varJ?s fu6�1���'i
II
PESCA em geral: DIS�OLANDIA rlnhos, etc. etc., que são a alegria II DepoimenLo pessoal, ',' 3 .J! rlosdda L�refdell�raN��§'�;�om "long-playng' de dIversas mar- da petizada. .,' DESPACHOS interlocutó:'ios 9::1 puta o Iva arlO �puf,��a

II cas, amplificadores, a sua Secção Casa KOPMANN, Indústria e II SENTENÇAS PROFERIDAS: que fez uso da pal��r9�J
li de aparelhos elétricos, material para Comércio, honra o comércio moder- li Ação ordinária 1 ;> "'"p
Ir i�stalaçõe8 elétri,ca.s �om�let�s, ra- no! l!dimo cartão, de visita do co- II Ação de retificação de nome 1

II dlólas simples e HI-FI, maqulDas de m�rclO de Jaragua do SuL II Homologação de têrino dá acôrdo 2

'"
'

It Ação de alimentos
'

1

0==========:=====::=:========:=::=:=:=::=:::==:=::=::=::=::=:=::=::=0 ARROLAMENTOS 3
,.

Inventário negativo 1
Venda de Bens de Menores 1

���������� JUSTIÇA.D,O. TR.A.B,ALHO

C·asa F'ruel JARAGuA DO SUL !II !�I?::�:;:' !Mm�N1)AMENTO. �
RUI Mal. Deod. da foóseca, 180 � CRIME: -

.

'

,

.:... Processos vindos do mês anterior ,48
,

Santa Catarma - BrasIl
� Processos entrados durante o mês 2

� Processos arquivados O
-

� Em andamento
I

m:s Inquérito arquivado 1

NATUREZA DOS PROCESSOS ENTRADOS:
Desacato e Lesão corporal

.

2 2
AUDIltNCIAS REALIZADAS:

Instrução - criminal
Testemunhas ouvidas
SENTENOAS PROFERIDAS:

� Fazen'das - Brinquedos
I

.

Armarinhos etc.

I��oooooooo��������oo��

" F R E N Z E L,n Tradição' em Transporte Rodoviário

��oo��������Ei��OO��I�"���_��i!�JIUBi�

�qpatina )I. s.
tia penha, que
contem extrato
l(eptJtico con­

t:enfratlo, nor­
mtllllltl til
hnç6es tio

, IIgatlo.

3
7

I Transportes
BLUMENAU - Rua São Paulo, 1184 - Fone, 1414 - RIO DO SUL - Avenida Rui Barbosa, s/n. .

RodoviáriosJOINVILLE - Rua 15,de Novembro, 786 - Fone, 632 - TIMBÓ - F. Domning - I B I R A M A

I em G�eralCURITtBA - Rua João Negrão, 1900 -' Fone, 4-6266

Transportes em caminhões próprios com entregas de domicílio a domicílio nas praças de CURITIBA,
CANOINHAS, JOINVILLE, JARAGUÁ DO SUL, BLUMENAU, RIO DO SUL, INDAIAL, TIM_BÖ' e IBIRAMA,

Aceitamos cargas para qualquer parte do Paraná e Santa Catarina com redespacho

Dispomos de amplos armazens para carga em trânsito bem como perfeito serviço
de despachos junto à Rêde Viação Paraná - Santa Catarina em Jaraguá do Sul

I
I
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Norte a Sul prefira FAIXA AZU l

Mà�tem a famosa Linhagem '''!)UBAR'' (Licôres -

E lembre-se que no Bar, no Lar ou em qualquer lugar, 'não deve fallar um Produlo

m DEPÓSITO: AV. GETÚLIO yARGAS dARA.GUA. DO SUL
s •

� ,
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'
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Conhaque - Aperitivos)
cc OUSAR,)

RiO' (SIA) - Quatro versidade Rural. Havendo na prova escrita como na

novos cursos, avulsos se- vagas serão aproveitados ,prova prática.
rão ministrados, ainda no candidatos do 3°. ano. Orientação cUolcacerreute ano, todos na

Universidade' Rural, no Granjas BYlcolBS IndusJrlals O Ourso sôbre Orten-
Km. 47 da antiga rodovia Os dois cursos sôbre tação Clínica versará, as
R,io São Paulo. O primei- Avicultura Intensíva.eujas seguintes "disciplinas: I Em uma das últimas por doação, 'do terreno pedido para a, doação do
ro míntstrarä ensínamen-. inscrições também -devem anatomia cirúrgica, toxí- sessões da Câmara Mu- local em que se regis- respectivo terreno, a

tos, sôbre prática de In- ser feitas no Serviero Es- eología aplicada, clínica níeípal, o 1°. secretário, trou a pavorosa tragédia f.m de ali se .. , construi­
seminação Artificial, o colar da U. R. até o pröxl- oftalmol6gica, radlologla vereador

_

sr. Augusto. aviatória a 16 de junho da uma capela de Nos­
segundo e o terceiro tra- mo dia 19, destinam-se a clínica e podologia elíní- Sylvio Prodoehlapresen- últímo, em que perde- sa Senhora, de Santa Ca..
tarão de assuntos relaolo- ministrar conhecimentos oa e ferrdoria. Destina-se tou proposição, . aprova- ram a vida o governa- tarína.
nados com Avicultura In- sôbre direção de granfaa a veterinários, mas reoe- da por unanimidade, no dor Jorge, Lacerda, se- A moção de

-

solídarle­
tensiva e o quarto desen-' avícolas índustriaís. berä também alunos dos sentido de ser votada e nador ,Nerêu Ramos e dade apresentada e apro­
volverá matéria sôbraO Conta igualmente com 3°. e 4°. anos da Escola expedida uma moção deputado federal Leober- vada, está repercutindo
ríentação Clínica.

'

à colaboração do Instltu- NacionaL de Velel'inária. eongratulstõría com a to Leal.
'

simpaticamente em todo
O curso sôbre Prática to de Zootecnia e o sau '

, Associação de Imprensa Essa iniciativavlsa ho- o Estado de Santa Cata-
de Inseminação ArtifICial, aproveitamento asrâ verí- Os interassadcs poderão e Rádio do Vale Itajaí, menagear a ine'mória rina, cujos Municípios
que será realizada em co ficado por duas provas encontrar as demais in- com séde em Blumenau, daqueles três eminentes, vêm manlíestando Iran­
laboração com o Institu- no final do curso, sendo, formaçõ_es .no "Diärio Q. por .sua iniciativa de homens públicos catarí co

:

apôio à benemérita;
to de zooteoni,a, dest�na- a.provado �quêle que ob ... 'fieial" do di.a 7 do correu- promover junto ao-,-.gQ-,uenses, já �endo a,A.l:R"litliCiativa

da 'Astloc!aQão.
se. aos alunos do ültímo tiver nota Igual Oll supe- te, nas págmas 10.642 a vernador Moysés Lupíon, V.I. eneamínhado ao go- de Imprensa e RádIO do
ano -das Escolas da-Uat- rior a cinco pontos tanto 10.643.

_

,do �araná, a aquisição, vernador do Paraná o Vale 40ltajaL s

•
'

'
, ,. � .. ,:. Ai - _._ �.:" _"

-

�';.. 11-"., '=.
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Novos ,Cursos UniversidadeAvulsos Ruralna Capela 'N.·S.
de .Santa Catarina

.

Solidaria a Câmara' com a ,A:t.R.V.t

''Uma Indústria:" de '.'
A..

"Capri" marca famosa de artigos de palha ,Um
artístícos '_' Confecções finas que eonquístaram

o mercado brasileiro
Dentre, os maís nóveis empre- traduzir na policromia de seus ar­

endimentos "Industrfaía de nossa tigos quantos noe foram dados vér,
, terra, que se sobressaem pela sua chapéus, bolsas, cintos, bemboní-

,

especialidade "sui gêneris", a re- êres, uma infinidade de primoro­
quererem não só conhecimentos sos artigos de palha, um material
técnicos mas acurada apuração' tão modesto e tão comum que se

artístíca, destacam-se em Jaraguá transforma nas mãos dêsses mag­
do Sul, os hoje já famosos artigos nificos dois artistas em verdadei­
da fabrica de Bolsas Capri Limitada, á ros artigos .de arte, em que, pese
Avenida Marechal Deodoro n. 317 um cónhecímento profundo de téo-'.
(fundos).

"

nica, um
-

'processo estrangeiro,
Sabendo que em tão curto (italiano)'especial, com transítura

período de existência, essa .índús- de .
madeira e cobertura 'de fio

tria de já 'muito vem fabricando. rayon, tipo italiano, desconhecido
artigos outrosdeque apenas-bolses, ---nO' Brasil.
s�u nome "Ca�.ri" a�eito e I?referldo Dai a enorme' aceitação dos
nao só em, :Sant� CatarI!la �a_s artigo.s "CARR,I", já' famosos denormente em S�o Paulo, RIO, Porto norte a sul, aquisição obrigatóriaAlegre e �s pra��s famos.a�,onde os principalmente das senhoras que
produtos Capri são eXIbIdos peja tantas são de ·ornamento. feminino

'

sua �lta quahda_de e apurado go.sto '

as finas confecções, sempre novi­
ar!ístICo, procu�amos aquela fá- ,dades, dessa Fábrica, . com lança­
brH�a, onde gentIlmente fomo.s re- mentos anualmente renovados, mo­
cebidos. ," .

'

. dernos,
.

que conquistaram porissoEm c?m_Pflnhia de: se�s due- meSmo ,o mercado nacional com

�ore_s e dlStmtos c!1valheiros, o� a sua marca - CAPRI.
Irmaos Zeno e Romolo ForoDl,
'percorremos as várias de�endên-,
'cias da fam')sa fAbrica de Bolsas Capri
,Limitada, e ficamos devéras, ÍDlpres­
,sionados pela apurada capaéidade
técnica e artística dêss�s'" dois ir-
"mãos, ho.mens ilustres que tfazem
-Das veias o sangue de arte e de
bom gosto da lendária Itália, cujo
co.lo.rido., assim nos pareceu, os

irmãos Foroni souberam e sabem

Estabelecimento,
que honra a cidade

até os mais complexos, abajoures,
lustres, aparelhos elétricos de to-
das as espécies. '

E simplesmente notável a ca­

pacidade humana que se observa
sempre quando a energia, a cla­
rividência e a abnegação se dina­
mizam num trabalho perseverante
que só tem a culminar na senda

I
do. progresso e consecutivo d,6sen-,'

volvimento.

, '; É o caso ,do no.sso .ílustre'
'concidadão, sr. Heinz Kohlbach,
"�radio técnico dos mais conceítua-
dos no norte catarinense .que, ini-
ciando-Se, não faz muito, com sim- . Além dessa sua, ),()ja',bem sor- ,

pIes oficina de rádio·éo·nsêrto, tida, com.a sua .se�ç�(Fde discos

alcançou hoje uma posição devéras e. acessórios, radIOfomco" ma!lt�m
invejável, em seu ramo, �m todo. fllnda.A ELETRÔI;lIOA uma �b�Ina '

o município jaraguàeose. .

- própria, .. de servlç?-B ,especialIza,- "

, ..: . � ..
' dos" :cQJn ,uma eqUIpe de técnicos

De simples firma individuàl., "� II!ecânicos competentes, que
o empreendimento, ôntem mod�st�,

-

completam, numa demonstração
do sr. Koblbach, se desdobrou, áli- -ãdniiiávél� õä-ie-äIs serviços a que
cerçou se na firma projetada que está capacitada A ELETRÔNICA

, ;é 8 "A Eletrônica" - Indústria e - Indústria, e Comércio de Heinz

Co�ércio, de Heinz Koh\ba'cp.,n de, 'Kohlbách.
'

hOle.
'

"

'

,'De parabens, o sr'. Heinz
Quem .lhe visita _0,�s,tabeleci· . 1{0hlba,Qh, .por êste seu empreen­

mento a Aveóida MareéhaJ' Déo-, ditnento ,que honra a nossa cidade,
. doro, 391, fica maravilhado diante revela�do, o espírito fomentador
de uma farta expo.sição, �de uma e capaz do seu fundador, pois é a

loja que, tudo. contem ,o .. que diz , "A :ELETRONICA" - Indústria e
,_

respeito' ao ramo,' dtmtre' o qU'e Courércio, de Heinz Kohlbach, sem
destacamos rádios, geladeiras, má- favôr algum, uma casa que honra

quinas de lavar� roupa, dínamos,' e' dignifica não só o ramo que ex-
,

I
motores" bateria, lâmpadas, aces- pIora, mas a classe co.mercial e

,

sórios elétricos os mais simples industrial de Jaraguá do Sul.

�================��===============,==============�==���

/

Aos estiinados irmãQS ZE$o ß
Rômolo Foroni os �nossos "agrade­
cimentos pelo, que nos ,loi. dad,o ,

ver em sua' Fabrica "CAPRI", que
,

é,' com as suas operárias, os seus
servidores, uma verdadeira coI,
meia que produz mara,vilhas para
deleite (lo m.undo feiDipino e gran­
deza sémpre maior na diversifica­
ção industrial de nossa terra.

Especial atenção tem causado
a secção de radio, pois é a' firma
Kohlbach também Redístríbuídora
dos famosos Rádios SEMP, expondo
atualmente' os mais luxuosos apa­
relhol[dt(alta-fidelidaU�;qqe repre­
sentam as últimas conquistas da,
técnica no terreno,

�

� :':- . .3
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Exponencial da Indústria de Malharia - Com apenas-
r:

quatro anos de existência, projetou-se em todo o

Brasil _- Artigos de qualidade, dignidade do produto
jaraguàense

Jaraguá do Sul é não somente o Munlcí- A princípio' com maquinaria relativamente, Salienta.se, que todos os arligos "JARI!A" §@.pio rurícola, de indusrriação agrícola, quando. modesta, conquanto de uso tndusrríel geral, têm côres fixas "Indantren", cujo nome é uma �
muito; Jaraguá do, Sul se projeta também no no ramo, a INDUSTRIA TBXTIL '!JARITA S/A. garantia de qualidade do próprio produto que
cenário industrial prõprlamenre dito, num ritmo começou a lançar, seus arngos nos mercados, lhe usa a tinta. Sua Secção de Tinturaria obe­
paralelo à "Manchester Catarinense" e demels inicialmente só DO Estado, exportando sucessl- dece às regras tecnícemenre as mais avançadas,
cidades típlcamente industriàlizadas no Estado vamente para os demais pard saber a marca e sua Secção de modelos é dirigida, em talhe
de Santa Catarina. "J�RITA", hoje, nos prtnclpels mercados do 'e acabamento, por profissionais competentes.

Brasil, prluclpalmente Curitiba, São Paulo, Rio "JARlTA" tornou-se, desta maneira, a mar- .

de Janeiro, o Norte e o Rio Grande do Sul. ca de um produto que ombreia com quaisquer
Com êsre impulso extreordíriérto, em apenas' símtleres das maiores emprêsas no gênero; seu
4 anos, a primitiva Fábrica, suas instalações ecebamenro, sua escrupulosa' confecção, a má-

;.sofreram sensívete desdobramentos. Fundada téria prima de primeira qualidade honestamente
com apenas, alguns operérlos, a INDÚSTRIA' aplicada, lhe consolidaréÍm um renome que
TeXTIL "JARlTA" emprega hoje várias de- com justiça dignifica .a indústria de malharia - i1
zenas, além de um corpo técnico espeetallzedo. do Estado de Santa' Catarina. 00.

Hoje, a marca "JARlTA" é preferida den- A INDÚSTRIA TEXTIL "JARlTA" S/A.
rre as suas congêneres, nas especialidades de parficipará amanhã da grande Bxposição Agro.
malharia, algodão e rayon, graças à regra Avícola-Industrial, cujo stand, pela sua primo-

'Dentre tais empreendlrnentos índuatrlals, que orienta e honra o es t a b e í e c i m e n to: rosa dlsposlçãc e seus produtos altamente
nossa reportagem tem a destacar, como me- uJAI?ITA" artigo de qualidade. qualificados, nêle expostos, vai merecer a aten­
recido, a empresa idealizada" faz menos de Éstes Jntigos são confeccionados; hoje, ção peculiar doe visitantes, que terão oportu­
quatro anos, pelo sr. João Lúcio da Costa, - por méqulnes as mais modernas, recentemente nidade de maravilhar-se diante do que repre-­
assistido tecnicamente pelo sr. �olando Fischer, adquiridas, garentlndo a Impecebllldade de sua senta a marca "JARITA".
emprêsa que culminou na fl}ndaçãó, a 19 de produção que pontíftca no vulto de exportação Orgulho de Jaraguá do Sul, o aprazível
agõsto de 1954, da INDUSTRIA TEXTIL de Jaraguá do Sul. bairro de Itapocuzinho vem se projetando no

I "JARlTA" S/A., com séde no bairro do Irepo- "JARlTA" é hoje a marca, de faina na- cenário munlclpal e estadual graças ao renome, - mcuzinho, .nêsre Município. Bsta indústria já cional, que seus inumeráveis artigos (de qua- a pujança da emprêsa que abriga, a INDÚS- zes
nasceu com a marca genuinamente bairrista, lldede) ostentam: pijamas, enxoval 'de bebê, TRIA TBXTIL "JARlTA!' S/A., cujos dirigen-

II
um bairrismo são, que tem a lmpulsloné-Io a camisas e camisetas, roupa interior feminina, tes, os srs, João Lúcio da Costa, dinâmico
tenacidade, o amôr à terra natal, a dignidade especializando-se atualmente na confecção d� diretor -Comercíel e Rolando Fischer, campe-
produtiva, marca nascida do nome da cidade blusas, medtanre os mets modernes processos, tente diretor técnico cumprimentamos, vaoguar-

- e dó rio que lhe são históricos: "Jar"aguá· rigorosamente ne moda, de feilio e côres, as deiras magníficos que são do parque tndus-

I

Ainda há
"remenees" 'amorosos
Um, romance de amor, soldado norte-americano.

interrompido pelos rlgo Mas ninguém sabia que
res da disciplina militar, ele era desertor. Todavia,
apaíxona a França. Tra- a08 poucos começaram Notícias de Durham,ta-se do casa de um "G. I.", os diz-que-diz, .

os mur- Carolina do Norte,',Wayne Powers; que de-. murios,porqueWainenão
9 EEUU., informam que

� sertou em 1 44 para ea- aparecia em publico. Al· a sra. Alice Welling-

;
sar-se com Yvete, em u- guém temendo coisa pior ton acaba ne bater'

ma pequena cidade de avisou a Polícía, Esta todos os recordes deMont d'Origny, e que 14 realizou' uma diligencia parolagem, f a l-a n d o00 anos depois, quando tudo na casa de Yvete, mas
sem interrupção du-

� parecia esquecido., foi nada encontrou. Todavia t 72 h 3
� descoberto pela Policia os homens encarregados . ra.n e oras e,

I�
Militar norte-americana. do C8S0, zelosos funcío- ,mlöut?s!lt , _

Ele aguarda agora seu 'nâríos, não desistiram e , t�tuJo ße. caml?ea

j.ulgamento- por uma Cor. acabaram descobrindo o I mundl�l .Iha tinha Sido

te Marcial, que determi- desertor amoroso, Bob as �o.ncedldo .na querta-

"� narä as clreunstaneías em escadas da residencia. eira, depois de haver

� que se .:...d�u sua deserção, .
Quarenta mil franceses ta�;:�1 �:ant: 54

-

I
bem como os agravantes Já escreveram ao presr- W 11' h

s
_ ·sr�.

e atenuantes do caBO. dente Eisenh.ower solici-
e lOgt on nao qUIz

Waine e Yvete tiveram tando.lhe clemencia para ne�. poude .
parar �

5 filhos nesses 14 anos de o soldado que abandonou deCidIU c�ntl�u�! ate

aIDor. o Exercito -sem licen- ,que lhe d,:sBe calmbra

Na cidadezinha,

muital ça- para casar-se e vi. nas mandlbulas.
�. gente sabia que Yvete se ver com -a eleita de seu

Sua conco�r�nte, a sr!'l'
� casara com um antigo coração.

Jean Cookgle, dorn:m
'�

'.
, falando avós ter atm·

�
,

. � gido as 68 horas de

m r=�:ó:==�=,:::=-��Mo:��--:=:=-=======::, in�ter����e::!��órifur
� ii •• It •• e •• I e - u ••. II ganho no ano passado
HH II ' -II p.or uma' mulher �.a
00 II - JARAGUÁ no SUL - II Cidade de Jacksonville,

� II Medicamentos e Perfumarias !I .�� ho���� �r:'1����:1
11,1 Simbolo de Honestidade ili,!1

'

ConfianQa ,é Presteza ------.---�

II A que melhor lhe atende II --,--------
II _

e pelos menores preços II
.

li', ' II����..._-------._--_........_-�..•

-----------:-- ,
--

Cure seus males e poupe seu

FOTO PIAZERÄ--' ;�R;;GI�mp;�V�
DBPRONTB Á P_RBPBITURA - JARAOUÁ DO SUL Ce BOBEBTO M. HOBST

Ind'ústria Textil
-

"J A R I T AU SIA.

Uma Emprêsa de promissora grandeza

,

o espírito empreendedor do Iaraguàense
não ponde edstríngtr-se tão somente à agri­
cultura e seus derivados apesar dêsre seu

caráter econômlco dominante; o espírito dinâ­
mico procurou e encontrou outras modalidades
de eficiente lebor, onde igualmente evidenciou
a sua fibra, a sua tenacidade, o padrão de
trabelho que se traduz em tudo quanto expor­
tamos parâ sdtisfação e orgulho nossos. "

�oooooo�oooo��oo�oom��oo�oo��
.

00
iiFirma

'especializada em

fornecimentos e

instalações de

grupos MOTOR-­
BOMBA para
irrigação de
arrozeíras

(Bo.mba- centrffuga)

Que Papagaio I
MUlOfft - fßlftDflRB,
clmpel mUß�illl

',COOl. e Ind.

WALTER SCHMIDT S.A.

Matriz em

BLUMENAU

Filiais em

RIO DO SUL e

JOINVILLE
,

Motor Di.sé1 "MWM", ;

Fotogranas em Geral - Fot9Copi�s, de Documentos - 4 que dispõe de niaior 8Ortimen.
Filmes e Material Foto - Aparelhos e Acessórios to na praça e oferece séus arti.

A' �do, ateDd. a doiDlelJlo e lambem, gos • preços vantajosos

�1I�11
em localldadea yI"nhaa' . Rua Mal. Deodoro 3 • Jaraguá

� SlI__IiiJa ----_iBlSIi..'<!J��
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00 Indúslrias Reunidas Jàraguá S A _ II FÁB�ICA.DEII! -

Fundação de ROD. DUFEl'HJE8I!!1LER
••

Essenclas,
� J A R A G U Á DO, SUL Caixa Pestal, 15 SANTA CATARINA BRASIL 1/ Cafeína e Fecularia .

--

I
E ·

Extrato de Guaraná NatUl'al, em cornof!I1idade
-

com o que dispõe o

I - regulamento do empr!"go do GUARANA na JablicMãQ de b_ebidas _

II!
; ARTIGOS poro sorveterlo, Copinhos e sorvetina I� I

oooooooooo��oo���oooo���oooooooo��oooom�OOOOI�moooooo�oo�OO�OO����OOOOEOOOOOOE�
.

Fábrica de 'Essenclas para qualquer 11m. como sendo para: Bebidas sem aleool (Ga�esas) ,...,.,. Bebidas alcoolíoas - Oaramelos e doces - Borvetes
.

Fabricaçie em grande escala de: Buoo Integral de Laranjas _: Óleo. de iãranja - Óleo de 'I'angerina
.

Fabricantes das seguintes e,peclalldades: Óleo. de Limão Daterpenado Óleo. de Laranja Deterpenado Óleo. de Tangerina Deterpenado

o fundíldor·· dOI-Irmãos mílrm.ill �o���T:�:d: rn;i lEii5rKMTfiiíiNf!
-

((0#.60r.,lo Je Paulo Moretti, .' II lMrn .

_ .li
u

Secretário do Ginásio São. Luiz) Fpolís., (Do Oorresp.) ii
. .L'f.llnDI4JO CIRUBQ.a4.0 "

- Segundo noticias que ii II
Em Marlhes, pequena Devemos tão régie pre- Eram os vasselos da colhemos, es amigos e II Formado pelas Faculdades de Medicina das, Univer- ',ialdeia de Lião, a 20 de sente a Dem Silvério. Go- Virgem Aparecida e os for- admtradores do saudoso li . sidades de Colónia (Alemanha) e POrto Alegre ,!

maio de 1789, nascia Mar- mes Pimenta, e bispo madores dos homens de Governador Jorge La- ii ,I
cellno José Bento Cham- "niger sed sapiens",_ que amanhã, ensinando. a cer- cerda estão ievando a II CIRUROIA - SBNHeRAS - PARTOS - CRIANÇAS B II
pagnat. após insistentes apeles, tilha que nos manda per- �feit? nesta capital e no II

.

CLINICA GERAL II
O Todo Poderoso me- conseguiu que 5 Irmãos manecer de pé ante os Intertor do Bstado, lou- !! Longa pratiea em Hospitals Europeus ,inttesrou seus desígnios Maristas, se dispusessem homens, mas de Ioelhosl-savel campanha que ob- ii II

espeeiere sobre aquela ao exílío voluntérlo do perante Deus. jetiva erguer em Floria. i! Consultório e residência: li

criança recém-nata, que apostolado crtstão. eset- Eram es luzeiros, que nöpolís um monumento ii TeJ, 244 - Rua Preso Epitácio Pessôa, 405 'I
passaria seus verdes anos nando em 1897, o livro de acenderiam nas vivendas em honra ao jovem es- it li
no convíclo com seus investidura na comunidade' brasileiras, a aquecedora tadista desaparecido. ;1

CONSULTAS:
II

progenitores. no labutar da rerra ebençoade do lareira da consíêncte ne- Adiantam essas íntor- II Pela manhã: das 8 1/2 ás 11 horas ii
diuturno. da vida. Cruzeiro. clonel da justiça, do rre- mações que nos proxí- ii Pela tarde : das 14 1/2 ás 17 1/2 horas ,li'

De passagem por aquela Eram es porre-eerendar balho e do saber. mos días serão divulga- ii ' . ,I
reglão. virtuoso sacerdote tes dêsse exército pacifico Hole, vêmo-los dlstrlbul-. dos, pela imprensa local, I Atende chamados tambem a, NOIte ii
procedente de Lião, des- de Maristas, que invadira des de norte a sul, de leste os nomes dos que ínte- '6==========--==::9
cobriu em Marcelino uma todos os quedrenres da a oeste, burilando coreções gram essas Comissões e

'

alma de raros predlcados, estrutura telúrica dêsses e arrancando nessa íuven-. que se encarregarão da
uma alma de escol, Seus trópicos do Píndorame, tude da noite callglnosa campanha que visa Ie­
piedosos pais, compreen- pera a conquista das almas da ignorância, pare trens, vantar um monumento, a
dendo o chamado. divino, destinadas' à posse. da. re- porté-la ao mapa das el- êsse Inesquecível ho ..

concordarem com o desejo pública alada do infinite. ruras, fazendo dela, es mem público'.
d!_ Marcelino. de seguir a Eram es planadorés das cousrrurores dos destinó� - O .povo catarfnense,
carreira eclesiástica. Cur- consclênclas -de-nosea- tu- inalienáveis da Nação. através de todas as elas­
SOll brilhantemente o se., ventude bronzeada, os lí- Quanto. bem prodlgall- ses SOCIaiS, prestará,
rnlnérlo, tendo sido or·· dlmos continadores des zou e prodigaliza à luven- dessa forma, 8 sua der­
denado em 1816. imperecíveis tradições ca rude brasileira, êsse gran- racaíra homenagem a

.'

Inlcíou seu apostolado tequlstes d" Nóbrega e de exército. de Maria, que quem, em vida, tanto se
cem coadjutor de La Valia, Anchieta, es baluartes e e 60 enos de penetração esforçou para o seu

dando. mestras de verde- sustentáculo do futuro de pela gtebé! encimada pelo bem-estar e progresso
delro zêlo apostólico. nossa estremecida Pátria. Cruzeiro. do Sul, educarem, do seu Estado.
Face ao. abenäono em

que viviam as crianças de
suá paróquia, o Pe. Charn­
pagnet começou a alimen­
,far a idéia da fundação
de uma instituição que O Brasil continuava a

pri_maria pela instrução da ocupar o nada invejável
,mecidade. pôsto de nação ibt;ro-a-
Cedo-amadureceu' a feliz mericana, com o maior

idéia, a ponlo de um ano. numero de analfabetos
é:lPÓS, iniciar sua grande no ano de 1950. Os pai·
obra, fundando a 2 de ses de língua espanhola,
Janeiro. de 1817 a Con- �Ié o momento histórico mos através esta fôlha, os segundo os censos da­

gregação dos Irmãoszinhos em que vivemos, cêrca de nessas mais caloresos quell:' ano, oontavam com

de Maria, mais conhecidos 10 gerações.' emboras a vós, lrmöos os seguintes totais de

pp.lo nome de Maristas. Quanto bem têm predi-' Maristas de Jaraguá de Sul, analfabetos: 23.056.000, '

Assim nos prelúdios de galizado êsses brioses por- a vós Irmãos Marislas des maiores de 15 anos de
século XIX, cognominado tabandeiras do ensine, a ,quatro. quadrantes do Bra- idade. As cifras distribui·
por Daudet de "século da milhares de alunes, que sil, na certeza de que con- am-se do seguinte modo:
l�ma", Deus come:ié! a freqüentam seus estabele- finuareis a cumprir vossa Espanha - 3.600.000; Mé·
êsses novos depesitários cimentos, cintilando. o pa- promessa de não. parardes xico - 5 milhões; América
da economia edu('acional norama nacional do ensi- na jernada educacienall

Gentral e Panamá
a árdua missão de apre- nó, como estrêlas de I a 'que tão nobremente ence- 2.825.000; Antilha8
sentarem à mecidade, no- grandeza . tastes na montanhesa 1.833.000; e América do
vas diretivas delineadas É hoje, a Cengregação C(,>ngonhas do CampQ em Sul· 9.798.000. Na região
por aquele inovador de Marista, a pioneira "imer Minas Gerais, de l1ngua iportuguêsa"
ensino de antanho.

'

pares", pelo - número de assim se distribuiam 08, ..------------------....

Não tardou a agigantar- dlunos e de prefessõres M A R IST A S, cumpri número8 de 'analfabetos D
.

Wald -M'
.,

h
.

se a novel instituição, Ba- formados, e que evidencia vessa promessa, descei Daquela ocasião � Portu- � r.
.

emuo a�urec en

fejada pela mão da Pro· a plljança da bela ebra às celinas e aos vales, gal - 2.622.000; Brasil _ C&8& DE 8AUDE
vidência; que prodigaliza- idealizada pele Beato Pe. parti para onde quer que 15.273,000. No âmbito geo­
va-Ihe seus constantes be- Chanpagnat. ves chame o Brasil; po· gráfico-cultural da região
nefícies, conquistando rà- Graças aos Irmães Ma· veai-o de celégios e tereis havia, portanto, um total
pidamente todo. o orbe ·ter- ristas, Jaraguá orgulha-se reselvido e problema chave de 40.951. .000 de iletrados
ráqueo. de possuir um vasto e so:

de nossa pátria: uma edu- d08 :qtIaif!; mais de. ,um
O cal.endário do tempo. berbe prédio., um primer cação bem orientada. têrQo no BrasiL A dival-

'assinalava o agonizar do de estabelecimento, cens-
-

MARISTAS educai os gação dêsses dados, per
século XIX e o Brasil, truido nos moldes da mais brasileiros e t�reis a maior si 8Ó, deveria bastar para.._.----------.---------..
aquém-mar, com àurea reqGUintada engenharia. Nação livre e culta do deBp�rta�, em todos. os .11�.·..•..·.Jc •

..·.J�.· • J J� J� ·.J�..·..·..· ·
..

· .:�.·..·..·.�n
,chave abria a ante sala do raças a êles, a moci- mundo.' brasileiros que dos mes· :? '�::
,século XX, introduZi�do dade jaraguàense, sedenta 'Dios toma$se� conhe,ci- i Clfnlea. ,de Olhos - Ouvidos, - Nariz e Garganta !l
no vasto palco do enslDo da verdade e do saber, mento'o sentido da pre-: ' DO .a ••••11•••111 :1
nacienal, àqueles verda· pede haurir em linha pur'a ruência da tarefa de aJu- i MODBRNA ; PRIMeRosAMBNTB INSTALADA =1deiros artistas da pedago· as gõtas de ciência que dar a Campanha de Edu- i . :
gia, àquele que serjam os lhes mitiga a sêde. Cidadão! Coopere para o c8Qão de Adolecen�es e; A melhor ap�relhada em San,t,a Catarma

" :
vanguardeiros da

-

educa- Ao. enseje do transcur- ���te�l:t�:a�l::de, Adultos ,em nosso pais. fi Rua Abdon Batista (Defrenfe a A NOTICIA B .

çãO em nosso querido so de aniversário da Con- calçadas. Tedos podem e devem 1; .

- J O 1 � V I L e - U
-

Brasil. gregação Marista, exara� 8Ju�8r.
. �:·.. ·.··..·�r··.. ·.··.·,c··ft ··;··,.·�.··�··.·�r •.··;';··•••� e,o:.ft··*··.·�r·.·· ·�f..

Fernando A.' SpringmannDr.

Formado. pela Faouldade de Ciencias Mé-
_

dicas da Universidade do Distrito. Federal

trUnleà' lJêdiea. - Cirurgia Geral - Partos.

._ua_ldI_IDI_III_."_III_rrl_I'I_I.. _III_ III_I'

Consultório e Residência: Rua Preso Bpí­
täeio Pessôa n, 206 (ex-resídencía de dr.
Alvaro Batalha).
Consultas: Das 9 ás 12 e das 15 as 18 hs.

I - Atende chamados. de dia e a noite - I
Ifii':":"r,._wtl_ 1_ _111_. I _ III_lU _ 111_ 1I1_llI_l===--

Analfabetismo 'I
'

.- - Ibero.Am�ricano . ! Dr. Francisco Antonio Píceíeae
��.D][CO

,

Çirurgia Geral de adultos e crhnçal5 Cl1-­
nica Geral - Partos - Operações -
Moléstias de. Senhoras e Homens.

I Especialisaa em 'lIoetiças de crianças
Atende no HOSPITAL DOS FERROVIARIOS

II (Clara ·Hruschka), das 9 as 12 hs. -HOSPITAL
'JESÚS DE NAZARÉ das 15 as 18 hs.

'

I_COH.UPA. - 8���.CA1rAJlliC..INA'

Rua Presidente EpitáciO Pesôas N°. 704

(antiga residênoia de Emanuel Ehlers)
Clinica geral médico - cirurgia de adultos e crianças
- Partol' . Diathermi" Ondas curtas e Ultra-curtas
• Indutotermia -, Bisturi-elétrico . Electro-cauterização

,

- Ráios lntra.vermelhos e azuis.
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Eugênio Vilor Schmõckel
Uma vida
Estadual,

de
nêle

labor, dignidade e perseverança
terá- Jaraguá do Sul seu lídimo

Deputado
representante

o homem que aqui apresentamos, é de uma
modéstia Que irrita; pare arrancar- lhe o suficiente a

fim de traçar-lhe o perfil e satisfazer o eleitorado,
muito se empenhou a nossa reportagem junto a essa

personalidade de Eugênio Vitor Schmöckel, em
.

quem a União Democrática Nacional encontrou o

candidato capaz e digno pera representar Iereguä
do Sul na Assembléia Legislativa do Estado.

Jovem, dinâmico, modesto, culto, com ó7
anos de idade, Schmöckel, apesar da idade, forman­
do ne nove geração jaraguàense e catartnense, é um

dêsses homens prestimosos, sinceros, de educação
e instrução plenas que tanto caracterizam o verda­
deiro cidadão. Fez seus estudos primários na Bscola
Alemã de lolnvílle, e mais tarde no Colégio Pro­
gresso em Curitiba, fez o curso de contador na

Academia de Comércio, anexa à Paculdade de Di­
reito do Paraná, colando gräu em 1942. Três anos

após fez o curso superior de comércio na Paculdade
de Administração e Flnençes do Paraná, da Univer­
sidade do Paraná, colando gráu como economista
em 1947.

Anteriormente à sua carreira . brilhante, de
contador e economista,· Eugênio Vitor Schmöckel
foi auxiliar submisso de seus pais, com êles dedicou­
se ao plantio de linho, à lavoura, em 4 Barras,
Bstado do Paraná. Posteriorménte transferlu-se pera
a capital paranàense, trabalhou como pintor, auxiliar
de eíerrtctsre, balconista, para galgar o posto de
chefe de vendas da então firma Julio Hoffmann &
Cia. e assumir posteriormente a chefio de escritório
da firma Luplon & Cia. Ltda.

Transferlu-se então para Jaraguá do Sul, há
mais de dez anos, associando se à hoje conhecida e

reputada firma "A Comercial LIda.", onde usufruiu
«la amizade do saudoso Artur Müller, seu sócio.

Contraiu matrimônio em t 950 com a Iara­
"'aense, Da. Brunhilde Mahnke, filha do er. Bruno
Mahnke, de cujo feliz consórcio nasceram três filhas

,

andra Elisa (falecida), Ivone Alice e Rosane Beatriz.
Chefe da firma "A Comercial", escritório

especializado, contábil, é Eugênio Vitor Schmöckel
diretor- gereute deste Iornal, professor da Escole
Técnica de Comércio SãÇ) Luiz, Ginásio São Luiz,
onde foi escolhido, com entusiasmo, paraninfo da
1a• turma de Contadorandos; é Presidente da Liga
Iaraguense de Desportos, Presidente do Conselho
Deliberativo do C. A. Baependí, Secretário da As­
sociação Rural de Iaragué do Sul, do lrelare Tents
Clube, tendo desempenhado ainda cargos destacados
Das diversas entidades religiosas, civis e desportivas
de nossa terra.

Antes dos
"campeões".
os heróicos .

"pracinhas")

Aspectos

A Diretoria da Asso

eiação dos Ex·Combaten­
'es do Brasil Secção do
Distrito Federal, decidiu
pOl unanimidadt', em sua

sessão de, 10 de julho,
organizar uma comissão
operativa que, em curto

prazo, planejará ações
concretas jQnto aos po­
deres públicos, especial­
mente o Legislativo, no
tlentido de que selam
atendidas as reivindica­
ções dos ·'pracinhas".
Essa decisão, que--re­

sultou de amplo auscul­
tamento da opinião dos
ex-combatentes do Distri-

.. to Federal, foi levada ao

conhecimento do Conse­
lho Nacional dos Ex­

_Combatentes, que a

aprovou . também por
unanimidade. O Conselho
sugerirá a mesma medida
àtJ seções estaduais, a

fim de dar ao movimento
caráter nacio·nal.

"O Trabalho é o Homem", Eugênio Vitor
Schmöckel é esse homem que o povo de Jaraguá do
Sul, por feliz escolha da União Dernocrétlca Nacio­
nal, vai levar à Assembléia Legislativa do Estado,
pelos sece Indlscutívets predicados, sua vida de
lútes e sacrifícios, constantes vitórias, em prol do
Munlcíplo que se tornou a sua rerre muito amada,
sua e de sua honrada família.

Nós do "Correio do Povo", sentimo-nos bem
ômbro a ômbro com Eugênio Vitor ôchmõckel, em
cuja direção admlnlsrretlve, de gerência, lhe consta­
tamos nesre curto período de sua gestão, a nobreza
de seu carárer slmples e amigo, o seu acendrado e

intransigente arnõr ao rrebalho produtivo, seu espíri­
to de companheiro prestativo e bom, culto e porlsso
mesmo tolerante e benemérito.

da Vida Rural Brasileira

Um ·aoleaionador
de Raridades

1"cob Andersen

Nêste artigo podemos kioeld! além de autógra­
usar do epíteto "especia- fos de Bismarck e outros.
lista em atividades eul- Não há falsas precíosí­
turaís", que nada tem em dades, mas admira-se o

comum com tertúlias, desvelo de quase meio
conferências ou congres- século, exemplo palpí­
sos e congressistas, mas tante de amor á cultura.
que, por sôbre a idade, a Entre os seus relógios o

vida e a cultura, justa- admirável e venerando
pondo o relógio á ampu
lheta, ás antiguidade, vai
colecínando, num contí­
nuo desdobramento de
faina laboriosa, as precío
sídades culturais, que'
muitas vezes, e outras
tantas, se extraviam nas
estantes emboloradas do
esquecimento, nas gave­
tas da negligência dos
homens atrofiados de sa­

piência.
Relojoeiro de velha es­

tirpe, do artezanato aus­

tero, .
varonil e persona·

líssímo, Jacob Andersen
emigrou da Dinamarca
(sua terra natal) a 1°. de
janeiro de 1914, e vive há
quase meio século, cer­

cado de relogios e am­

pulhetas e tesouros cul-
turais, nesta nossa pacata .

e pecuarissima cidade de colecíonudor Andersen
Jaraguá do Sul. dístíngue o seu "tempo
'Septuagenário quase,

construindo" e, entr� �s
um dos últimos da so. ampulhe�a�, l,�e sorri o

branceira linhagem do tempo v�vIdo, vertendo

rélojoeiro-artesão nato, e� legí�I�os bens oultu­

cujo trabalho anti mäquí- rais os ínstrumentos que
na fôra honra e glória n�s, p��fanos, perdulá­
do homem criador, An- rI.os, utílízamos para me­

dersen, de acendrado dír o tempo, apenas o

amor ao Brasil b às eoí- tempo.
sas brasílíoas, êle pró- A casa de Ande!s�n
prio, vem colecionando 'tor�ou.se. ponto de vísíta

há quase melo século obrlgätorla p�ra. que�
preciosidades -maravilho- v.em à nossa CIdade. VI­
sas que, reunidas, cons- sttaramrna ho�ens de

tituiram um lidimo "Mu- le�ras, arqueologístaapo­
seu Andersen", testemu- lítICOS, e, s?bretudo, InÚ­
nho eloquente do desvelo mer�s .admlrad?res dêste
humano. aOB tesouros brasllelro nascído na 'p�­
culturais, quena mas soberba DI-

Em sua austera resí- namarca.

.

Ferlndó-Ihe s�a m<?de�tia com esta homena- dêneía trasandando te­
gern, !U8ta e merecida, indlcar-Ihe o n0l!1e pare souros, há tudo e paraDeputado Estadual é uma honr.a e sufr�ga- �o nas todos os homens cultos:
urnas de outubro um dever cíVICO que. Implica. na tndíanología (desde o
certeza absoluta de um representante digno, IfdlJpo I tacape

de pedra lascada,
representante do ho !Dem do trabalho que consnöt a polida, aOB arcos e fie­
grandeza de Jaragua do Sul. chas e varetas talhadas

à mão) - numismática,
;-------------------------------- História, Liv-ros Raros,

Coleções de Gravuras
(xilograV'uras� litogravu­
ras, .bico de pena, etc.)

ANTERO DE CASTRO de viajantes célebres,
------ mapas originais da Ama·

vos e mais afeiçoados zôniaj Mato Grosso e

ao verdadeiro Brasil. outros. De livros, citam·
Para que possamos se Martius, Avé Lalle­

fugir d01ntermediarismo mand, AppUD (Carl Fer!
inescrupuloso, do agio- dinand), Fritz. Krause,
tismo sem estranhas, do Felix Speiser, F. W, Up
aventureirismo sem De Gralf, Theodor Her­
peias, do irracionalismo zog, Herman - Detzner,
injustificável, é mister Theodor Koch-Gruen­
empreender uma sadia berg, Johann Jakob von

e oportuna campanha de Tschudi. Hermann Bur­

ed.ucação rural, que de-I
meister, Erland Nordens·

verá compreender, desde
o

�___;_ _

a ação oficial, na estiro ;'=========================,
pação dos c r a n c os
constituidos pelQ.s grilos,
intrusos e intermediários,
que afastam da agricul­
tura os bons e tradicio­
nais homens de trabalho,
em cujo caráter rude
e simples, a honestidade
aflora como m a r c a

incontestável, até a

criação de uma mística
de ,confiança nos pro­
cessos mode.rnos de
aproveitamento da terra
que, sempre dadivosa, é
ainda a base inanomível
de todo o edifício
econômico-social.
Pensamos hoje, e de­

vemos entusiásticamente
continuar a pensar, em

fazermos do Brasil uma

� economia, como desenvolvimento econô­
ßl qualquer aspecto mico deve ter por função

técnico - cientifico da precípua a melhoria do
vida. dos povos, não padrão de vida de um

pode perder de vista a povo, eSS8 preocupação
função social que lhe não pode fugir da origem
cabe. Em considerações do sistema, que está na

anteriores, fizemos rá· agricultura.
pida corrida sôbre OB

.

Se não temos uma

aspectos sociais de nossa estrutura social em nosso
vida rural, para sentir- meio rural, igualmente
mos o bastante, no não a temos no que
tocante à sua feição respeita à economia. Se
humana. exceção feita )louvera uma base eco­

�e isolados exemplos, nômica, capaz de criar
que lamentavelmente certa estabilidade, com
não· se fizeram ainda fundamento sólido, im­
generalidade. pJicitamente ocorreria o
E' evidente ser a surgimento de pujantes

ausência de estrutura núcleos rurais com vida
social, decorrente de !!Iocial definida, a exem­
anacronismo dOB proces- pIo do que vemos no
sos adotadoB quandO da sul do .país, onde o ele­
conquista de novas re- mento emigrado, por
giões. Processos inspi- conta própria, forjou um

rados, via de regra, na novo tipo de· sociedade
ambição e no imediatis- rural, mesclando 80S
mo. A -ausência de pla- hábitos brasileiros as

nejamentos, não apenas velhas e arraigadas tra.
no tocante aq povoa- dições européias.
m�nto d� n!>vai regiões, São exceções que
como prInCIpal e funda IW'dem ser contadas pe­
mentalmente, na preoeu· los dedos da mão' são
pação de fixar o homem exemplos gritantes' con­
à terra, deu sempre à tra a .

nossa imprevidên­
nossa economia rurar o . cia, a mostrar o quanto
cunho da instabilidade. poderíamos fazer, se

S� todo o processo de fôramoB menos �isp i-

Plínio
rejeitado
FPOLIS. (Do Corres)).)

- Parece completamente
liquidada a possibilidade
de vir o sr. Plínio Salgado
a ser indicado para o.

Senado Federal por Santa
Oatarina. A. UDN, como
se sabe escolheu o nom�
aio ex-governador Irineu
Bornhausen, tendo, por
Bua vez, o PTB decidido
lançar a candidatura do
senador Carlos Gomes de
Oliveira. � quase certo o

apôio do PSD ao oandi­
dato trabalhista, nada
restando, desta forma,
capaz de beneficiar o
nome do ·ohefe integra­
lista.

Partião Trabalhista Brasileiro

. CONVITE
_
A comissão infra assinada, credenciada

pela Comissão Executiva Estadoal do Partido
Trabalhista Brasileiro, Secção de Santa Cata­
rina, convida os oorreligionários, simpatizan­
tes, operariado e o povo em geral, para a
reunião a realizar-se no dia 3 de agosto
\'indouro, domingo. às 10 horas da manhã,
no salão do Cine Buhr, com o objetivo de
ser organizado o Diretório Municipal do PTB.

(ass.) CEL. LEÓNIDAS CABRAL
HERBSTER, DR. ARQUIMEDES DANTAS,
DR. ARTUR URANO DE CARVALHO,
VITÓRIO LAZZARIS, LAURO BRAGA,
ALDO PRADA, EDUARDO COELHO.

(Conclue ne 3•• p.gln.) '====:==
(N. 1.154 - II)
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